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I N T R Ü I) U (; A O 

IMÍOIWCANDA : APAlíflNClA l; V l-.lí DA Dli 

"Os iiitíc ;i ni s mus tlc jiOiUm', os iikhIos i.U> p i'o clur ;i o e 

os s i s t LMiias lUí oxp rop 1"i aç.io , c| lr» nos são coiiiumcii 

t a |) rose II t u dos como [iroiliilos ilr Destino, eiifreii 

taiii o coiil'ronto dos Ta l os iia lii'.toii.i (...)c sao 

claramente desiiii s t i fi cados . (!oiiio rc:siiltados tia 

ci'iat,;ao hiniiana, eles |U)dtMii ser iiu)d i I i c ados . Mas a 

mudança e x i j'e ciência e consc i e ik'i a . " ((Ia 1 e no de 

1'reitas. In: (lALHANO, liduardo. As veias al)ei-tas 

da America Latina. 'I'l'ad. de tialeno ile I'reiras. 

lia. ed. Rio de Janeiro, 1'az e Terra, 19 80J. 



i - A ifiigiKi nao i 11 I'o nna sübrc o iiiuiulo ; i n I o niia d iiiiuulo . 

I i'iJ Ml ami tic Ma/U-.Miir' ' ' ciisiiia qiu' "a I iiij'.uagciii Iciii 

Hill lailo 1 ml I V 1 iliia I 1 I a 1 a ) c iiiii lailo o i i a I ( 1 fi i iM i a ) , si'inlo 1 lil|H) S S T ve 1 

I.- o 11 1)1' i- nil: so III o o ii I ro 1 p . 1 0 ) 1'. u iil i ii iia i' i c , a pa i', i ii a 11: a 1 i n- 

jMia "i' a |>arli' social ila I i ii ;Mia)',ci'i, cxlt'iior" ao i 11 d i T d no , tine, por 

1 bki nai) |)i)>.lc iK'iii I. I 1 a- I a , iiriii iik) d i I i >. a - I a , o I ,i nao r \ i s ) e scnao cm 

VI ft lull' diiiiia fspecic dc 1.011I I'alo e s I abe 1 o c; 1 do cii I 1 e os iiieiiihros da co 

MIUll 1 (lade . " 

1.1 II idl I 1 a s pos- aus ;> 11 r I aiios , cuiiio 11 j o 1 lus 11" v , liiijic 11 i o 

(iosc I I 11 , (.'iitft' oiil 10s, po rrcdic ram , na 1 1 11 ;;tiaj',em , nao ap^'iias do 1 s a.spc£ 

tos ( 1 i'lij^iia o I'ala), mas três (011 ciiiatro). li iit I'c I an t o, Iodos cies sao 

uii ân i meem ilefinir a 1 fn gu a ( i lule ;)e n de 111 emeu 1" e da a oiiie n e I a I u r a nuo 

Uii' atiilMKMii - e'.'juiiia, s. isteiiia e I e . ) coiiio o lado social tia I 1 11 j^ua I'.eiil. 

A linjMia, portanto, como lalor sov-taí-,- ri'lletc ( ou 

C iTTTT'loda lima visao di.' miiiulo de seici usuários, i|ue I's t ahr 1 ccciii cons 

tallies relacocs sociais.   

(Jom cs;'>a visao tlo usi) de irn).',ua r ijue ahordo nestc 

trahallio o dis>.urso publicitário. I'ara mini, a iTiiiMia empi'cgada na pu- 

bliv idade cspelha(ou cria?) uma gama de implicações do pia)duto ou ser 

V i c o a 11 III 11 1 a I Ui c (.) m a ri.' a 1 1 via de social i' m i| ue a p ul 1 1 1 i' 1 i,l a de se 1 11 s e i'e . 

Ao es t lida i'iiK)r; , por t'xempU), a |)ropaganda dos calcados 

Youn^, que tonta voiuli-r t) proiliito at laves da mens.aeem "Younji chegou 

[)aia compliMar o sent ido de liberdade t)ue o J^e^jc. da para voce.", aão 

podemos deixar de observar cjue este anuncio se dest iiia aos jovens dcs 

contraTdos como os iiue aparecem na 1 matu-m (a moca, a|)oi,ida em uma iiiü- 

tociclota e o rapa', sentado no cbao I . A (.le s con t 1 a c a o dos n.)ven^. da 

imaiHMii permite a des con t rac da 1 1 n i'iiageiii, na re"encia colot|uial do 

verbo dar; "o ji"ans da para voce." (3 des l. i na t a r i o do aniincii:) [)rovavc'l 
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mente é o jovem (a marca do jiroduto "Young", ou seja, "Jovem", defi- 

ne o consumitlor do jirodulo) ile classe media ou alta, nue tem condi- 

(jões financeiras de adcjuirir uma motocicleta como a da imagem. O jo- 

vem pertence a uma sociedatle oprimida por pressões do sistema poli ti 

co-econômico ditatorial implantado no Brasil em 0 •} e que, apos atin- 

gir o ápice do arbTtrio, abre brechas de liberdades democráticas! a- 

traves de promessas de abertura política, anistia para os pi'esos po- 

1 i" t i (OS ) , na epocM da veiculacão do an ún i o ( 1 9 7 8} . Daf se entender , 

com maioi' lidelidade a realidaiie social, o "sent i tio tie 1 i be rdatle"men 

cionatlo no texto [uib 1 i c i t a r i o . Não se [)ode deixar de lado também o 

t 1'uque presente no anúncio: o de tentar vender um produto, confundin- 

do-o com uma meta buscada por toda a humanidade, a liberdade, líssa li 

bfrdade corporal, que e retratatla na imagem por meio das roupas e po^ 

tiira dos personagens, bem como pela presenija da motocicleta, ])retende 

compensar, ate mesmo, a sujeição do nosso pais com relai,-ão ã America 

do Norte, sujeição que se evidencia no nome est rait I'.e i ro do produto 

( que pretende ser valorizado pelo consumidor lirasileiro através da 

1 fngua i ng lesa) . 

Discordo do professor João Carlos de Melo Mota^^^.que , 

ao estudar o discurso publicitário, esclarece: "l;m nosso caso, lidamos 

( om textos absolutamente isolados, fechados em si mesmos...". 

Acredito cjue uma análise lingUistica deve buscar argu- 

mentos, na medida do possível, em outras areas do conhecimento humano, 

uma vez cjue nenlium texto se basta a si mesmo. A informação so tem sig- 

nificado de efetiva comunicação dentro do contexto. 

"Se não enxergamos o todo", agi rma Leandro Konder,"po 

demos atriliuir um valor exagerado a uma verdade li m i tada ( t I'ans fo rman- 

tlo-a em mentira), prejudicando a compreensão de uma verdade mais ge- 
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A^^ ;u;ões hiuiiaiias st* iiisofoiii num tmlu li i > t o i i caiiKMi l o 

dl.'t L'nil 1 11 .ulc). "Oil .1 1 q ui.'r olije-ti) que n lioiiu'iii |)üs^<a ]n i ^ rIu' i ou i.'f i a r i.' 

parlo ik' um lodo. lim lada ac,;ao e m|) rtn'ii d i da , i) sei humano se delroii- 

t a , i lU' V i lavei me n I e , eoiii n roh 1 e mas i n t e i 1 i )',a dos . " ' ' ' 

I Jl> \, 1 ame 111 e , a iii i ii li a pe re pe ao do i , ^ a > i i. i mpe r I e i t ,i . 

M i 111 1 as 1 1 m 1 1 aue q uaii I u as areas do l on he e i men t i) h >im,i11o ^ i 1 ame 111 i- , 

me levam a de i a a r I a e un .is iu-t i.' l ral) a 1 lio ou ate me ■ mo a eom».' l e i eii - 

;; all o . Me ' aiu i a :. ■. i m e o i i > > o i i s e o de , ip u". i.' 11 I a i i.' m m ii i h a ■ ■ a ii a I i -U' - 

as a r 1 a i iiip I i * ai, oi.- :. que, no-, a 11 ui u i o . pe rce |i 11 . i >. i i e m o 11 1 i a re m 

se , II e s t a d 1 e I 1 a aLi . e oiiR-ii I a i i o i a r a i, I i.' r i 1 i i. o h. I. l i I i •. t i > a 

Se ma 11 1 1 e a , Mo r 1 o - s i ii t a \ e . Literatura, l !(ímun i e a^,; ai > >.. i o I o i a l'o I i - 

l 1 e a , 1 1 1 os o 1 1 a . Historia, l's i eo 1 o g i a i: d ue ae a t) . 

(iu 1 IHJ o r 1 s e o , co ii s c i e ii I e de' q i u.' a iii i a h a v i a o di.' 

eoii ) un t o provisória | e , talvez, I a 1 lia ) . mas estou 1 amhe m eoii s i eii- 

te de (|ue iião se potie preteiuler esy.otai a realiLhelo vi Io q;u- i -^ ta i '.'iii 

|) re muito ma i i i a tjin.' o i'o ii lie e i mcMi i o que dela t .i ■ ^ . 

(.'orro o risco, jio i s iiao possti leeh o^ -lhos diaa- 

le da realidade a[iontada [)o r Maria lU-lei^i Rabe 1 o ^^uiii^o-^^^^^ j"Au jC)j;o de 

iiiiai;ens, cores, formas e objetos, subja. uma v i s .u Ji- mundo, uma p i'o 

[) os t a de re 1 a 1 ao do k o 11 um i d o r e on s. i o memo , i.' oiü o h i e l o , i. oin ,i s 

outras pi.'SSoa-; e i.'om a j)rópria instaiuia social."} ^    

2 - As luncues da (iomuni cacao 

.\o processo da comun i c a^, ao , a liii;.' .a.u-iii nunca e usa- 

i-la por a(.'aso: ela supoL', alem do conte.vto ja menci.atado, um riMiie t i n- 

tc, um de s t 1 11 a 1 a I i o , a mensajíem, o ciuilacto e um iiiai. 

"O Rla\li:TI'.N'i i: envia uma MI:\SA(;i:M a. Ml 'i T I aATAk I U. I',.-- 

ra ser elica . a iiieiisai'.em ri.-i.(iK'r um I I. XTO a qm .o re u rei...l,i- 

p I'L'e 11 s r ve 1 ao destinatário e < | ue seja \. e rb a 1 ou u . i ■ l i v e i kle v e rl > a- 



liz;n;ão; um (XMHdO tolal du p;i i'C i ;i 1 iiioii U- ,u) miK'UMilc e ;io Jos 

tinalariu (ou. nii uiiiras palavfas, ao co il i 1 i r a di i r r au ik-i/od i 1 i cado r 

cia iiic n s ajicin I i.' 1 i n a I iir'n Ir , um CONTAiVríJ um canal l i i i n o uma ru- 

ncxão p.s i ct) 1 o gi i. a i.mi l n,' o tlmik't e n t <.■ o o Je s l i ii a I a r i o . qui,- os «.apati- 

te a amhos a out rarom o |)c nuaiio cc rc m em cíjiuuh i cav'a'>. loJos rssos t'a- 

torcs 1 n a 1 i oil a V (.• 1 mo n t c n v o 1 v i dos na oomunioacao w ihal pociom so f os 

q uo III a I I . a do :> i. omo ■; o c ui, ■ ; 

CON l i;\To 

MI;NSAt;i;M 

UI.MI II XTI -   • I)1'';T 1 NAI \n I) 

CON 1ACTd 

cOi) 1 i;o 

i-.ada um Jossos síms lalofos do t c fiii i n a uma diloronto 

fuii çao lia li 111', uaj'.cMn. " ^ ' 

hmhoi'a [)ossamos disliiii;ui f os so i a;.[)oou>s l);ts i 

da 1 in;4uagom. raramonto oiiooiil ramos om mo n s ai',o ii s \orhais uma única 

iiiiuai). Sondo a 1 i n iMi a j'.o m uma das luniia:. do oxpro-, .ao humana, o Ia so 

MisoiH'V'o num lodo ^pUvvo das rolav'oos sooiais. i. 1 as i l i c a m-s (.> as 

osl futuras voiIkii ima monsagom, ontao, sob a \i->ao da lunofio pro 

domiiianlo, a paiMo p i'■ d om i n an 1 o do lodo o iiao a o\. liisi\a. 

l:s o 1 a i'o c'o Jakohst)n: " A chamada lunc.'io liMOTlVA ou 

"e-xp I'oss i va" , (.'ontrada no lUiMhThNTh , visa a Luua oxpi\'ssao d i r^o l a da 

atiíLulo do (luom laia om rolacao acjui Io tio quo osl a 1 a landi). Toiitlo a 

suscitar a im[)rossao de' uma i."o rt a omocao, vordadoi ra ou i mu 1 ada . .' ■ ' I J 

A o r i on l ac ão iljTjj^ra o IjI-ST 1 N AT Ak I 0/i o v a a luncao (.:i)NAT| 

VA. l:s t a l)usca a porsuacno, a mudança do c oiiipo r 1 amo n l o^ l"; oncontiada 

na sociedade atual os pe c i a 1 me n t o na propaganda po . uui-t-n——I'oiiiercial, 



L'ujos d i s i.'ii I'S OS sai.) L'S I ru Ml I .nU)^. lui .iMiliiti.) c wn vc 11 li'i o do s I i ii ;i t a 

I'iij a aclquifir novas i dr i as . novos compo it aiiicn t os , novos prodLnos,no 

vos serviços.    ^ 

\iiiiia o r 1 (,'11 t ac a o para o (Xl.NTIíXTO, riu'oiil ra-se a I'lin- 

i^'ao lili I'l: KliiN I-1 A I. , " Joiio I a I i \ a" , "(.oiiii i I i v a" , oiii qiu li a p ro doiii i n an r i a 

dt' (.IcT 1 a r ai.\-ocs do lalos t'oniii ro v a vc-1 . 

IJ onloijuo da MliNSAid'.M por i.'1 a [iroriia oI al)o 11.'ct.' a 

1 11lu.; a o I'OP.T I CA da I I n I' 11 a 1' o Hi. "A I 11 n I. a 11 puo 1 i i a 11 a m o a un i 0 a I i in i, a v) 

da arlo vorbal. iiias t ao soiiionlo a lun.ai.) dominaiil^ , dr 1 l'riii i n an i o . ao 

p us s oi i-i uo , I.' in 1 o d a s as o ii 1 r aa 1 i \ i d ado li) a i i ■ 1 a 1 i in o lon a o».) iiio 

uiii i.'on s t I I II I n t o a k'o s s o I I o , i n t o riiio d i a i i o . " 

"Ma mo n s a,i',o n ■; quo :;orvoiii liiiulanK-n i .i 1 nion I o para [uo- 

longar ou i n U'r r oiiiikm' a ooiiiun i o ao ao , para v o i i 1'i o a i so o oanal 1 un- 

oi^iiia ("Alo, (.■ s t a iiil' oiuindo?"!, |)ara atrair a at. noao do i n 11.'r 1 o o ii- 

Lot oil oon I'I raiia I' sua alonoao oo n t i n u a d a ( . . . ) " . ' ' I I <,■ pondor [lara o 

Lt)i\'l'A(!Ti) o dt.'si!'nado i-'oiuo lunoao I'AT1(.!/\. 

A Ml; I Al. 1 .MliUAliliM "I ala da 1 i n i', iiat^o ih " . A mo t a 1 i n y,ua i',oiii 

so I-' on s I r o i " s cmii p ir q U(.' o ri." iiicM o n t o i.' / i) i j o do I ii i. 11 a r i o ti.Mii n o oo s s i - 

dado do voriliiar st' ostao lo.aiido o mosmo oodi;.',o " disourso t'ooali- 

:a o I'ODI (.llV ("\ao ostoii ooiii]M'ooiulon do. 0 t|Uo v^'».,' quor d i /o r?" I . '' 

L'oinp 1 oinon t .iikIo o osciuoma d(.)s latoio-, i iin daiiK'ii t a i da 

coiiiun i oai,'ao , podoiii-so a olo aorosoonlar as luiiooo:. i'oS])o^t ivas. 

CON ri;\Ti) 

( ui, i ai. i 

Ml.NSACliM 

(POHT1CAJ 

uiiMi;Ti:\Ti-:   ni inatArio 

t I^MO I I VA ) . i'ONA'l I V A) 

tA)N TACTO 

1IATICAl 

COUU'.l) 

( Mli'l'Al.lNCUiSTl CA) 



- I. Ml iHMii t" I deu 1 (jj; i .1 

I'artiiulo do dc (juc o objclivo priiiioiro da publi- 

citlade c convcMiccf o cons um i do r , a sua função ca i a c t e f f s t i ca c, como 

já foi dito, a conal i va . Portanto, o apelo esta ncccs s a i i ame n te pre- 

sente em totla p I'opa ga n tia . Sendo assim, (|uando chaiiio a atenção [-jara a 

riMicfio de tic; t e 1'iu I n a(.lo anuncio, nao me preocupa coiiienlai' (pie nele ii re 

domina a luncao i.(jnaliva. Procuro, no anuiicu), elementos das 

outras luni.oes (|ue se arjupam - acredito ser des iieci". sa r i o repetir 

i lide r i n i da me n t e a t'ada nova propai'anda i^studada - paia cmistruirem 

a funçno cona t i va. 

P vou um pouco alem dos ensinamentos de .lal\ol)Son ,tiue 

identilica as varias funções apcMias na "(lomun i c a c a i > cerhal"; pe rceho- 

as, taiiiheiii, na,'. mensa;;cMis nao-verbais, nas imaiuMis dos rc^i' 1 aiiK's . 

llml)erto lico' '^ vc na p I'opaj'aiula c leiiientos de Retori- 

ca. Define ele como ret (5 rico "um raciocínio i| ue emi) re^'.ue frases fe i 

tas e opiniões estabelecidas, apelos a emoção já des ;..',a ^> t a dos e consu-j 

mi dos e no entanto aiiula eficazes para ouvintes ma i ■, di-sp repa ra dos" 

1 udt) isso com inii único objetivo: a persuasão. 

l'a ra ob r i }',a r o consumi ilor a |)reslai alein;ao aos a ri'.u- 

menlt)^;, o anuiicio procura e s t i mu 1 a r"- I lu> a atençao, e concor'rem na ra 

tanto as translac(5es e as fi p,uras rctoi-icas, "eiiibe 1 e za men 1 os " (lue le- 

vam o discurso a parecer inusitado, novo e yiossuidor tie iima imprevis- 

ta cota de i n fo I'lna ções . H coiiium encontrarem-se cm anuncitjs ai'tificios 

retóricos, tais como: metáfora, metonrinia, litotes, nreterição, h i po- 

tipose, ;inástrofe, iMiumeraçáo, ironia, sarcasmo ett. Nas p ropaj,>,antlas 

estudadas, procuro explorar os efeitos produzidos pelas fij^uras retó- 

ricas sempre tjLie os |iercebo como dados import.antes de análise. 

IJtilizantlo elementos da Retórica, tia lis t i 1 ís 11 ca , da 

re:i 1 i tlade h i s to r i co-s oc i a 1 tio consumidor, ao tent;ir \'entler a mudança 

de compo r t ame n t.o, atiuisiçao de proilutos e servit;os, o discurso [lubli- 
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ciLario deixa on I rc_vo r Lodu uiii iiioiU) do puin.ar do i Icin.i po 1 i t i co-c- 

cuiioiiiico em ((ue a |) ropa j;aiula se insere. 

S all j a - ikjs aniineioi; uina visao de iiiimde, a iik'olo,L',ia 

dominante. — 

('ertas |)alavra.s sorrem desp,aste (mii l"mn;a(.) de seu em- 

prego rre<i(leiite em <|ue nao cvk i s t c> a p I'eoe Lqiai^-ão com a precisão de sell 

signi ficado, iislt^ e o caso do termo ' ^ <2.'Íl''_í' ^livros, 

nas nossas falas de s c o n t ra i da s e, p r i nc i pa I men t , iio discurso dai|ue- 

Ic:". a mh i c i i.) na Ml c iiiantcm o |)0(.lcr, a p rop r i a ndo-st da iini'uaiHMii dos 

dom i na tJos c a l i' i I) u i n lIo- 1 lu- o s i jmi i I i i." a do ([uc c i.in \ i' m ,nr. podi • ro^; o s . 

Por isso, escollio ]ia ra meu uso ac|ut'la definik;ao dc j_- 

deoioi^i.ia ([ue leva em ctjnta o processo histórico, a existência lias i.;on 

tradições nas relações humanas e o ocultamente d(>ssas con i ra d i çõt!S por 

forças poderosas, c[ue contam com o a|)oio dos Ajia ri.'1 hos 1 deo 1 ôg i ct)S do 

listado. A validade de tal definição repousa na sua nalure.:a liislérico- 

c i e n t r 1" i c a . 

A ideologia e a dissimulação da lea 1 i dadc- social. Sua 

função primordial e a de "ocultaçao, de mi s t i i'i c acao , de masca ramen to , 

de escamoteação, enfim de fa 1 si ficação , consciente (mentira) ou incons 

(.■ i L' n t cM i 1 us a(j) da i"ea 1 i da de oc i a 1 . " ' ' ' ' 

Ao escamotear a realidade social, .i idet)logia limita a 

visã(^ da realidade, enfocaiuio uma parte desta, como se fosse a verdade 

toda; entretanto, a ideologia pode ser" desmascarada se vista com olhos 

capazes do avistar o sentido cncol)erto das palavras. 

- ( I ^) 
A [irolessora Marilena de Souza l.'haui nos mostra 

((ue a ideologia está sempre a favor da classe dom i n an t c . A própria 

c i ênc i a e a e 1 i te intelectual criam condições para a e\i:,tcncia da i- 

deologia. "A ideologia burguesa, através de uma ciência chamada So- 

ciologia, transforma em idéia científica ou em objeto científico es- 

sa "coisa" denominada "classe social", estudando-a como um lato c 
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iião coiiiü resultado da at,:rio tios homens." li coutiiuia: "A ideologia l)U£ 

guesa, através de seus intelectuais, irá produzir idéias que coul'ir- 

ineni essa alienação, fazendo, poi' exeiii[ilo, com cjue os liomens creiam que 

são desiguais por natureza e por talentos, ou i^ue são desiguais por 

desejo proprio, isto e, os tjue honestamente trabalham enrit{uecem e os 

preguiçosos, empol') receiii. üu então, faz com que creiam que são desi- 

guais por natureza, mas ([ue a vida social, permitindo a todos o di- 

reito de trabalhar, llies dá iguais chances de melhorar - ocultando, 

assim, que os que t rahalham não são senhores de seu traballu) e que , 

portanto, suas "chances de melhorar" não dependem deles, mas de quem 

possui os meios e condições do trabalho. Ou, ainda, faz com que os 

homens creiam que são desiguais por natureza e pelas condições so- 

ciais, mas que são iguais perante a lei e perante o Ustado, escon- 

dentlo tjue a lei loi leita pelos dominantes e c[ue o listado e instru- 

mento dos dominantes." 

A ideologia se apresenta como um dos meios utiliza- 

dos pelos dominantes para exercei' a dominação e laz cjue esta itão se- 

ja percebida como tal pelos dominados. 

Karl Marx e friedricli T.nge 1 s^ comentam cjue "o po- 

der po1 ftiCO(...) e apenas o poder organizado de uma classe para a 

opi-essao de outra." 1: eu gostaria de reforçar essa idéia, acrescen- 

tando que a classe que domina economi camente - isto e ,a detentora dos 

meios de produção - lambem e cjuem domina noli l i c a ni e n t e. No 

nosso pafs , por exemplo, o governo se identifica com os interesses 

da elite e os defende. Não fosse assim>os dados seguintes nao seriam 

t ao a 1 a rman tes . 

"Os números são todos discutfveis, [un'ciue no pafs das 

minorias não se pratica a estatTstica em função das ma i o r i as :('...) Da- 

dos oficiais: 12 milhões de famflias sem terra ou com terra insufi- 

ciente para sua manutenção; (i milhões de desempregados; 1S milhões de 
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s ubeiiip rc gados ; JÜ mi lliòes de aiia 1 l';ihe t os ; 12 mi lliocs do crianças sem 

escolas e meuoix-s ah aiidon atlos ; 40 milhões de pesst)as subnutridas e/ou 

portadoras de docJK;as endêmicas; 2S milhões vivendo em favelas; mais 

de 30u da i)opulai^-ão vivendo a ni'vel de j)obreza absoluta, ou da misé- 

ria. 

Que a casta privilegiada da sociedade capitalista do 

mina econômica e politicamente o listado e idéia que partilho com inú- 

meros pensadores do meu tem|)o e do passado. Hntre eles, encontra-se 

l.eo 11 ulie niian , (.|ui> le 1" 1 e t e ; "Somos levatlos a acreditar ([ue o iistailo es- 

ta acima das classes - que o governo representa todo o povo, os ri- 

cos e os pobres, os que est7iO por cima e os que s t ão por baixo. Mas 

na realidade, como a sociedade econômica baseia-se lioje na proprieda- 

de privada, segue-se que qualquer ataque ?i cidadela do capitalismo - 

isto e, a propriedade privada - encontrara a resistência do Estado , 

ate à violência, se ne cess a r i a. " 

i'ara manter a dom i n a(,; ao, a classe dominante lanija mãiy 

de ini^meros [)rocess^. Todos eles violentam o hoiueni das classes não- 

p ri vi legi adaé . A elite usa processos "que fazem barulho", (jue são no- 

ticiados (quando permitido ) pela imprensa, como a repressão policial, 

prisões, torturas, censura po 1 ft i ca. . . 1: usa também aqueles "que não 

fazem barulho", cjue nos passam despercebidos, como a polftica econô- 

mica cjue leva a manuten^,;ao das classes baixas em nivel de miséria ab 

soluta, o que as leva a se eng;ijarem na luta incansável pela sobievj_ 

vencia a nível de animais irracionais e, assim, a não se armarem pa- 

ra a luta de seus direitos como pessoas humanas. Outra forma de vio- 

lência "([ue não faz barulho" utilizado pela classe dominante ê a i- 

deoloi;ia, "processo pelo cjual as idéias da classe dominante se tor- 

nam idéias de todas as classes sociais, se tornam idéias dominantes'.' 

Para garantir a eficácia da ideologia, o Estado con- 

ta com o apoio da escola, meios de comunicui^ão de massa( inclusive, .i 
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p111) I 1 I,- i daLlc ) , religião, 1' am f ! i a , sistema MuTdico, sistema 

|)ulitici), s i ikI i ca 1 os , sistema cultural, todos esses definidos como 

( 1 7 J 
Aparelhos Ideoloj^icos do listado por l.ouis Altluisser. 

•1 - Objetivos do Trahallio 

Neste t rahalho, estudando o tliscuiso publicitário , 

pretendo demons! rar (.[ue 

1 - a I i nj',ua pode ser usada como insti'umento de 

1 - poder 

- e \ |) I o r ai,-ao do lioiiiem pelo liomem----- 

II- para isso, e usada coiiu; instrumento de iiuiscaraiinMi to 

a - da rcali(.lade 

h - de segundas intenções daqueles que utilizam a Pa 

lavra como meio de dominação, através 

. da/ ve i cu l ação d.c 

sent i dos encobertos nas entreliniias dos tex- 

tos , 

- ve rs oes o f i c i a i s iiiimiüt as pelo s i s t ema , 

uma visão de mundo, 

- estereótipo e clicliês, 

. do a|)elo ao 

consumismo, 

despe rd fc i o; 

ill - por isso, a ifngua e usada como instrumento de 



I c 1 i dc 

ii) no CO--- s i il ;k1(.> ;i i' t i 1' i i i ;i i 

b ) a I i (' M ac ão i.l a i r a I i ilailc ; 

IV - a p I op a V, I p (1 a cüiiic f. i a I r um tampo I po o i a 1 iikmi I o I I (-r i i I pata a 

t op r'•'(11ic a o i (loo 1 oi; i a . 

S - Üfoan i "a', ão Jo Tfaliallio 

. 1 - NoitKM) o 1 a t n ra 

A t o rm i no 1 o,u i a ni.iis I'onotiila nos Io I rabalho i'o Io t'o 

ao prnpiio oil)'Mo Jo l mio t a^-siiii lnisoo, atiiii, o^; > laiiM(--la. 

0 ^ovo Pioionario da l.,ini_Mia To r' uimut, a do Aiii'lio l-nar 

que de Holanda 1'orrcifa fo^islra para o vocalmlo po soiMiin- 

tc signi r i cado ■ " ( Do lat. p fop a^; ati d a , do gcMauidivo do p ai', a ro , " coi- 

sas quo doveni :-oi' [i r op agad as . " ) s. f. 1- rioi")agacão do piincfiMos, i- 

dcias, oonlio o i riion t o ou loi.ifias. - Sociodado v u I r, a r i ■. ad o ra do oortas 

dou t finas. - I'tib 1 i o i dado ( ."> 1 " . 

1 n t c ress a-n os nosto ti'abalbo o r.'-nlido lorooi ro a ( i'i- 

hufdo ao termo. Buscando a s i gn i fi o ai; ao de Pub I i c i d ado ( ,"S) . (Micontra- 

mos ; " A arte do exercer uma açao ps i co 1 ogi ca sol^ro o |iúb I i co cor.) fins 

comerciíus ou poifticos; p lojKaganda: agencia ile publicidade; a publj_ 

cidade gove rn anion l a I . Cai ta:, anuncio, texto, (Mc. , com carat o r pub 1 i 

citario; tluas páginas de |)ub li cidade iui joiiial." 

Del in indo an lui cio, o dicionário informa: ('1 ) Propag. 

Composição que, por meio de palavras, imagens, musica, recursos au- 

diovisuais e/ou efeitos luminosos, ])retende comunicar ao publico as 

qual idades de um determinado produto (.iu serviço, assim como os lieneff 

cios que tal produto ou serv'ii,() tiliMoce atis seus eventuais loni-.umido 

rcs . " 
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I'ara a palavra rc c 1 aiiu.' cMicon t ra-sc no iiicsmo dicioná- 

rio a ilcM inii^-ãu seguinte; "(Do fr. reclame) s.m. Gal. V. rec]amo(2) : 

"Totlo apuio ã publicidade por anúncio, prospectos , etc.; propaganda 

( de maior us. no Brasil: reclame (gal.)) 

Assim, como sinônimo de )) ropaganda encontra-se publi- 

cidade. lista se identifica seman ti camen te coüi anúnc i o , que, i)or sua 

ve:'. tem o mesmo significado de • 

Nesta d i s se it ai^'ao , esses c^uat ro vinal)ulos s ao utiliz^ 

dos indistintamente, com a mesma acept,;ao iornecida pela professora 

Norma Liuia lloita Neves''"' "... a p lojiagantla pode ser delinida como 

um meio de comunicaí^ão de massa c^ue , laz'indo eiiqirego de apelos i- 

logicos ou afetivos, pj'ocura influenciar as mentes das i)essoas , lorne_ 

cendo-lhes informc;ões e, também, de certo modo, trazendo beneffcios a 

elas e ao pronagandista. "As paginas 25 e 24, comenta a autora: "Bem 

mais do que a propaganda política ou a religiosa, esta-se desenvoiven 

do extraordinariamente nos últimos anos a [)ropaganda comercial, que 

tem por finalidade ajudar, estimular e motivar a VL-nda de produtos ou 

se rv i t.'os . " 

S.2 - lis CO 111 a do Corpus 

Vinte X.' cinco propagandas i)ubl içadas ua revista VHJA, 

no perfodo comi) reend i do entre junho de 19 78 a juidio de 1979, são mi- 

nuciosamente estudadas nesta d i sse r l aij ão . lisse numero coriesponde ao 

resultado final de inúmeras triagens feitas a partir das duzentas e 

cinqUenta propagandas colecionadas e analisadas na primeira selei^ao 

do material. As propagandas eliminadas a cada triagem apresentam ca- 

racterísticas semelhantes às das vinte e cinco estudadas neste traba- 

liio. 

A opt^'ao pelo discurso publicitário se justifica no al_ 

to investimento e na quantidade dos anúncios nas revistas, na televi- 
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sao, nus '1LJ t ()_d(Mj rs . etc., Iieiii coiuo na (lualLdatle dos mesmos: seu recjuin 

te, especialmente no aspecto visual - caracterizando, no dizer de Um- 

berto lico, a comunicação paternalista, a entrega da idéia "pronta" pa 

ra o recebedor. Da f, importância para a abordagem da questão i de o 

lógica. 

lim várias propagandas, a imagem - considerada isoladainen 

te - e amb fjíua, confundi ndo o recebedor sobre que produto(ou serviço) 

se anuncia. Nesse caso, o texto é cjue desfaz a amhigUidade, tendo,por 

tando, supremacia sobre a mensagem não-verbal. lintretanto, apesar da 

imprecisão da imagem, estudo-a simultaneamente com o texto, uma vez 

cjue, na j) ro|)aganda, a leitura implica a correlaçãi) das duas percer-)- 

çoes . 

A escoiiia da fonte se baseou no fato de a revista V1;JA 

ser a única destinadiaadultos de ambos os sexos, na lista das revis- 

tas ma is lidas no Brasil. 

São as seguintes as revistas de maior circulação: 

•i'T'riJi,ü 

Clãud i a 

fio i'at i nil as 

VliJA 

Mancc[u i m 

Almana([ue IH sney 

Ca r r c i a 

Mon i ca 

Playboy 

Mi ciscy 

Cap r i cho 

Cr.NliRO 

Pemi n ina 

1n fant i 1 

í nt.ge ra 1 

Feminin a 

In fant i1 

FotonoveIa 

I n fa nt i 1 

Masculina 

Infant i1 

FotonoveIa 

Cl R Cl II. AC AO/19 79 

3 30.769 

2S7.lÜO 

2 7Ü.65 7 

254.6 25 

2-1 1 .59 2 

2 34 .4 32 

2 32.HO 7 

2 2 1 . 596 

2 21) . 8 2U 

2 19.7 39 

Fon te : I .V.C . - 2"^ t rimes t re/ 19 79 . 



A cpocu do [Hil) 1 i ^ ;n,ao tlas [) ropag;iii J;ís ciiiiicícIl' com o 

início dc meu interesse pela liny.iiagem da publicidade. Julgo cjue elas 

estão atualizadas, uma vez c|ue , na essência, não houve iiuulant;a signi 

Ticativa na realidade social In^as i 1 e i i'a. 

A c 1 ass ifi cacjão dos anúncios obedece à identificação 

do recebedor da mensagem veiculada. 

Algumas das mensagens pub 1 i c i t a r i a^; têm dois endere- 

ços: o re Ce be do r- con s um i do r , ([ue e o destinatário direto da mensagem,y 

e o le cebedo r-comparado r . o tlest inatario indi reto. I -le e o caso dos 

animei os que se destinam ã mulher e ao jovem c[ue nai) tem renda [)ro- 

pria, bem como a criança, listes t res eiementos são re cebedo res - cons u- 

m I do re s , i n l e rmei.í i a r i os enl le as propagandas e o rci I'bedoi' comp lado r. 

Outros reclames se endereçam ao re ccbe do r- cons um i do r- 

comp rado r, para quem e [irojelado o apelo direto e indireto de j)rodu- 

tos e serviços. 

Todos nos, homens ou mulheres, adultos ou ci-ianças , 

ricos e pobres, somos recebcdores expostos diariamente aos apelos 

das propagandas comerciais veiculadas pela TV, rádio, j u rn ais,out doo rs 

revistas, enfim pelos meios de comunicação de massa. Baseando-me nes- 

te fato, procuro ai)resentar acjui uma dissertação di- pós-g i-aduação que 

busca atender as exigências acadêmicas, mas ciue procura sei', [)o r ou- 

tro lado, uma contribuição para os não-iniciados, todos expostos tam- 

bém ao discurso risonho e falacioso da publicidade. 
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1' A U T li 

RliCliHliDOR DA MllNSAClliM: A MUl.lllil^ 

'...c(ue viva soh uiiia vigilan- 
1.1a, voja o iiicMio 1' niiiiici'O dc coisas pos 
si vol, (UIÇ a Ü iiiLMio r 11 iiiiii.'ro clc coisas 
[)ossrvel, rai,"a o jnoiior iiúmefo de pcr- 
yuii t as poss r ve 1 . " 

(^Xcnoionte, see. IV a.C) 
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I'ara anal i sa r a mulher apresentaila nas propagandas se 

lecionadas, dividi o estudo em duas partes; 

1 a . pa r t e : a mui lu; r ca sa da . 

.'a. parle; a iiuilher so 1 t c i ra ( i nc 1 ti i ndo a(|ui aciiiela a 

cujo 1'Stado civil nao se fe^ (pialcjuer re- 

fe rênc ia). 

A Mlll.llliR CASADA 

A mullier casada e ora apenas mencionada no texto ;i')ra 

apresentada na iiiiai'.eiii com o marido ou com os filhos e mencionaila no 

t e X t o . 

Numa propaganda, cuja imagem traz exclusivamente uma 

maquina de lavar, i z o ma c r o t cxt o ;^ ^ 

"Sc você. ainda não dc.u uma 

niãqu-cna de. iava/i B^aó tc.nip 

pana òua mulkcn, òõ poda. òqa 

pon uma cie^tai nazoci: 

1 - Mão tem muthC'l. 

2 - Mão goita da mul'ltcn que tein. 

3 - Acha i/uc ['ugan dc tnuillicn. c no tiinquc . 

4 - Não conliccc L^naòt cmp. " 

(Vl'.JA, 2-!. 11.78, p. 14''- Propaganda IJ 

A mensagem, como vemos, tem a estrulura de uni discur 

so didático, lemhra a exposic^ão de um professor, que ensina a lii^ão 

;iüs alunos, | (.■ ) n ume rando os a I'l'.umen l os para fac i 1 M a r-1 lu"S a comiire- 

cns;Io do raciocínio. Pode-se [lensar também em um teste de múltipla 

escíjlha em (|ue se exige a resposta tio aluno sobre- a- licoes estuda- 

das. Atjui, o ([iK" se ensina o (.lue se cobra e o coiiipo r l aiiien to ideal 

do bom ma r i do; se e !,■ ama a mulher que tem, deve lhei- dar uma mác)uina 
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de lavar. (N;i roa I i tl.ule, o ensino c aqui meramente subsidiário: o que 

se quer c venticr a iiiaciuina, incut indo na mulher a imagem__do bom mari 

do para leva-Ia a pjiessiünar o ma ri tio a liie dar o produto anunciado.) 

Conot ai,;ões de cunho ideologi.co brotam da argumentação^ 

do macrotexto: a mulher c{ue não possui uma máquina de lavar nãoa [)os- 

sui porciue não a í^anhou do mari tio; ela não tem como comprá-la, uma 

vez cpie a tU)na-tle-casa não tem renda propria e, por isso, depende do 

ma r i tio a 1para atU(uirii' seu ])rr)prio material de tiahalho. 

      

(lhaiDa , 1 a iiihi'-iM, a atenção a razão de lulmero 3, " ^t' 

você. ainda não de u uma maquina da Zavan. B^aò tcmp pata òua muZkt^", é 

portjue "acha que I'uga^n. de muíliín. c. no tanque." Subjacente a essa ra- 

zão ap resen t atla , encontra-se uma aparente nova visão da mulher: lugar 

de inulher não c no taiuiue. lissa nova visão da mulher o, como eu dis- 

se, ajjarente, pois não se faz referencia a novos espaços conquistados 

jiela mulher. Pode-se deduzir tpie se afirma que lugar tie mulher não é 

no tant|ue - e na má(,[uina de lavar. Portanto, o lugar da mulher conti- 

nua marcado pela divisão de papéis existente na nossa sociedade. O ; 

discurso, aparentemente inovador, consolida a visão do i)apel da mu- / 

lher: ela deve se limitar ao me i^ tfomestico.   

!■:, na tentativa tie aproximar o protluto da realidade con 

creta tio consumidor, para t[ue o produto sejaéceito, o anuncio facilita 

a decotl i f i cação da mensagem, através da linguagem tipicamente colo- 

quial. Por isso é que aparece a regência verbal popular no macrotexto: 

"Se você ainda não deu uma mãqu-i.na de lava^ B-iaòtemp pana òua mu- 

i!lieA...", Por isso também é que o microtexto, na parte inferior da fo 

lha, se estrutura em tom coloquial. 

"A maquina dz íavah. B^aòtewp ^az tudo sozi- 

nha. t òo tiçjat que ela dalxa a noupa de molho, 

enòaboa, bate, lava, enxãgua e toA.ce. 
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íguatz-inho como a-i mulheAe.ò ^aze.w. So quz 

HK(i6 t&mp não e rnuthaA, e maquina. Foi ^e-í-ta &6- 

pec-íalrmnte pa^a ^az&A seAv-cço pdòado. 

l/awüi, poupe, a òua muíhaA., lava um do-ò tfiaò 

niodc üoi .Bàaó tcmp pafia òua caòa." 

Os períodos e parilgrafos são todos curtos. Usam-se ex 

[)rcssoes popuJarcs; "Igualzinho como a-i iimíí/teAtü ^azcm. SÓ que. BAa^-tc.mp 

não e mulher, e. maquina." Omite-se o complemento verbal em função da 

economia da liniiuagcm; "P 6o í igafi, que, e.la deixa a -roupa de molho,en 

-iaboa, bate, üava, enxãgua e to^.ce^" 

O microtexto explica a imagem. Sc essa iiKU|uina " 

-tudo òozinha", eis a razão por (jue ela aparece sozinha na imagem; is- 

to c, não hã elementos luimaiios ciue apresentem a mãcjuina da imagem. 

lintretanto, se a mãciuina "^az tudo òozinha", por que 

ela e destinada somente ã esposa c não a qualquer membro da ramilia? 

Sc "é òõ liga^ que ela deixa a Aoupa de molho, ensaboa, bate, lava, 

enxãgua e ■to'ice", porque ela e um instrumento que o homem compra para 

sua mulher e não para si mesmo ? A razão e simples: lavar roupa e um 

trabaliio tido como exclusivamente feminino, pois faz parte dos afaze 

- (2) 
res domésticos. O microtexto atirma que "B^aòtemp nao e mulhe.-n., e 

máquina.", mas todo o texto deixa entrever a ideologia dominante: a 

mulher se identifica c oiu a iiiãq uina , ã medida em que e cia o consumidor 

desse pi'oduto, O produto se destina exclusivamente a ela. A maquina 

e "autoiiiãt ica", "obediente", "sem inteligência", assim como a mulher. 

Desse modo, encjuanto procura vender uma maciuina de Ia 

var, o anúncio vende uma velha idéia: a de que o lugar da mulher e em 

casa, lugar onde se exige pouco do seu intelecto. 

n essa mesma idéia \Lie compramos ao ler a propaganda 

pulil içada cm Yü.JA de 2S.1().78, a pãgiij«\77, cuja imagem apresenta uma 

inullier, tluas crianças e um carro (ProAia ganda 2). 



A iimlhci- cst;T ;ip(ii;ul;i i>a trascir:i do a ii t oiiiove 1 , ijuo 

tern a porta do baj^ageiro ahorla. 

lila sorri para uiiia menina, que, tanibem sorridente, car 

roga nos brac^'os iiiiia aboboi^a. 

,S(Mil;ulo dLMitro do [)0 r t a-bagagem , esla uiii menino. 

0 carro eslá i-cpleto de frutas, verdui'as, enlatados, 

pacotes e b.i ate um biuiuê i.le margaritlas «.leiilro di; 1 c'. 

Ao lado do carro, um carriniio de supermercado, carrc 

gado do compras. 

Trata-se de uma faiiiT 1, i a (mãe e filhos) i| ue acabou de 

fazei" as compias lu") su[UM"mercatlo e as ct)loca no baj'.ageiro tio carro , 

parado num jiário de es t a c i t^nameirt o. 

Uma imagem menor, no alto da jiagina, reproduz o mesmo 

carro com a |)orta do l^agageiro também aberta, porem este esta vazio . 

Pode-se perceber uma figura de Retórica nessa imagem, a Inperbole: a 

fotografia foi feita de modo a amjiliar o espai;o interno do automóvel; 

tanto o bagagei ro cjuanto as j)oltrt)nas têm dimensões desi)roporc ionaj s 

em rt^lação ao lodo tio cari'o. 

(A-)notações podem surgir da imagem. 

A mulher e jovem, bonita, dinâmica(as mangas arrega- 

çadas lie sua camisa tlão a entender que e ela quem carrega e organiza 

no carro as compras leitas). 

A figura masculina sugere conotai^ões de carater ideo- 

lógico. A ausência tio marido traz indicações da independência femini- 

na: ê a mulher que dirige o cai'ro, ê a mulher que dirige o orçamento 

doméstico, c a mulher ciue dirige a propria vida. 

Todavia, se por um lado a figura da mãe i)rocura indi- 

car a independência feminina, por outro lado a figura masculina cont_[ 

nua como a "superior": o men i no ( f i 1 lio) esta sentado, tomando um suco 



de laranja, enquanto a men i iia ( f i 1 lia) auxilia a mãe nas tarefas domes 

ticas. Aqui, a menina ajuda a nuãe a descarregar o carrinlio do super- 

mercado e a colocar as compras no ha jj;a ge i ro do carro. 

() anuncio, [lortanlo, aj)esar de parecer estimular um 

novo modo de [H-nsar a sociedade, exaltando a inde f)endênc i a feminina, 

representada i)e 1 a figura da mãe, deixa escapar o i'c forço ao modo i.le 

pensar referente a divisão de pajieis existente no meio familiar, on- 

de o menino é educado para cuidar das "grandes decisões" do lar e, 

por isso, e a|)eiias um espectador das "pequenas" atividades da mulher. 

Se fazer as compras de supermercado se tornou tarefa 

da mãe (ja que o pai "trahaliia e não tem tempo paia ossas coisinhas"), 

então e a menina que divide com ela a obrigação de conduzir e organi- 

zar as compras no carro, li o menino assiste ao trabalho'das mulhe- 

res,tomando um suco, assentado tranqüilamente, assim como o pai que, 

(.juando chega do tralKilho, toma uma bebida e assiste indiferentemente 

ao tral:iaiho this mulheres da casa, assentado em frente a televisão. 

Desse modo, a imagem nos leva a concluir algo curio- 

so: a mesma mãe ciue se libertou da opressão machista da sociedade re- 

pete com os filhos a educação que provavelmente recelieu dos pais: ela 

educa os i'illios [ja ra reproduzirem a relação de dominação do homem so- 

bre a mulher. A menina,.mais tartle, se cjui ser se libertar das discri 

mi nações, tera tie lutar como a mãe lutou. Por isso c c(uase insignifi- 

cante a parcela de coiujuistas femininas legada de ;,',c>ração para gera- 

ção. I'l'ova disso e t|ue, depois de 8 milhões de anos de lutas pela ema 

c ipação'^^^ ' , a mulher ainda se ve, hoje, cercada por preconceitos ma- 

chistas de toda ordem. 

Mas o leitor comum de uma revista dificilmente se 

[íreocupa em analisar com [profundidade imia propaganda, ciuc não e o 

seu centro de interesse na revista, A leitura que i.'le iaz dt)s anún- 

cios e linear e rãpida. Sendo assin, ele pode percebei- apenas o lado 



"positivo" dessa mensagem p uli 1 i c i ta r i a e fazer sujios 1 (;ões do tipo "lis 

ta c uma família feliz, pois todos estão sorridentes." "O motivo des- 

sa felicidade deve ser o carro, que é confortável, bonito, espaçoso." 

Desse modo, a publicidade atinge o seu objetivo, o de levar o consumi 

dor a crer c|ue a felicidade e algo ([ue depende do carro do anuncio e 

ela |)ode, poiManto, ser comprada. 

O microtexto, no alto tia pagina, e ai)resentado nujii 

tom col()(|uial ("Feto va < t Okjjic a KlAta de pc^sioai. "e o 

ún-ico cahKo que dd tanto con^oAto, e..òpaço e -ò^gu^ança, e a ò&mpAe 

tAayiqllÁ..Za mecânica Clievfiolet. Tudo ^-òio em tamanho ^atnZl-ía. . .", " A 

gente vê aquele dono de gaZe.Ata de afite...", "Tem também aquele de^en 

'ioA da e CO í'ogía. . . ", "L tem ainda aquela mulher p'lat-ica, que encapa 

a e-òcuta dai, cK-ía^\qaò, as cumpfiai, o vaivém de todu santo dta 

{)azem econom-ía paAa maAÍdo nenhum b otaK deje-ito . " ) . 

O CO 1oquia 1ismo da mensagem verbal facilita a sua de- 

codificação e cria no leitor uma certa simpatia pelo automóvel. A lin 

guagem contagia o j^roduto: a simplicidade da linguagem conota simpli- 

cidade do produto,ciue, então, parece acessível a ([ualciuer comprador. 

A opinião geral, reforçada pela publicidade automo- 

bi iTstica, estabelece cjue o carro ideal para o brasileiro é o da li- 

nha Volkswagem, por ser-o mais resistente nas estradas de terra, o 

mais econômico e o mais barato. Essa propaganda do Caravan(Chevrolet) 

tenta i-efutar as premissas ja aceitas e criar outras novas para a a- 

coit ação do seu produto. 

Um proprietário do carro e o "defendoda ecologta , 

que uòa o CaAavan pa^a en^A.entaA. aamt.nhoò do òZtto^.^", Ou seja, o 

Caravan e um carro resistente, que enfrenta buracos, poeira e barro 

do caminho do sTtio,, 

Dma 1 ini'U'ij'om técnica garante a seriedade do argumento 

cio o Caravan e uin cai'ro ccoiiomico - c mu i tí ^ [>uí>:>anlc^ VClWS I 
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"...0 motofL f/c 4 ci.llndhob do Caravan, tanibew d-úi pc iilve t com o novo 

ca^buAadoA de dupi'o e..!>tagio pfiogfLíi^iò-ivo em toda a i^ínha 19,z a tanque 

de 65 i^-Ltàoò ^azem econo))ü.a pa^a maA-ido nenhum botai de^etto."^^^ 

O pfeço taiiiheiii e uma vantagem desse sobre os demais 

caifos; pence be nam que, pel'o pnei^ii, o Caàavan e o uníco caAAo que 

dã tanto confronto, eòpaço, -i eg u^iança, e a òempA.e t'lanqliita mecantca 

CkevAu íet. " 

Como se vê, o automóvel supera as qualidades do Volks 

wagem, pois, alem de resistente, econômico e barato, ele e confortá- 

vel, espa(,;oso, seguro, li c, também, um cai^ro bonito: ao tlistinguir o 

dono da galeria de arte - pi'ssoa lida cumo de bom g.ostu - como um 

dos prop r i eta 1'i os do Caravan, sugeriu-se cj ue este lambem c um objeto 

de arte - a estética dos cjuatiros e objetos artísticos é projetada na 

estética tio carro, num processo de contaminação. 

O anuncio procura aj^roximar o produto, o carro, do 

consumidor. For isso, alem do co1oquia 1ismo na linguagem já menciona- 

do, refere-se aos já proprietários tio Caravan pela indicação do deiti- 

co: "aquele dono de gaie^ta de aAte", "aquele de^enòo^ da ecologta 

"aquela mulher pn.ã.ttaa". O emprego do pronome demonstrativo substitui 

um proprietário imaginário por um ser concreto, real. E como se apon- 

tassem para uma pessoa na rua: " Aquele ali, ciue você já conhece. "C^on 

seqUentemente, o carro passa a fazer parte da realidade concreta do 

1 e i 11) 1', i)ossTvel futuro proprietário do Caravan. 

!•; essa anula(,;ão tio distanciamento entre o jnoduto a- 

nunciado e o consumidor ê ainda mais caracterizada na mensagem final 

do microtexto: " Se^iã que você também e um tiptco pAo p^ietaA^o Ca/ia- 

van? Oualque^ um doò 400 Conc.e66Íonãàioò Chevrolet {)az um excelente 

negÔcto pa/ia você ten um CaAavan, o can/io que (^ol ^elto pana você." 

Todo o discui'so ê estruturado no sentido de coagir o 

leitor a ser igual as outras pessoas: "Se todos têm inii Caravan, você 
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tambcm deve tê-lo". No entanto, coin es5a mensagem final do microtex- 

to, rc str ing i u-se o tipo de pessoas cjue adquirem o Caravan: para fa- 

zê-lo, ê necessário t[ue a pessoa se destaque ent i"e as tieiiiais, seja 

requintada, "um tZpicu pnupn ictahlu Canavan" , Assim, o leitor ansio- 

so por sta t us se Teiule diante da armadilha final: o t'aravan ê "o ca^ 

fio que ioi fií-ito pa/ia voce.." 

O m;icrotexto, apresentado abaixo do m i e j-ot exto , reno- 

va um cliche numa mensagem amliTgua : "Canavan i.' C i u IC íini Cada" . A com- 

paniiia e i limilaila poiipie, sendo o carro espai^oso, o motorista po(.le 

tranS|)ortar vários passageiros, tendo, portanto, varias C(.)mpanli i a s . 

H e taml)ém ilimitada com|)anliia, pois o numero di" llaravan nas ruas 

ê imenso, ja i|ue o cai'ro tem l)oa aceitaçao no merL;ido (_■ os tZpicuò 

pxopfL-ií^tánioi, Canavan são "l^oas companhias", são j)essoas (.[Lie possuem 

estabilidade financeira e status,como o dono da galeria de arte, o 

defensor da ecologia, a dona-de-casa eficiente. 

n também digno de comentários o slogan do produto : 

" Tünw, uma atÁtudt Chevrolet." 

I'xiste a atitude certa, a errada, ;i refletida, a ir- 

refletida, a coerente, a i ncoe rente ... li ntão , criou-se a atitude Clia- 

vnotet. Chevro let ê, assim, um adjetivo a ciualificar uma atitude.Com 

o uso do verbo tomar no ' imperativo, acredito que uma atltudn Chevno- 

iet seja algo positivo(assim como atitude certa, refletida, coeren 

te... ), já ([ue não ê comum aconselhai" alguém a fazer algo reprovável. 

Relacionando os textos e a imagem, chegamos a aluumas 

conclusões. 

A mulher apresentada ua imagem é a mãe de família a 

quem se refere o texto. lUa também é uma proprietária de automóvel 

e "aquela mui'lwn pnatlca, qut CAicaAa a íLòcola daò cn iam^ai,, aò cum- 

pna^, o vaivhn de. todo óanto d-ía^" Contudo, não é ela a destinatária 
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do anuncio, c o marido dela, " o típico p^Lopn iii/a/i-i o Caravan". lila 

apenas ajuda a i lustrar uma das ul i lidados do carro - a do transpor- 

tar as compras o a faniflia com conforto c seguran(,;a 

(^omo vimos, a simplicidade da Iinguap.ein conota a sim 

plicidado do produto, cjue parece, dessa forma, acessível a qualquer 

comprador, lintretanto, os codij'.os visual e verbal coii t r-ad i zem essa de 

dução, limitando o "tZp-cco pno pà-i Caravan" '• o destinatário da 

mensagem e o liomem da classe media alta, o marido (jue não aparece na 

imagem, porcjue deve estar defendendo o seu salaivio. P. ele" quem pode 

ter um sitio no interior - e não um marido pobre, f e a sua mulluír 

quem leva as crianc,-as para a escola e faz as compras - e não um moto 

rista particular o oulro''. (Niip rei',ados de família rir.i 

Na família pobre, o marido |)recisa do traballio da mu- 

llier na divisão das des|)esas. Na rica, nenhum dos dois e obrigado a 

trabalhar, pois têm os empregados que trabalham para c[ue eles se di- 

virtam. Já na família de renda média, o marido freqHentemente " não 

deixa" sua muliier "trabalhar", pois ele "sozinho" consegue sustentar 

a mullier e os filhos, f! no lar da classe media ([ue vamos encontrar a 

dona-de-casa com seus afazeres domésticos, que, segundo nossa socie- 

dade, não constituem foi'iiia de trabalho 

n também nesse ambiente^ de lar da cla^.se mét-lia c) ue se 

enquadra a propaganda seguinte, publicada em VEJA de U9.Ü5.79, ã pá- 

gina 35 ( Pro])aganda 3). 

lim primeiro plano na imagem, aparece uma mátiuina de 

secar roupas.. Atrás da máquina, estão um homem e uma mulher. 

O casal se abra^-a, voltando o olhar para a secadora^ 

No alto e ao lado da página, plantas ornamentais; entre elas, duas 

imensas samambaias envolvem o casal e a secadora. 

(A)notações várias cruzam a imageii\ 
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Supõe-se que o homem e a mulher sejam marido e esposa 

(a aliança na .mão esquerda de ambos afasta qualquer hipótese de se 

tratar de um homem e uma mullier que mantêm um relaeiouamento que não 

seja o consagrado pelo casamento). 

ü ambiente lembra a área de um pequeno apartamento de 

um casal recem-casado, sem filhos. 

A mulhei" tem ares de dona-de-casa: usa um vestido mo- 

desto. O marido parece ir ou vir do trabalho: usa terno, üs dois se 

apresentam como um casal que se relaciona bem: abraçam-se com carinho. 

O amor que demonstram é projetado na secadora: tem-se a impressão de 

que a máquina e uma das causas (ou conseqüências) desse amor. 

Ü destinatátio da propaganda pode retirar da imagem 

conotações do tipo: "Todo ma ri tio ama sua esposa", "Todo marido moderno, 

jovem, que ama sua esposa, deve faci1itar-lhe o trabalho doméstico , 

dando-lhe uma maquina como esta." 

ü texto que sustena a imagem tem como macrotexto a se 

guinte inscrição: 

"Mu-t/ie/L adüfia gankaà. JÕiaò, peA.^ume-i e 

quando já tdm òícadofia BAaòtímp." 

Nesta frase, a divisão de papeis no lar aparece expll 

cita: a muliier fica mais feliz quando ê presenteada com utensílios do- 

mésticos tio i-iuc com objetos de uso pessoal. G essa idéia que leva a 

maioria das pessoas a presentearem as donas-de-casa com vasilhas, apa 

relhos eletrodomésticos etc. 

A mulher, então, parece aos outros (e ela própria a- 

credita) não ter aspirações a objetos de uso pessoal, ela se satisfaz 

com os presentes que serão úteis a toda a família. 

Na nossa sociedade, não se costumam dar a um iiomem va- 

silhas e eletrodomésticos. Quando se presenteia um homem, escolhem-se 



. 30 . 

em geral, objetos Uo usü pessoal. 

Isso aos leva a deduzir que o marido tem personalida- 

de pfópria, e um ser c[ue tem existência por si mesmo, enquanto a mu- 

lher se confunde com a famTlia, com a casa, ê uma coisa que não exis 

te fora da esfera familiar. 

íissa idéia 5 demonstrada graficamente na propria dis- 

tribuirão espacial das informai;ões no período do macrotexto. Na pri- 

meira linha, se faz uma afirmai;ão de carater gerai: "Maíkc^ aciona cja- 

nhaK Jõíaò, pi'n fyunic.ò c /íí!oA.ei". Na segunda linha, a subordinada advej; 

bial temporal, com valor de condicional , res tringe a afiriuaçao geral. 

1'arece haver um jogo de oposições entre conotai^ões da 

primeira e da segunda linha. O substantivo mulher(Ia. linha) tem suas 

dimensões ampliadas, alargadas, universalizadas: refere-se a toda e 

qualquer mulher do planeta .Ja a oração subordinada(2a. linha) reduz as 

dimensões da afirmação geral. 

O micro texto, abaixo da imagem, reforça a divisão de 

papéis, apresentando o modo como é vista a mulher pela sociedade. 

"Aò rnutlieA.&ó c/e koj& tão cada vez maiò pA.ã.tica.0. " 

(li quando é que as mulheres não foram praticas? Elas sempre são educa 

das para sê-lo'.''^^) "Nao é que (iZaò de-òp-tezem peA.^ume-6 ou jõ.Laò. Ma4 

en-t'ie. a emoção que e.òòa^ aoiòaò deò peitam e a util cdade da ■!>^cadüKa 

SA.a-i teiiip vai uma gfiande dc^e^ença." Ou seja, a uti lidade de um produ- 

to é mais valorizada - para e nela mullier - do que a emoção que outro 

possa lhe despertar. Alias, as emoções femininas são condicionadas a 

se prenderem a coisas práticas: uma secadora provoca emoção na mulher 

pelo fato de ser útil. 

1; continua o microtexto. 

" 8A.ai tL'.mp 4eca tu da a luupa da ^amZtía, na hoAa que a 

dona- de- caòa quiòeK. Ve dia ou de noite, com chuva ou com áo-í". A jor- 
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liada Jc; trabrilliü cloiiicstico nau ubodt-'cu a horários: a iiiulhor traballia 

durante o dia e a noite. 

"Me-inio nãu óendu mullnL^, jã dá. pAa o tanto qu& 

-cs-io {^aci-tlta a vida deZaò." IT difrcil não ser mulher e sentir a di- 

ficuldade do seu trabalho diário. Mesmo porque admitir que uma máqui 

na " (^acil-ita a vida deZaò" é valorizar o trabalho doméstico e - mais 

que isso, repito - e admitir que as atividades domesticas são uma for 

ma de t r ab ai lio , coisa que a nossa sociedade machista não admite; nem 

mesmo a propria mui lie r julga trabalho o que faz em casa. 

O microtexto é finalizado com o apelo ao homem pura que 

ele, lambem, " òfja p/tattcu." "S^ voce ei-tá pensando em dan. um 

((' p/Lii -iua inu-illwA. uu òua niae , dê uma iecadoAa Sao-í ternp. " O me s mo p re- 

seiite que se da a mãe se da a esposa, pois ambas fazem o mesmo traba- 

lho, a vida domestica das mulheres é sempre a mesma: lavar, passar,co 

zinhar, limpar a casa, cuidar das crianças. A filha, a mãe, a avó, a 

b1savo... todas fizeram e fazem a mesma coisa. 

Chamo a atenção para a simplicidade proposjlai do es- 

tilo na linj^uagem. 0 vocai)ulario e corriqueiro. Expressões (,1o dia leio 

colüc[uiaJ estão i)resentes em todo o microtexto. "...vai uma gAandc d(. 

át'.'ceKiça" , "na hoàa qua a do na-de-ca-i a quii, cl/l'.', "■pc. dia ou de no-cte...", 

"jã dá pAa òentiA. o tanto...", "...dan. um p/ie^ente pAa iua muZhe.à. ou 

P'la òua mãe...". Na frase "McMmo não òendo mulher, jã da pAa òentiA o 

tantu que (üu ;^ac{i'(ta a vida delaò", a concordância (silepse) tem 

ca rac l e r ís t i ca poi)ular. A 1" i"aj',men t aç ão dos períodos e irases nominais 

("A.5 mulheAc-ò de lioji' c.òtão cada vez maiò pAãticaò . Não é que eZaò deò 

pAezem peA^umeò ou Joiaò. Ma<i entAe a emoção que e^òo-i coiòaò deópeA- 

tam...", "De dia ou de noite, com chuva ou com òoi. Num gÍAo 

de botão." etc.) facilita a decodificarão da mensagem e sugere outras 

facilidades; facilidade de adquirir o produto (preço baixo) e facili- 

dade tie manejar o [) I'oiUu o t ac i onamen to simples dos buloesj. 
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Sc a secadora Urastemp e um instrumento de traballio 

especificamente feminino e não mascuiinoCo homem compi'a-a para a espo 

sa ou para a mãe e não para ele mesmo) e se ela é um instrumento fa 

ci 1 de ser mane j ado (1) as t a acionar botões), então podemos retirar des 

se anúncio algumas i n fe I'cnci as: sugere-se que as muiiieres são seres 

incompetentes por natureza, que so se saem bem com um instrumento se 

este c de manuseio também adequado para débeis mentais, se é que não 

( 
se sugere i{ue as mulheres são toi-las debeis mentais. As mulheres , 

s ube 111 e ntle-se , so sal)em praticar atividades que nao exigem esfori^^o 

iiiteJectuai: elas s6 sabem usai' os braij'os, não usam a cabei;a. 

Li essa idéia de ([ue a mulher é um ser não inteligente 

ciiega a seu ãpice na propaganda de seguro de acidentes pessoais da 

Ifau Seguradora, publicada as paginas 8 e 9 d<5 VEJA de 2ü.09.78( Pro- 

paganda 4 J , 

A imagem apresenta uma mulher sendo penteada por um 

cabeleireiro. Ambos, com um sorriso largo, com ar de tranqüilidade. 

Ü macrotexto, apresentado no alto das duas paginas,da 

continuidade ã mensagem visual: "Enquanto -Í6óo, o maA.Zdo deta cunòii/i- 

ta a cabdi^a nu p-^onto-óocuAAo." Subjacente ã afirmação do macrotexto, 

há uma visão ideológica da mulher como pessoa fütil. üjiquanto seu jiia 

rido, acidentado, " conò(!.A.'ta a cabeça nu pn.onto-òo Cü , ela "conser- 

ta" a cabeça no salão de bele.za. 

O microtexto, também num contínuo de idéias, dá se- 

qUência ao mac rotexto (e , consequentemente, ã imagem): " TomaA.a quí 

(o marido) tinha um ^eguAo de acládntzò pzò^oa-iò da 1 tau SeguA.ado/La." 

li o microtexto se fecha com o apelo: ""faça òíguAo de tudo o que você. 

tem. Enquanto voei tem." 

Essa é uma propaganda em que mensagens não verbal e 

verbal se ancoram mutuamente. A imagem leva a crer que se anuncia salão 



ou piudutü Je beleza tjualquer, mas o texto se refcix' a uma empresa de 

seguros; o, para vincular palavras e imagem, usou-se a conjunção tem- 

poi-al eiiquan l o, tanto no início ("Enquanto iòòo, o mafvidü daia...") 

liuaiiio no finai da mensagem ve rb al (, "í uaiiío vocd tem.") 

A conjunc;ão garante uma ci rculari dado ao anuncio, que 

passa a não ter limite de principio e fim. "Faça òígan.o de tudo o qut 

vo'i'c Icm. inquanto vocí> t&ni ",isto e, enquanto você tem cabeleireiro, 

encLuaiii_o você tem marido, enquan to você tem tudo: cabeleireiro, mari- 

do I'll'. 

)',o de iiieláioras do texto e imagem. A mulher conserta a c ab e i; a no s a- 

1 io de hele^ia (conolai^ao da mensagem visualj, o iiomem conserta a ca- 

be_^;a no pronto-socorro imacrotexto) , mas ela "tem o maA-ído no òeijuAa", 

por isso "nunca a cabeça por causa de despesas inesperadas de 

um ai^idenie." ( m i c ro t e x t o J . 

i.enta valores a serem considerados; no entanto, ideologicamente, pas- 

; a para o leitor o reforço de uma visão dominante na sociedade: a mu- 

lher o um ser fútil (ela se embeleza no salão, enquanto seu marido cor 

re o risco de vida no pronto-socorroj . 

naiisadas não ser o mesmo (a mulher), todas elas apresentam visões que 

a sociedade tem sobre a mulher. 

o lecehedor direto e indireto da mensagem, e ela quem deve se preocu 

par com a segurança da família, fazendo o seguro para o marido. 1: de- 

ve laj.e-lo para garantir a continuidade de sua 1 utilidade; com o mari- 

do acidentado, mas segurado (c seguro), ela pode pensar em se embele- 

li essa ci rcu 1 ari dade do anuncio ê reforçada pelo jo- 

Portanto,estêtica c 1iugUisticamente, o anúncio apre- 

Apesar.de o destinatário das quatro propagandas jã a 

A última (4a) se destina diretamente a mulher; ê ela 

á das três primeiras propagandas, o destinatário é o 

\V 
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lnMiic'iii o iiKiiiilu. lint re t ajit o , a[)cs;u' tic falarem [)ai"a o homem, pudemos 

iioiar (.(ue i. las i a 1 am sobre a mulher. Assim, nestas, a mulher é o re- 

hcilui ilireto, o consumidor, (jue serve de i iis t rumeií t o i)ara pressionar 

ü h^)iiiciii, leccbedor indireto, e leva-lo a comprar [)ara ela os produtos 

1 c i ados. 

iiiii todas as quitro,foi possível ixirccoer a ideologia nresen- 

!'• ii.is oiitrolinhas dos textos e percei)irvel nas yiiiai'.cns . Através de- 

1.1. jjc I cilx-Sí.' i(iK' a mulher e vrtiiiia do iiiacinsi^o ela nossa sociedade. 

A propaganda seguinte também confere a Hiulher o papel 

dl.' VLiiiiia; s6 que, desta vez, vítima do consumismo. 

Liste anuncio foi exibido na contracai)a dc VüJA de 21. 

D.-í.Vi) (1'ropaganda 5J. A mensagem visual se constitui de uma grande i- 

iiKigfm, no i-anlo esc[uerdo (.a ctual ocupa a metade da pagina J e ujiia me- 

nor no can Io tlireito, abaixo do microtexto. 

A primeira imagem apresenta uma jovem mulher, ofere- 

Ci iido uma iiiamadeira com suco a um bebê seminu. 

Conotações várias sustentam a imagem. 

A mulher é bonita, carinhosa(envolve o bebê com um 

I'laco, ape rt ando-o contra o peito). Trata-se de uma mãe (.a aliança na 

eS(|UL'i(.la afasta a hipótese ele se tratar de, por exemplo, uma moça 

com o in)ião.:inho mais novo), ü filho é bonito, sorrivlente, saudavel(a 

Ilude:: lhe salienta as formas). 

Mlie e filho são modelos a serem imitados. 

A imagem convida a reflexões do tipo: "Toda mãe ama 

sru filho.", "'1'oda mãe jovem e moderna deve saber dar ao seu filho a 

-• 1 1 liu-n t ão c i ein i f i camente adec^uada.", "Toda criança precisa de su- 

^os lia i u la i s ." , "lissa mae é carinhosa e da suco ao seu filho, então 

■oda mãe que ama seu filho deve lhe dar suco." etc. 

Tudo na imagem apela para o natural: a mãe aparentemen 
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t r iiao us;i rusiiirs 1 i COS , tem os cabelos "iiat uraiiiicitl e" cafdus nos om- 

Itos; o 1'iJlio está i[uasc como a natureza o criou, seminu; o suco que 

a mae olerece ao lilho parece ser de Truta natural; a mulher abraça 

o bebê com o aparente carinho natural de toda mãe que ama seu filho. 

Já no campo verbal, o macrotexto se inicia com uma 

hipótese; "Se o ieu QO^Ínko jã tem um mêi..." e se fecha com um ape- 

lo; . oílw u que a inventou paAa ete." 

O uso do diminutivo (" ^-ínho") sugere o carinho que 

t;>.rber tem para com o consumidor do seu produto. 

Ü interessante é que a empresa se apresenta também co 

mu iiiiia mãe que se preocupa com o filho; o produto foi ÍJondosamente cri^ 

do especialmente para o Lillio da leitora do anúncio, üs lermos empre- 

gados no macrote.xto traduzem uma tentativa de aproxima>^"ão entre o pro 

diilo e o seu consumidor ("Se. u -6 eu ^u^-inlm jã .íe.m um iiiêò, o^he o que. 

a Ge'cbtA. -ínven-tou paA.a e.£e.."j . 

1: o macrotexto provoca a curiosidade do leitor, que 

leiá o microtexto para saber "o qu& a Ge/íbeA .inventou" para "o 6e.u 

iuihu" . 

No microtexto, encontram-se inúmeros termos e expres- 

sões das modalidades lingUTsticas culta e técnica, que pretedem tradu- 

zir a seriedade e ci ent i fi c idade do i)roduto ("AíjCA-a e x-iò tem o-i òucoò 

di' {^fiuta-i, GeKbtn, oò ún-iaoò (^íi tOi> pa/ia anten de/i ãò ne ce-ò ò-idadeó do 

" > "A e^'beò ing^ed^enteò puA^Íòó^ihoò a OeAbeA acAe^aenta 45mg de 

C a cada 1 0 0mi de òuco , "Nem co Aanteò , nem pAe.òeAvantei . " . 

ma^oA guAant-ia de puAeza, tanto o jAaò co cumo a ò uò penò ão a- 

i(U(Jia doò iuc.oi i>ão e 6 Ce Ai í< zadoò poA pai teuAização", "A paAt..ÍA de 4 

oò bebêò Jã podem tomaA oò òucoò GeAbeA. JnA.cie com 30 gAgma-b, 

^ ^» e aumente, pAo gAeòòi. vãmente, 30 gAama^ poA dia, deixan- 

do que. a cAian^ eò tabeleça poA òi o volume máx imo òCAvido de 

cada _v_ez. Ou então con^oAme a Aecomendação de òeu pediatAa.", "200 ml", 
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" ■ • • 'Jpundi'jn cem pofi cen-to ãò ex^gcnc-íai doò pQ.dioLtn.(Xò . . " ) . 

Para facilitar a leitura e criar simpatia no leitor 

pelo produto, arrolam-se termos e expressões do registro coloquial e 

i'aiuiliar( "-60 tinha.", "òuqu-ínko" - 3 vezes, "-òeu ^o^inho" - 2 vezes, 

"j.>ui/('a lomaA dc. olküò ^tchadoò", "dtvcLga^nko", "Nada ma-c4 ^ntA.a no& 

iacoi iiatuAai-ó GeAÒti/L - nada niciòmo", "gaA-A-a^inka", "ala vai òóZtaK 

iiiikLü ò gu-guò e da-dciò . . . " ) 

A argumentação presente no texto é digna de comentá- 

rios. 

Afirma-se que "até. ago fia" o ünico suco em que a mãe 

t-oiil iava era o do seu próprio preparo, mas - generosamente - a Gerber 

"íijúAa" reduz o trabalho materno, produzindo sucos tão confiáveis co- 

mo üs preparados pela mãe. E, para confirmar a seriedade do que a 

Ucrher produz, o anúncio faz referência ao especialista que cuida da 

saúde da criança: "São cinco vafiizdadzò que você vai intA.o duzindo de- 

^'Uija'Linhu na di^ta do mnc, d<i acoKdo com a o Aientação do ò tu p e. di a - 

( 'La. . . " 

n curiosa a contradição subjacente ao produto: um su- 

co industrializado tenta passar por um suco natural("A ing^cdicn- 

>>'6 puAcéóiino.!) e natu/iai^, a GtAbcA acA.còce.nta 45mg do. vitamina C a 

cada too ml de òuco, alem' da que aó {^Kutaò contem natuKaJLmente. Hada 

ma ('ò ent/ia no-i òucoà natun.aiò Gefibefi - nada meòmo. Nem coAante-i nem 

ji'iA' ic .'ivan ti'-i. " - Como c que um produto fica por tempo indeterminado 

prateleiras de casas comerciais sem preservantes que lhe garantam 

qualidade ideal para ser consumido? - "E paAa maio^L garantia de pu- 

tanto o ^A.a.4co como a Au^pen^ão aquo^&a doò òuco^ òao eòteA-iíi- 

-aJüi poA. paòteuAização"} . Ou seja, o suco Gerber é um produto "natu- 

i"al industrializado". 

0 micro texto apresenta ujiia informação - t ranqUi 1 i zan- 

' liara a mãe: " Até agoA.a òÕ tinha um óuquinho' que o òeu pimpolho po- 
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it ia toman dt otkoi> ^e.chado-ò: o òuquZnho pAzpa^ado po/i voei. AgoA.a e- 

xiòte.iii o-i òucoò dz {^fiata^ Ge-^beA..." Quer-se dizer que há no mercado Um 

livivo sucoquc^ o "pimpolho" pode "tornaA de olkoò ^ccÍLadcò", o suco Ger- 

ln. r,(.L' iiu;ilul;iJo o que dá a mãe a certeza de que seguramente ele s5 fa 

ra lu'i;i ao bebe, conioos Sucos que ela mesma prepara. 

Para maior tranqüilidade da mãe, o anuncio garante ain 

cfue "Todoò Oi ò uquinkoÁ pondím cem poA. canto cií> eKZgê.nc-iaò 

dü s pí> dia.tfiaò, dãó mamãeò e dos {^ü^inkoò." Como vemos, testemunhas de 

.11 i\í;ü j-i as diferentes se satisfazem com o produto anunciado; portanto, 

.< leitora também deve dá-lo ao seu filho. 

E mais: garante-se no anúncio, categoricamente, que a 

Lú rbcr e "a ma-íoA. còpec^caZ-íòta mundial cm atimcntaçao in^antÁ.Z" e que 

"Müíijuc.m entende de alimentação ln{^antH como a GeA.beA. Pon. uma Aazão 

muito òimpleò: no mundo Inte-ifio, a Gcfibcn 4Õ ^az iòòo." Não ha a me- 

nor preocupação em se fundamentarem tais afirmações com resultados de 

,)c'squisas ou coisas do gênero. São taxativas e dogmáticas as afirma- 

^:ues. Resta ã mãe, que não conhece cientificamente as técnicas de a- 

liiiiontação infantil, curvar-se diante da autoridade da "mcucoA. eòpecla 

i I ò ta mund-íal" no assunto. 

O anúncio utiliza-se de um argumentação propria do 

raciüCinio lógico. Toda empresi'que fabrica um s5 produto o faz melhor 

outras fabricantes de produtos diversos. A Gerber s5 produz ali- 

iiuiiios infantis, l.ogo, a Gerber é mellior que as outras empresas. Tan- 

lo isso é verdade que o mundo todo conhece a capacidade da Gerber , 

" V ^pecialiò ta mundial em alimentação in{^antil." 

A menção ã alegria do bebê ê o argumento que coroa o 

i.i ciotexto. Qual a mãe que não se rende ao apelo de que seu "pimpolko" 

vai "òutta.x muitO'b gu-^u-i e da-dãò de agradecimento" ? A reprodução da 

inguagem Infanti 1 (gu-gu e da-dá) cria na leitora-iiiãe maior confiança 

u 1 tierber, uma empresa tão poderosa que se dignou observar a articula- 

. ao de sons dos bebes . 
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Abaixo do microtexto, reproduzem-se as garrafas de su 

COS, em seus cinco sabores, e o slog an " GdKÒzK, a maÁoK eò pec-iaZ.íò.ta 

mund-iat em aíimíntação in^an-tít." 

Relacionando mensagens não-verbal e verbal, percebemos 

que a imagem e texto se afinam, entretanto deixam escapar contradições. 

Na mensagem visual, explora-se o aparentemente "natu- 

ral" da imagem de uma mãe e seu filho; na verbal, o aparentemente "na 

tural" do produto anunciado. 

A mãe da imagem parece não usar cosmesticos, todavia 

na verdade usa maquilagciii e tem as unlias pintadas com esmalte natural. 

Os cabelos dela "naturalmente" caídos nos ombros escondem todo um tra 

balho de cabeleireiros para deixá-los com aparência "natural". Ü bebê, 

visto rapidamente, parece estar como a natureza o criou, mas usa um 

pijama de fio sintético. O suco de frutas naturais que o bebê toma ê 

industrializado. O carinlio natural da mãe da imagem que ama seu filho 

pode ser falso, jã que a mulher possivelmente não ê a verdadeira mãe 

do bebê, mas um modelo publicitário que vende sua imagem. 

Pode ser que a leitora-mãe responda positivamente ao 

apelo ao "natural" veiculado pelo anúncio e substitua o suco prepara- 

do por ela pelo suco industrializado Gerber. i'ode ser que ela se aco- 

mode e passe a acreditar'que seu fillio prefere o suco ((uimico ao natu 

ral. Assim, criou-se uma necessidade duplamente artificial: o bebê pas 

sa a necessitar artificialmente (passa a ter necessidade adquirida e 
f 

nãoinataj de um suco químico,artificial. 

Uesse modo, a mulher, que antes criava e preparava ali 

meutos para o filho, passa a objeto e vítima do coiis umi sino. 

Cumprindo uma de suas funtjões , a de an unci ar(ou denun- 

ci ar J um novo modo de pensar as relat^ões liumanas,a arte ea produção de 

massa vêm, nos últimos anos, pincelando uma uova tendência da sociedade 
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brasileira: a de considerar a fraqueza, a fragilidade, a sensibilida- 

de (t rad i ci oiKiljiientc associadas à mulher) como valores e caracterís ti- 

cas também masculinas. 

Na Literatura, pode-se tomar como exejiiplo a historia 

de Zero Zero Alpiste, de Mirna Pinsky (São Paulo, Atica, 1979), Zero 

Zero Alpiste e um menino que, como tantos outros, teve uma educação 

machista. A ele sempre diziam que homem não deve cliorar. Um dia, ele 

dá uma martelada no dedo, sente um dor imensa e faz um esforço sobre- 

humano para não chorar. Mais tarde, conversando com uma flor, é por 

ela convencido de que ele tiniia direito de chorar, ja que ele não era 

imune ã dor. Então, ele chora e so assim desabafa. 

Na musica, os exemplos são numerosos. Confiram-se as 

letras das seguintes canções lançadas em 1983; 

Feminino/Mas culino 

(Pepeu Gomes, Baby Consuelo e DidiJ 

Ser um homem feminino 

Não fere o meu lado masculino 

Se Deus é menina e menino 

Sou masculino e feminino. 

Meu coração, mensageiro, 

vem me dizer 

Salve, salve a alegria, 

a pureza e a fantasia. 

Olhei tudo que aprendi 

h um belo dia eu vi 

Que vem de lã 

ü meu sentimento de ser. 

Guerreiro Menino 

(Gonzaguinha) 

Um homem também chora 

Menina morena 

Também deseja colo 

Palavras amenas 

Precisa de carinho 

Precisa de ternura 

Precisa de um abraço 

Da propria candura 
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Guerreiros são pessoas 

São fortes, são frágeis 

Guerreiros são meninos 

No fundo do peito 

Precisam de um desc;iinso 

P re eis am de um remans o ' 

Precisam de um soniio 

Que os torne refeitos 

íl triste ver esse homem. 

Guerreiro menino, 

Com a barra de seu tempo 

l'o r sobre os seus oml)i'os 

liu vejo que ele berra 

tiu vejo que ele sangra 

A dor que traz no peito 

Pois ama e ama 

Um homem se humi llia 

Se castram seu sonho 

Seu sonho 6 a sua vida 

B a vida é o trabalho 

H sem o seu trabalho 

Um homem não tem honra 

1-; sem a sua honra 

Se morre, se mata 

Não dá pra ser feliz. 

lissa teiidC'ncia ã eliminação do maciiismo leva necessa- 

riamente ã anulação da divisão de papéis executados por liomens e por 

mulheres, lintre os numerosos exemplos Jiterãrios, podemos citar o ro- 

mance Aninha e João de Lúcia Miners e Paula Yne (São Paulo, Âtica 

198Ü). Aninha e João eram educados, como quase todas as crianças,pa- 

ra aprenderem desde pequenos o lugar de cada um no lar e na socieda- 

de: ele, o dominador, forte; ela, a dominada, frági 1. Um dia. Aninha 

se rebela: "Não quero mais ser menina. Meninas não podem fazer nada , 

so chorar.' Não é di ve rt i do. (. ..) Quero subir em árvores, não ter me- 

do do escuro. Não quero ficar andando atrás do João, arrumando as coi 

sas que ele espalha. H quero ser comandante de navio quando crescer 1" 

Os pais, então, decidiram dar o mesmo tratamento aos dois filhos. As 

tarefas da casa passaram a ser feitas pelos quatro membros da família 

e a "mãe teve tempo de ler um livro engraçado", üs pais puderam ir ao 

cinema. 

A publicidade também não foge ã nova tendência, pelo 

menos aparentemente. Daí se encontrar ã p. I5l da revista VEJA de 
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U4. 05.85 a seguinte propaganda:Jnwgem:um garoto prendendo um relogio 

no hrai^o de uma mulher jovem, que usa roupa de malha azul e uma fai- 

xa de tecido atoaihado também azul na cabeça. 

'I'ex tu: "AU'(/u. 0 A^iog-íü dcu> nadadoAaó, éxecut-ívcu, mi- 

dicai, íjxna^ta-i, te n^-itas , , . O Actag-iu dn todaò aò mamãii4 do mundo. Pe. 

um M-<.do pAa tia. " 

O texto admite a existência da mulher ativa, partici- 

pante do mundo, participante da produção social, participante do la- 

zer, uma mullier amada como esposa e mãe, uma mulher completa como ser 

humano. A mensagem verbal, portanto, anuncia (ou denuncia) o começo 

do "êxodo" da mulher de seu lar. Começo, porque a imagem explora su- 

tilmente a dependência da mulher em relação ao homem(o filho - por que 

não a fillia? - oferece ã mãe o presente que possivelmente foi compra- 

do pelo pai). Começo ainda, porque o texto leva a família a atender ao 

apelo do Capitalismo: no Dia das Mães, o marido e os filhos, devem pre 

senteá-la para que llie demonstrem seu afeto e para que as indústrias , 

empresas e o comercio tenham lucros. Essa atitude do marido e dos fi- 

lhos ê reforçada pela publicidade e pela própria mullier, que, como 

membro da sociedade de consumo, ê condicionada a reconhecer e esperar 

o afeto dos que h cercam concretizados em um presente. (Costumam-se 

ate medir a "quantidade" e "qualidade" do afeto pelo preço do presen- 

te) . Até na linguagem íntima do anúncio se tentar demonstrar o afeto 

do anunciante com relação a mulher: " O Atíõgío da tudaò aò mamãni do 

mundo. Vi um M-tdo pAa eta," 

Sendo assim, a mulher e os demais membros da família 

são tratados - com sutileza - como objeto da sociedade de consumo. 

Mais uma propaganda ira apresentar a mulher como obje- 

to - vitima da sociedade capitalista, apesar de aparentemente apresen- 

tá-la como mulher - sujeito. Trata-se de um anúncio que se encontra ã 

página 115 de VHJA de 20.06.79( Propaganda 6}. 
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A iixinsagem visuai api-eseiita unia pequena imagem, contorna 

lia [)ü 1' uma laLxa escura, como se se ti^alasse de um cjuadro numa moldura 

No alto da página, tomando a metade desta, o maci'otexto; abaixo e ao 

Lado do "quadro", o microtexto. 

A imagem mostra uma mulher, sobriamente vestida, senta 

da ai rãs de uma escrivaninha, 'rem nas mãos uma pequena caderneta, na 

qual se le a sigla (.'lil-'. 

ü ambiuiile e o ile um escritório; e s c r i v an i nlia , telefo- 

lu', interlone, cinzeiro, caixa de clips, po rta-cane tas , agenda, pasta, 

bloco, maquina de datilografia. No fundo, dois arquivos, planta orna- 

iiKMii aJ , cortina na janela. O toque feminino no escritório é dado por 

uma losa -que tom a mesma cor da caderneta e do colete da muilier - co- 

locada numa jarra sobi'e a escrivaninha. 

A mulher, com ar sorridente, parece dizer alguma coi- 

sa; tem a boca semi-aberta e a testa franzida. 

Conota-se que a mulher é bonita, jovem, segura de si. 

Sua postura de pessoa de classe, desenvolta, segura 

J(.> SI, faz dela um modelo a ser imitado. 

Sugerem-se comportamentos padronizados e imitativos ã 

11.'i t o r a , ciue pode deduzir da imagem: " As pessoas de classe devem ser 

iiii i i adas ." , "Toda mulher deve fazer o que esta faz.", "Se eu atender ao 

;qjclo desta mulher, posso parecer tão bonita, jovem e segura quanto ela 

O l t. , 

As conotações se confirmam nos argumentos do texto: se 

guianv^.a e a tônica do texto que acompanha a imagem. 

O modelo a ser imitado parece ser uma empresária ou u- 

ma secretária de uma grande empresa. 

No macrotexto, a função predominante parece ser a emo- 

tiva a idéia de segurança e repetida no adjetivo segura(2 vezes) e 



ju) suI)slanLivü so uu ranç a. (" T iccju/ia, Pã 'HiguAança. ha:: você. 4e 

ò i' jj a Aa . " ) . 

Os verbos, todos da 3a. pessoa do singular, não são 

a I oiiipauliados de um sujeito, o que provoca a curiosidade do leitor pa- 

ia 1 tM" o lai crotextü . 

Segue-se uma mensagem também com funi;ão emotiva. 

Ü microtexto c apresentado entre aspas, sugerindo a 

rupi'Oi.lu(^-ão da Tala da personagem, a mulher. 

Nele, a fun(j"ãü emotiva se estabelece na total predo- 

iiii nane i a da Ia. pessoa, tanto nos pronomes pessoais (eu, me), posses- 

sivos ( ííiúi fia, mcuó), como na forma verbal (e^^ou) , que se apresenta sem 

u pronome pessoal correspondente, limotiva também é a metisagem "... o 

J i.tilu'-i-iu que eu cuò tz-L a ganhai. " 

A idéia básica dessa mensagem publicitária é a de se- 

guraiii^a, que é proporcionada pela Caderneta de Poupança da Caixa iico- 

ni))iii ca I'cdei'al ["Eu qutKo ò egu^ança. . . ", "Com aZa eu tenho a certeza 

dc veA. meui (^ilhoò {^oKmadoò, minha eaò a quitada, e tòtou pAepaAada pa 

\a quaÁlqui>A ímpAívi-itu.", "...é òtgu/ia." (2 vezes), "dá i eguA.ança" (2 

vezes), "áaz voce òe óentiA òeguAa", "e «le ^az òentiA inaiò ieguAa."} 

A imagem deixa dúvidas quanto a profissão da persona- 

gem. Lintretanto, o texto esclarece que se trata de uma secretária e 

nao de uma empresária. Dados do conhecimento geral confirmam-na como 

uma assalariada; nao e comum, na nossa sociedade c ai) L tal i s t a, que uma 
f 

•.■mpresãria lenlia dificuldades em ver seus filiios iormados e sua casa 

quitada. Tais dificuldades são, em geral, uma constante para a classe 

t i-abalhadora. 

A mensagem verbal informa que é "a Caixa" que dá auto- 

sei'.ujança e autoconfiança a personagem da imagem, o modelo a ser imi- 

I adu. Assim, para ser como ela, o anúncio sugere ({ue basta depositar 

na tiadenieta de Poupança da CRF. 
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ü que há clc inovador nessa mensagem publicitária ê 

que ela tenta estabelecer um diálogo de uma mulher com outra (Faz vo_ 

cê òe. ■ò&nllA òzgun.a. ") , numa proposta de fazer poupança para garantir 

o futuro de sua família. O anúncio tenta subverter os costumes ; na 

nossa sociedade, a preocupação de financiar os estudos dos filhos e 

quitar a casa propria tem sido do marido e não da mulher. A proposta 

do anúncio é de que a mulher também deve cuidar do futuro da família 

e se tornar cliente da CHF. A intenção subjacente a essa proposta é 

a de levar a CHF a ter mais lucros com o aumento do número de deposi- 

tantes. 

Sendo assim, neste anúncio, a mulher e vista aparen 

temente como sujeito da sua propria sorte e da sor'te de sua lamilia, 

pelo fato de trabalhar fora e ser responsável pelo orçamento domésti- 

co; entretanto, ela ainda é um objeto - e vítima da sociedade capita- 

lista que suga sua força de trabalho e seu salário, em beneficio de 

um pequeno número de banqueiros e empresários. 

Uma última observação: a poupança e usualmente feita 

com o dinheiro tiue ultrapassa a satisfação das necessidades básicas, 

lintão, seguramente, esta mensagem não fala e a cjualquer mullier,não 

e qualquer mulhci' que, como a da imagem, e (pelo menos aparentemente) 

sujeito de sua historia: o anúncio não se destina ã. mulher dona-de- 

casa das camadas mais pobres da população brasileira, ü provável que 

o destinatário dessa propaganda seja mãe de família da classe média: 

é esta classe a que mais teme imprevistos de qualquer ordem - econôm^ 

ca, política, social etc. - daí a eficácia do apelo "...e íòtoa pA.epa- 

Acida paAa quci-i^qucA imp^av^ÍÁto. " 

A MULHER SOLTEIRA 

Se, apesar de ser vítima do capitalismo, chamei de a- 

parente sujeito de sua historia aquela mulher casada que recebe o seu 
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saiariü (,e,por isso, não depcade ecoaomicameute do iiiaridoj, chamarei 

também de aparente mulher-sujeito a moça que e apresentada nos anún- 

cios como profissional atuante (e, poi'tanto, independente dos pais 

e/ou de outros laiiii li ares). 

n para mim também aparente sujeito a mullier da pi'opa- 

ganda que se encontra a p. da revista VHJA de 17.09. 7 H (Propagan- 

da 7) . 

A mensagem v/isual se constitui de uma grande imagem 

(que ocupa quase que a pagina inteira) sustentada por macro e micro- 

texto. 

No nfvei denotative, a imagem exibe a ligura de tniia 

mullier, visla da calictja aos ombros, lila tem cabelos e uniias bastante 

curtas; usa um anel na iiuio esquerda, ocuios grandes e quadrados tam- 

bém adequados a rostos masculinos, blusa com gola ciue lhe cobre o pe^ 

coço. Tem nas mãos uma caneta e um telefone, hsta* so i'ri dente. 

No nível conotativo, pode-se afirmar que a mulher não 

e do tipo que chama a atenção pela sua beleza física. G recatada (Çf. 

roupasj, simples, não vai dos a ( C f .cabe 1 os , unhas, oculosj, serena (Çf. 

sorriso), tem um ar de intelectuai(cf. óculos unissex). 

No campo verbal, o macrotexto diz apenas "MuthtA. maA.a- 

í y) 
vllha . Não in forma'a que tipo de mulher se refere. Pode-se tratar 

de uma secretaria, ou estudante, ou uma profissional qualquer. 

Ao macrotexto, segue o microtexto. 

"Nu dia 30, tembA,í-òc da híAuZna qu^ vucU tem no òtu 

<i.i> c.Klton.lo. Víòóa òupe^muihzA que conòeguc, ao imòmo Xempo, te.-íe. ^unaA. 

pa/í.a oò icu-ò cíi&nteò,, tígaA. paA,a oò òduò amígoò, maAca/i 4)Ua4> /Ltuniõ(i.ò, 

d^òmaAcaA a ieu dentiò-ta, Ktòtfivafi a Mia paòòagam, ^azíA. òuai li^açõeò, 

tA-an-i sua-i ligaç.õ(iò, -òem nunca lhe {^alax que c.òtã ocupada." A he- 

roína, portanto, é a secretaria, que age com a rapidez e a eficiência 
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do um compu t atlo 1". G essa "s upe I'liiu 1 he r" que Coi lioiiiea aye ada aqui peia 

CompanliLa da Borda do Campo, empresa do Sistema TüLliBllAS. H essa "su- 

periiiulher" (.[ue I'o i liomenageada aqui por uma empresa que Jhe e muito 

grata por causa dos "super1ucros" que essa "supermu lher" garante à em 

p re s a . 

As mensagens não-verbal e verbal se sustentam mutuamen 

te . 

Setores da nossa sociedade generalizaram a idéia de 

que a secretária c a([ue Ia mulher bonita e atraente, cujo maior mérito 

é ser amante do patrão; inclusive , sua jornada de trabalho não obede- 

ce a horários; ela freqüentemente faz lioras extras depois que os de- 

mais f unci onários saem da empresa e ela, então, fica sozinha com o pa- 

t rão . 

lissa imagein da secretária como objeto de uso do patrão 

c bastante explorada por programas, em especial humorísticos, dos meioí 

de comunicação de massa. Estes, quando apresentam uma secretaria que 

realmente trabalha como os demais funcionários de uma firma, escolhem 

para o cargo uma mulher não muito bon i ta .^ 

Subjacente a tudo isso, fica, então, o reforço a 

idéia machista corrente de que a mulher, se bonita, é objeto de uso 

mas cu 1 ino (.e, para isso, quanto menos inteligente, melhor). Já as feias, 

para vencerem, têm de ser extremamente inteligentes e eficientes, como 

é o caso da secretária desse anúncio. A sua eficiência (cf. microtexto) 

compensa a ausência de beleza fisica(cf. mensagem visual). 

üssa é também mais uma vítima do capitalismo. Ela é u- 

ma secretária c(ue , apesar de parecer sujeito por executar atividades 

remuneradas, é um objeto ciue é explorado pelo patrão, trabalhando ex- 

cess i vaiiien i e , tanto que é chamada no anuncio de "íic./LOuia", "òupeAtnu- 

íhe.A.". 
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A Tot üií laTi a da secretaria eficiente e desnecessária, 

tanto que, na iiiesiiia revista VLiJA de 27.Ü9.78, ã página 35 (Propagan- 

da 8), registrou-se uma outra homenagem à secretária, em que se apre- 

sentou somente o microtexto: 

"O Via da Síc.KiitÕLKÁ.a 

a-tipí'ò 

tecla 

tc. c fc c tc c 

pA.ezado-6 v-imoò poA -Lnten.mídÃ.ü díiita 

atc.nc.ioi anien-te. 

citã cm xcun.iãu, còtÕ. cm fi^uníão, còtã cm ncu- 

H i ãú 

tc c tcc tcc 

ei-fã cm A-Cun-tau, cò tã em A.cuniãü 

taqu-ig^a (^Za 

dt.ta:íom 

jj^LCZCídu icníioA 

a.tcn cÃ.u í> ame ntc 

bat CA, dc yiovu 

ba.tcA de nuvo 

Cò tã cm Acunião, còtã cm Acun-cão, a ta cm n.cu- 

rU ãu 

kuAa CK-tfia 

lanche 

tcc tcc -tec 

cltpcó 

lãp.cò 

d.Lò pcpò ia 

tcc tcc'tcc 

c.itã cm Acuntão, còtã cm Acuntão, hoA.a cKt.A.a, 

lanche, cltpc-i, laptò, tecla, tcc tcc tcc 

Homcnaç}Cm dai Agcnda.!> Auao - ú bancu dc mctnoAta da 

Scc/LCtãfLÍa." 

l'üde-se dizer que esse é um texto leito em registro li 

terário. i^aiavras e expressões pertencentes ao mundo da secretária são 

agrupadas e se atropelam numa montagem aparentemente sem nexo, e o re- 
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suit ado final c uin texto de boa qualidade estilística. 

Visualizamos um escritório e uma secretária, através 

de objotus ("í'áp-cò", "cl-ípe.ó", "tecla"}, reprodução de sons ( -tec ttc 

tec " - a tope i a lembra a má(iuina de escrever), clichês usados 

pela secretária, nas formas escrita - em cartas - e oral - ao telefo- 

ne ("pAczadoò '!>enkoAeò","vimo.i> po^ -inten.medÃ.0 deòta", "atencZoòamen- 

ti'.", "e.i.tã c'.)ii xeun-íão", "prezado ^enkuA.") , expressão usada pelo pa 

trao e pela se c re t a f i a ("batan de. novo"), atividades da secretária 

l " taq Lu.g/ui f'li a, "hu-xa eKtna"), enfermidade típica da secretária, con- 

sec[Uenle de sua vida sedentária e da irregularidade de sua alimenta- 

ção (" de.6pep4x.a" - ([ue se liga ao campo semântico de "lanche" e "kofia 

extfia") . A descrição de um dia na vida de uma societária e', portanto, 

exat a. 

Um recurso estilístico de grande relevância empregado 

no texto é a repetição. Hsta sugere algumas características do dia da 

s e c i'e t á i' ia. 

- a rotina:certas palavras e expressões são emprega- 

das no início e no final do texto, promovendo, assim, 

uma circularidade da mensagem, que parece não ter li- 

mites - o seu final é a retomada do seu início lã.pli> 

clipeò tecla tec tec tec pfiezadoi, M'nIioAe-i, v-ímoÁ poA 

-ínteAméd^o deòta atenc-íoÁamente eò tá em n.eunião (...) 

pAezado òenhoA atenciosamente (...) eòtã em Aeuníão ho- 

Aa extAa lanche tec tec tec cl-ipeò lãpiò diópepòia tec 

tec tec eòtã em Aeuntão (...) huAa extAa, lanche, cli- 

peò, lápi-ii, tecla, tec tec tec"); 

- a versatilidade:a secretária tem de atender a vários 

telefonemas ao mesmo tempo ("está em Ae união", " eòtã 

em Aeunião", "eòtã em Aeunião"]; 

~ a maquinização do ser humane ( "eòtã em Acunião", "eò 

tã em Aeunião, eòtã em Aeunião" etc. - ã moda de um 
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re repetindo: "Não tem registro. Nao tem registro.Não 

tem registro".) 

~ busca Ja períeic^ão: a secretaria às vezes tem de 

datilografar a mesma carta várias ve zes ( " òa-tcA de. no- 

vo bati'A de novo bate A da novo"), 

Um outro recurso estilístico a ser observado se refe- 

re ao uso de sinais de pontuação. Não iiã ponto-final - e isso reforça 

a sugestão de circu1 aridade do texto. 0 único sinal de pontuação em- 

pregado e a vírgula; 

- separando o vocativo na expressão empregada em car- 

tas ["prezados òenhofiiLò, v-ítiwò poA íntcAinád-io deò-ta" 

- talvez a presença da vírgula aí se explique como ín 

dice do automatismo adquirido pela secretária de pon- 

tuar sempre essa expressão, sem raci ociona r) . 

- separando a expressão repetida e a enumeração colo- 

cadas na mesma linha do texto ("ai-tã am Aíun-Íão", " tò- 

■ia. em Aeun-lao, zòtã. cm Atun-íao"; "e-ò-tã e.m Atun^ão, nò- 

ta em Aeuniao, fioAa (LxtAa, lanche., cí^pe-ò, lá.pZ.&, te- 

cia, tec tec tec"). 

A colocação lado a lado de expressões usadas isolada- 

mente em outras partes do texto sugere a agilidade neurotica da secre- 

tária frente ao acúmulo de serviço. 

Um últi^no recurso estilístico empregado no texto para 

o qual chamo a atenção se i-efere ao uso exclusivo de minúsculas em to- 

do textoU'om exceção do título). A opção pelo emprego de um so tiiio de 

lctra(no caso, minúsculas) reforça também a idéia de circu1 aridade do 

texto, uma vez que o uso de maiúsculas e minúsculas alternadas seria 

uma forma de limitar uma idéia qualquer. 

A referência ã dispeps 1 a, enfermidade conseqllente da vidi 
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sedentária, a J i me n t a^-ão i r rcgu Lar ( "^anc/te ") e joi'uada de trabalho ex 

ces.siva (."/to/ut í.>.x.tJui") , deixa escapar a alusão a um fato comum do tra 

balho ua sociedade capitalista: a exploração do empregado pela patrão. 

0 patrão explora a força de trabalho da secretaria em função dü busca 

ir refreada da mais-vali-a. 

Assim, essa mulher-secretãria , mu 1 lie r-ope rária , c tam- 

bém mais um ol)jelo, vitima da exploração do capital. 

Naij t rcs úll imas propagandas analisadas, a mulher e 

Vista como pessoa a[)a ren t emeii te livre, independem e; em todas elas ,a 

mullier foi api'esentada como funcionaria de empresas, portanto fora da 

esfera familiar e responsável pela sua sobrevivência, lim todas as três, 

exibe-se a aparente mui he r-suj ei to . 

lint re tanto, a tentativa de se mostrar a aparente mu- 

1 he r-suj ei to não ê feita com base apenas no fato de ela ser uma pro- 

fissional. A aparente independência feminina ê colocada também, nos 

anúncios, como um dado que não se liga diretamente a qualquer partici 

pação da muliier no l raballio social: ela ê aparentemente livre simples 

mente pelo fato de ser uma mulher moderna. 

liste e o caso das trÜs apaientes mu lhe x'es-suj e i tos que 

conheceremos a seguir. 

A revista VliJA de 29.1 1.78 apresentou ã página 53 um 

anúncio bem diagramado, composto de duas imagens, macro e microtexto 

(Propaganda 9). A página foi dividida em três partes. Na parte infe- 

rior, a imagem menor: a reprodução do produto anunciado. 

Na imagem maior, encontra-se uma mulher vista da cabe- 

ça ao busto, lila tem os braços levantados, cingindo a cabeça e se vol 

la para o possível leitor, encarando-o. O enquadramento traz a suges- 

tão de fotografia,ou tomada de filme. A mulher c bonita, parece ter a 

pele macia, acetinada. Supõe-se que ela esteja nua, exibindo/esconden- 

do suas formas, lim dose, a axila. 
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Nü mac rotextü, inte ragem codigos de vários tipos - po 

li tico, sexual, social: "LibaAada -òem coA.te.ò . " 

O jogo de anil) i gU i dades que se estal^eiece nos vários co 

iligos sugere ctjuo f ai; oe s . A mulher íoi "-ííbítAada 6cm co/Uííò" , do mesmo 

modo que uma fila de cinematou uma peça de teatro etc.) e liberada pe- 

A referência a liberação da mulher se prende a vários 

codigüs:a mulher tem agora liberdade sexual, liberdade para participar 

das decisões políticas, lii)erdade i)ara atuar na produção social. 

O macrotexto parece, [)ortanto, exaltar a mulher de ho- 

je, uma mulher cjue alua ativamente na sociedade moderna, lintretanto , 

por baixo da mensagem do macrotexto, ha uma estranha contradição: o 

anúncio, c[ue aparentemente faz exaltação ã mulher liberada, remete a 

uma comparação entre ela e uma fita de cinema(ou peça de teatro etc.J. 

Ora, uma fita de cinema (ou peça de teatro etc.) e" liberada pelos cen 

soies, isto e, sua liberdade de exibição depende do arlíftrio, e outor- 

gada por alguém. Assim, sugere-se que a liberdade da mulher também é 

algo outorgado e não uma conquista da mullier. 

hssa mesma referencia a vários codigos se encontra no 

mi cro texto. 

"Oò (kpiladoK^ò WaUta Luxo c Supv'L Luxu .tem todaò eu 

vantageiu doi ouIko-í, mtiodo-S de dap-itaçao, mo-ò com uma di ^a/Línça: 

dAania." lint ão , "icm cu/L-tt-i," [ macrotexto ) quer dizer "òtm d/iama", is 

to e, seiii ferimentos, sem dor. 

"O novo ò-í.ite.ma Waíita í u maiò p-xã-tiau e modt^nu que 

ex-c.ite." Aqui, uma nova interação de códigos no termo s is tema: sistema 

socio-politico-economiCO o sistema eletrônico(Walita). Anuncia-se um 

novo sistema, um sistema mais pratico e moderno, mas este não é um 

prenuncio de um sistema justo socialmente, c[ue viria de encontro às 
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expectativas da sociedade brasileira, trata-se s i iiip 1 esmeute de um no- 

vo s i s t ema e 1 e t run i. co . 

No proximo trecl\o é que se explica o uso do odjetivo 

"i'i bi'Aada" iio iiiac rot e x t o : a mulher está liberada porque "pode. òq. dz- 

nupidatiiijuti.' cm qULii'i/m'^ i'uya/i c u qua-f.q uc A ho/ia." A liberdade 

anunciada se restringe, então, ao ato de se einbele/.ar (sem ierimentos, 

sem dor), "em íugan e a qua-dqucA koAa." 

O paragraio seguinte também retoma a sugestão de fita 

de cinema encontrada no enquadramento da imagem e no av,ljetivo do macro 

texlo, bem como a re l'e ixmic i a ao sistema soe i o-po 1 f t i co-economi co sug^ 

rido no segundo paragraio do m i c I'o t e x to. "L nau vai òubna.'í nem uni pc 

■í-itLÍLj iia.^ axíCaò uu naò pc-^na-ò pa^ta cun tan. a liiò Lunia. " Nao vai sobrar 

nem uma testemunha para cent .ir a iiistoria censurada, iodo pelLnho, to- 

do aquele ciuc incomoda será ei iminado (i sso faz iembrar o des aparecimen 

to, depois do Golpe de 04, dos mi lliares de presos polfticos bj'asi iei- 

ros , conforme relata littore Biocca em iistrategia do terror; A fa'ce o- 

cu 11a e repressiva do Brasi 1. i'rad. de "Maria de Carvalho. Lisboa, T- 

niciativas lidiloriais, 1975 ). Neste parágrafo, a palavra historia le- 

va a uma outra de sentido equivalente empregada no primeiro parágrafo: 

d 1'ama. 

A segui.r, interagem também vários códigos: o político, 

o mo r a 1 e o publicitário. 

"Pi'.pa,ti> de uòa^L lun doò novuò d(ipíÜadoA.(Lò Watita Luxo 

uu Supe.A luKo, vuvê também vai cuncondax qu<i uò uu(:müò métudoò de. de.- 

pi-Zaçao deve.^iiam òe.K totalmente- cenò uAadoò ." l-az-se censura de um fi- 

ta de cinema(ou peça de teatro etc.) em nome de motivos políticos ou 

morais, fazemos censura a uma pessoa em nome da moral, a propaganda 

coiiiercial censura produtos concorrentes em nome da publicidade. 

lista e uma propaganda que traz exj) licita a comparação 

entre produtos. Uai, o emprego do super! ativo car acte riziuido a supe no 
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ri dade desse sobre üs demais produtos: " O novo 4.c4.tema Wal^ta é o 

incU-i pAut-lco e niadc-Anu que. ííK-íita." O processo comparativo também e 

percebido no jogo de oposições implfcitas e explicitas: 

Uepil adores Walita 

Luxo e Super Luxo Outros produtos 

Caracte rísticas 

vantagens de depilaçao 

depilação sem drama 

1'apidez na depilação 

depilação em qualquer lugar 

depilação a qualquer hora 

depilação eficaz 

depi 1 ação de axi1 as 

depilação de pernas 

produto iil)erado 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ t 
+
 

+
 

1 
1 

1 
1 

1 
+

 

Como vimos, toda a propaganda faz interação de códi- 

gos, que se superpõem através dos vários campos semânticos explorados. 

Coisa semelhante ocorre na propaganda seguinte (VPJA, 15.11.78. p. 82. 

P fopaganda 10 J . 

Ü anúncio se constitui de uma grande imagem no alto 

da página: macro e microtexto abaixo dessa imagem e, no canlo direito, 

na parle inierior da página, a reprodução do produto anunciado. 

Ao nível denotativo , a imagem maior traz três bonecos: 

manequins de vitrines de casas comerciais. Os bonecos tem as I'ormas de 

mulher, estão nus e os seios femininos estão ã mostra. 

Ao nrvel conotativo, pode-se pensar que se anuncia a- 

qui algum produto feminino: roupas, jóias, cosméticos etc. 
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No caiilo direito, iia parte inferLor da i luagem, apare ce 

a inscrição "SlÚl/EMBRÚ". Esta provoca a curiosidade do leitor (o que 

ttSni a ver os manequins com o mês de novembro?), que, então, procurara 

ler o macro e laicroLexto em busca de esclarecimentos. 

Ü macrotexto suscita conotações. Diz ele: "Chaga o 

dia em é p/n'.cLio dtii dub fi-i n. a pKopxia ident-idade,. " Supõe-se, assim, 

que se trata de uiiui conclamarão ã mulher para que ela deixe de ser um 

boneco sem vida, sem autonomia, e descubra sua propria identidade co- 

mo pessoa humana, como ser participante da vida em sociedade. Julga-se 

que se exalta a confiança na capacidade da muliier de se impor frente a 

uma sociedade t i"ad i c 1 ona 1 me nl e macliista. 

Na seqllencia, o microtexto. 

"Ne.òíe. mê-ò comímo-^a-òt o dÁ.a do vuto: voto -òdC/Líto e 

voto pan.a a mullie.A.." G inegável a importância da conquista do voto se 
(1 ?) 

creto o do voto feminino " . O voto secreto trouxe autonomia e tran- 

qUlidade ao trabalhador e o direito de sufrágio às mulheres atendeu às 

expectativas de uma imensa parcela da população brasileira, a parcela 

fem in i na. 

"SZmbüío da matunÁ.dade d(i uni povo, voXa/L ò-ígn-iníaa op- 

ção, còco-Cfia lloKí e n.e.6 ponò abil-idada. E o hoimm qua penóa, decode e 

aòCülha am todoi oò òant-idoò, -íncluòiva naquZlo qua daoa adquÍAÍA pa- 

xa A.i a -iua j^amXlla. . . " Nesse trecho e que se explica por que se fala, 

no anuncio, em voto; e que a pessoa que vota e aquela c^ue " pen.ia , de- 

t'( de , eicuC/ie"; portanto, e uma pessoa consciente do que quer. li essa 

consciência não se restringe somente ao âmbito político; o homem con^ 

ciente opta ".Lnctuit-íva naquiCo qua dava adqu-C^-ÍA pa^a òi. e òua gumZ- 

í-ía,.." Assim, o homem consciente opta pelo produto do anuncio, um con 

dicionador de ar Spring Admiral. 

"...a a paAt-iaipaçãu do komam na òoc-íadada modaAna , 

qua vai do coniumo da rna.í>òaò ata a aicolha doò d-ÍAiganta^, no cluba, 
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>ia ckdíyia da cidada, do tòtado e do paXò." Essa propaganda foi apre- 

soiitacl»! lia revista VLJA cm 13.11,78, dia cm cjuc liouvc eleição para 

vereador, deputado estadual, deputado federal e senador. No interior, 

elegeu-se também o prefeito, entretanto, nas capitais, areas de segu- 

ranij-a nacional e estâncias h i d rom i ne ra i s , o prefeito foi nomeado. A 

eleição diit^íti p(.iia ciielia do estado nao se faz, lia vinte an os ü 

eleger diretamente o prefeito e presidente da República é a meta de 

vários segmentos da sociedade brasileira, que estão se mobilizando 

mas não estão certos de que em 86 o sonho se torne realidade. Portan- 

to, e' 1'alsa a afirmação de que o homem escollie seus dirigentes "na 

chíí^ia da cidada, do í-itado c do paZò"; aqui a linguagem, mais uma 

vez, lüi usada como instrumento para falsear a realidade, 

hotnd/n dO'tado dci capac-ídcida da optaA <i, c^ixí c.ühò~ 

Ctjui. o üòCí-io do Induòt/Ual komò-to qua, óem embuò-U, ^ab/Uca o me.- 

i'lLu^L p/Lodutü. É pan-a ela e. ptiuando mia qua a Sp^íncjíL/i AdiiU/ial tofi- 

nou-^a p.íon&ÍA.a am condicionadofitò da quando a-inda nam falava 

na^òa apa^aíiio." Se a Springer Admiral produz cond i c ionado res de ar 

para o "InduòtnÃal konayto qua, ò em ambui>.ta, ^ab/itca o malhofi pAoduto", 

ela e uma empresa fadada ã falência, pois o " indu.^ tulal kona-ito" não 

existe, todos exploram a força de trabalho do seu empregado para obte- 

j-em a mais-valia e os seus produtos cada vez mais se deterioram nara 

que, em pouco tempo, sejam substituídos, e, assim, o consumidor promo- 

ve mais lucros para o industrial. ^ 

1; O miciotexto se fecha com a retomada do macrotextoi 

"Clu'ija um dia am qua ã pKa.c.iòo daòcobKifi a p/iSp/L-ta í dan.t.cdada. t" toma.n. 

uma poi.i.çãu." Uma posição não política, mas de cousumismo. 

Reiacionando-se a mensagem visual com a verbal, perce- 

i)e-se que a Imagem se estrutura metonimi camente: os três bonecos são 

lop reseiit antes de um todo, são modelos de toda uma parcela da popula- 

Çtio brasileira, a paiceia temi nina. üs bonecos tem traços fisionômicos 
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vornos idoii'i.us; sugere-se que a descoberta da propria identidade 

e ,|ur vai dileicnciar uma mulher da uutra. 

Nessa proi)aganda, como vimos, ha referência a dileren- 

^(jdii'os: o Lodii'o polfticoto voto e o "òZmbolu da mata^LÍdadt dn 

1(1(1 "L' (' Ituiiwm ULLC pcHòa, decida t', eòcülhi' l'ih Cudoò uò òiínt-i duò", 

"J a pa/U-ícipação total do homem na c-íídadt inodeAna, que vai do con 

:>uiito de ma-iòai, até a e^coi'ha doò d-cAlgenteò da óoc-íedada, no clube, na 

rlie;)Líi da cidade, do còtado e do paZò.") código ético e moral ( "tüe 

hüüwui dutadu da capacidade de upta't é nue conòtítui u e6te.lo do induò- 

;-V(ia' honesto que, iem eiiibuòte., ^ab-uca o tnclhoA produto"}-, ha ainda 

j u[)L'rpos i (j-ão dos códigos político e j)uh 1 i ci tari o na mesma mensagem: 

"ClieíjU um dia e.m que é. pAectòo de.icobMc/L a pA.opA.ia cdent-i dade.. E toman. 

.mia poiiçào." 

lissa, como tantas outras,c uma propaganda em que se 

tiiili„a a linguagem como meio de falsear a realidade (conferir o que 

coiiicniei a respeito da eleição de prefeitos, governadores e presitlente 

vl;i liepiíblica; a inexistência do industriai lionesto mencionado no mi- 

croleÁto; a de te riorização crescente dos produtos, os quais o anúncio 

qualifica de "o melhor p/Luduto"). 

Nesse anuncio, a imagem se destina a mui lie r, todavia 

o lexto não se restringe, a ela, menciona tambejn o liomem. í! de se notar 

a .mil) 1 gll i dade da palavra "homem" usada no texto (.homem como ser huma- 

nu do sexo masculino e feminino,e homem como ser do sexo masculino] 

a não-ambigll i dade da palavra mulher no texto, bem como a não-ambi- 

gUidade das persojiagens da imagem, onde s5 se vêem mulheres e nenlium 

11 Oilli.' Ill . 

Nessa propaganda, a mulher e vista como um objeto a 

^(Uem se aconseliia que se torne sujeito. 

A mulher se realiza como aparente sujeito na propa- 

ganda seguinte (VliJA, 13.U9.78, p. 14Ü. Propag-anda lij. 
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Na muJisagcMii visual, o ajuíiicio se cuiapou ao iiiicrotex- 

to no altü da página, de macrotexto no centro e de imagom na parte ia 

Lerior. Mas essa inversão na di agraiiia^ao do matejial nfio provoca uma 

nova dire(,-ão na seqUcMicia da leitura, o recebedor da mensa|.-,eiii segue a 

ordem normaJ da recep^-ão: primeiro ve a iiiiagejii, deijois o iiiaci-otexio e 

linalmente o microtexto; ou seja, para seguir uma de codi ficaçao usual, 

0 i-ecebedor Je o anúncio de baixo {jai'a cima. li 6 esta a i-a;:ao qiie me 

1 az ai)resentar a ieitui'a da propaganda na ordem: imagem, macrotexto 

mi crotexto. 

A imagem apresenta uma mulher, vestida com sobriedade, 

-sentada .bntro lIl" um automo'vel, na posição de motorista, e uiicara o lei- 

tor. Segiira com uma mão o volante do carro e com out,a,a pofta ent re- 

aberta do mesmo. 

No nível conotativo, i)ode-se dizer que a mulher J bo- 

M-ita, atraente. Parece serena e segura de si(eia aparece sozinha na 

imagem). Não se sabe se está saindo ou entrando no carro, mas pode-se 

atirmar que o ela quem o dirige. 

Até bem pouco tempo atrás, a mu liie i era totalmente sub 

iiu-ssa ao iiomem e dependia dele para tudo, ate para ser conduzida de 

automo'vel a todos os lugares aonde desejava(m) ir. lioje, buscando ser 

mais independente, a mulher liberada , J muitas vezes s imbol i camente 

apresentada no comando de um carro. Dirigir um automóvel passou a ser 

iíimbolo de dirigir a própria vida, enfrentar e vencer obstáculos, ter- 

ça 1 im- i ndependênci a . ^ 

Assim, essa mulher ao volante se traasiorma num modelo 

a ser imitado pelas leitoras do anúncio. As que sal)em dii-igir se idea- 

tii'icam o rguliiosamente com o modelo e as que não .^abom desejam apreadê- 

io, para que também se siatam e pareçam iadepeadeiu es. 

O macrotexto diz someate: "MLlLUtR ISI^l Cl AL". l>or que 

I'alvez porque a muliier ciue está no comando do carro simbo- 



1 i zc uma ainda [)equeiia pai'cela da popuiacjao feminina. Nu nosso país, 

o núiiie fo de motoristas masculinos supera - e muito - o de motoristas 

. . (ló) 
Lcmin1ncs. 

O microtexto se inicia com varias subordinadas, a ciue 

laUaU") a(s) p r i nc i j) al ( i • A omissão da(s) o rai^ão (ões ) p r i nc ipa 1 ( ai s) 

l)arecc ser proposital, pois rragiuenta (e faciJitaJ a leitura e desta- 

ca as idéias. 

"Mai'/u-'i. quí' òc ÚHjJin'. 

Oue C-ünli e. ce o i c.u vaíu/L. 

Su^-cc-cín-t^imnt^ ouòada pa^a não .6 e abat^in d.iantx>. de 

niinliuin ■cinpA.üvcòto . 

Cütn inu^td vontade dei v-tueA.. 

"Semp'tc. atuaí-ízada." liis aqui uiiia descri(^-ão a que a 

maioria das mulheres yosturia de corresponder, li o anúncio surte efei- 

Io, na medida em que engloba todas as características ai)ontadas em uma 

so pessoa, a leitora: a mulher descrita e "uma peüua oomu voce." üs- 

ta aíirmacjão convence a leitora, ansiosa por ver re conli ec i dos os seus 

valores de mullier dinâmica, mulher moderna. Assim, tem rei)ercussao e 

resultado imediato a mensagem seguinte; 

"0 Cheque Lòpcc-lai' Saimópa ^cíCu pa'cu mu tím aò 

Llc ÍL uma íxtíLUòao da iua panAo ualidadí. 

Com o Ckc.que Especial 8ane-i>pa c uocê. queiit quz u íimÁ. 

te. 1'uA.quc com o Chzque. SamUpa, a^pac-iat é. vuc.ê." Ter sua 

p r oj) r i a conta b an carj.a t am bem simboliza sei libeiad^i, [)ois a indc" 

pendência econômica é c^ue dá à pessoa maior impressão de libertlade. 

E a mulher ciue quer ser (e/ou pareceij dinâmica, mode£ 

na, se rende a essa mensagem publicitária e passa a desejar um Ciiequc 

Ispecial Banespa, que " é exteuòão da òua p^àò unalidadt", visto quí 

com ele "còpcctai: í" seu portador. Isso explica o adjetivo "íòpccial" 

usado no macrotexto. 



. 5. 

Pü 11 viii t.o , aò jj ií cí-^ ü í.i<.| Lic 1 ü. nili ,L J1 o I' i n cie p c jí clc n t o 

que dirige automóvel e tem cüiita ao baJico. São especiais soiiieiile aque 

Ias poucas iiiullieres que realizam lais proezas. As demais continuam a 

ser as "muiJieres comuns". 

Assim, apesar de valorizar a aparente mu liie r-suj e i to , 

o anúncio a destaca coiiio peça rara na engrenagem. y\s outras infinida- 

des de pecas são as coiiiuns , as mu 1 lie res - ob j e tos . 

Pode-se alirmar, então, c|ue essa j)ropaganda apresenta 

uma nova visão a respeito da iiuilher, a mulher pode ser ^ujeilo, mas es 

Ia nova visão se torna obsoleta na medida em c|ue repete a ideologia 

dominante de que a mulher ctiie se faz sujeito é aquela ciue macaqueia 

as atitudes do homem, ela c incapaz de criar suas pro'prias atitudes 

de pessoa livre. 

A mulher e sujeito aparente enquanio dirige o automó- 

vel, suas despesas, enquanto se mostra ousada, pre[jarada para o ".tm- 

jj'n! v.{ i Co" , com vontade de vi ve r , atua 1 i zada . lin t re t an t o , e ela um ob- 

jeto i-eal c[uando, para enirentar o "-imp/Ltv l.i, to ", ela necessita dos 

empi-estimos do ciieque especial. Hla, desse modo, e vi'tima de uma em- 

J.)i"esa que vende o dinheiro de que ela precisa. 

lissa mu lhe 1, lecebedoi diiet. o-indii'eio do reciame e 

homenageada em suas qualidades através do adjetivo es |)ec i.a 1 (.em desta- 

que gráfico e repetido S vezes) e das ürav,:ões adjetivas ("Mat'/ic/i. 

Cütt/icce o 6 a uaCu/L - valor social , ai\:tivo, sexual,i.-- 

Cüuômico; este último, correspondente aos empréstimos que I'az junto ao 

Hanespa - Su^ic i c'.n Comente, üuòada, Com muita vontade, de Sí'm£Aí' 

utuai'(zada","c voce, ({uciu ^az o te.") 

Se liá em propagandas comerciais a inteju^ao lapesar de 

a|)enas aparentej de apresentar ;i mulher cojiio sujeito, ha em outras o 

rel'oi\"o, explfcito a idéia de que a miilher e, [lor natureza, um ol)jeto. 



. t) ü. 

hste e ü caso da propaganda pub ii cada em VJiJA do 13. 

Ü0.79, a p. 7^1 (Propaganda 12). 

As imagens ocupam dois tort;os da pagina. 

A priiueiia delas - com iunção poética (jogo de cores, 

em t[ue o luiido escui'o ressalta as formas da pe rsojiagemJ e emotiva ( a 

i'isionojiiia da personagem parece i)edir carinho) - aparece em destaque 

no centi'0 da [^agiria e e 1 Liiiitada poi" uma i"aixa ciaia o uma escuxa, a 

moda de um c[uadi'o emoldurado. 

Na segunda imagem, i)ei-ccl)om-so as lun^jtx'S reierenciai 

trcíprodiii^ao do pi'oduto.) e iiieti-ilingdistica (a xmagv.m oLiLxa im^igeiu. 

na caixa de bombons Ga roto, vem estampado o logotipo do i)rodulo - um 

garoto seguj-a uiiia faixa onde se ie a inscrição Garo to j . lissa imagem a- 

parece na parte inferior da pagina, ao lado e abaixo do micro texto. 

Uenotat i vamente , a i)rimeira imagem ajjrcsenta uma mu- 

llicr, vista da cabeça ao busto, apoiada numa grade de ferro de arqui_ 

U'tura clássica, com a cabeça recostada no braço esquerdo. Trata-se de 

uma jovem adolescente que parece esboçar um sorriso. 

Gonotativãmente, a jovem lembra uma adolescente român 

ti ca (olhar sonhador, traje todo feito com pequenos detaliies: rendi- 

nhas, neinairas, bordados etc.), recatada (traje de mangas compridas , 

abotoado ate [jroximo au i)escoço.), |iouco vaidosa (aiiai'ente ausência de 

cosméticos, cabelos "naturalmente" caídos nos ombros, num penteado tão 

clássico quanto as linlias da grade a que ela se apóiaj. Pode-se dizer 

ciue é a muliier nreparada pela família burguesa para ser uma magnífica 

esposa e mãe de família exemplai. 

A imagem sugei'e cjue a jovem esta no portão de sua ca- 

sa ã noite, esperando a chegada de alguém, possivelmente o namorado, 

que segue fielmente o horãrio de namoro imposto pelos pais üa virgem 

dou ze i a. 



.t) 1. 

■Judo issü conrrlbui para o surgi iiicu Io de uma serie de 

outras conota^^ões: "Hssa c uma menina digna de ser a primeira e tal- 

vez a última namorada.", "01 a deve ser fiel ao namorado,", "Toda mu- 

llier como essa deve sei' recompensada pela sua pureza e candura" etc. 

1'assaiido ao texlo, ve-se ([ue tanto nu macrotexto ciuan 

Io no microLexLo, a tun^;ao p r'edomi nante e a emotiva! uso de diminufi- 

vos: " ^a^iO t-ínlí ui>" , " Lw.lcí nliu " ; expressões de carinho: "t'.u ijoòtu itiu-íto 

de. você-", ". . . .Cau gu^Cuòu quan-to ve.A. u b(tlc.i.nho qun 

O macrotexto se inicia por uma mensagem imi)erativa : 

"Vê bumboHi juíuCu pa^ta a bua naniu-tada. " Segue-se a explicação ines- 

perada; "Ífíí jJL'i/t' '-■i'n. a /íu-tuAU mãe dai ic.uó ga^o-t-ínlioS ". Pode ser cpie 

o liu.) l ivo de um aigumenlo I ao incuiiunii si-ja o lato de se t e i' pi'etejuiido 

estabeli'cer uma vijicuia^ão entre Ga roto , nome do produto, e 

;^a r'o t i ntios , os maiores consumidores do produto, b, como a mensagem se 

destina ao iiomem - namoi-ado, arranjou-se uma explicac^-ão tiue , ai)esar de 

não muito lógica(,o homem deve dar bomhons a uma mo(,ja porque ela pude 

- Isto J, ela merece - ser a futura mãe dos filhos dele), conveiice o 

i'a[jaz a i,u^mpi'ar o produto para sua naiuoi'ada. 

O microtexto e iniciado com a alusão ao "IJia dos Namo- 

ratlos", (.[lae, como outros "dias comemorativos", foi criado e e jiiantjdo 

com a intengão subjacent.e de promover lucro para o come rc i an te . ^ 

Tanto que a sociedade interiorizou algumas premissas e conclusões do 

di-;rur-,o sua;.v)rio do l i [H) : "Toilo liliiu ama sua mãe." "lim iiiodo di- de- 

monstrar aiiioi o presentear a pessoa amada em dias especiais." "Logo, 

todu filho deve presentear sua mae no Dia das Maes." Ü mesmo raciocí- 

nio é válido para o Ui a dos Pais, Dia das Crianças etc. Assim, estamos 

Sempre presenteando algueiu - c garantindo iucios i)aia o cuiueicio ~ , 

pois as datas coiiiemorativas se espalham poi todos us mc-.>es lIu Lino. 

v; Q comercie) se sentc^ ameaçado de nao te i um ni vl.1 oti.iin^) de luv-.iu , 

mac|uina oublicitai'ia e acionada [)aia sc clcgci iiKiis um humcn*.igCkido , 

mais um "dia especial." 



. o . 

li, lU) 1111 c ro Ux U), sugri'c--sc' ao ikuiu)i\u1ü tiuc demostre 

seu amor com boml^ons ("Nu Üia duò Mamu xadoi díija ' c.u ijo-i-to muito de 

uucê' ccm uma caÍKa do. Svinboni F-cnt-Si cmoó Garoto.") IMovaiiieute o argu- 

mento cxplic.ilivü para a iiien.s agem imperativa será niesperado: " Sãü 

bumbonò òaxtiduii, com um cliOcoUati^ tdu yuif.jso quanto ve./i o 

bcíCÍnko que c-Ca toda uc':: (/uf 0 o ,^aia c.m cutann'itCo c oocc muda 

c/c aòiunto." 

A e^■.^.a mensa;',em 1 um,; ao a[)a icn I eiiin l r re l'e re iie i a 1 l "Sãu 

bumbon-i, 0 u^Ua duò . . . " ) , suhjaz uma visão maclusta da mulnerre cia (.[uem 

Sempre Tala em casamenro, é ela (.[uem ^uer prender o homem, mas este 

percebe a armadiliui reminina e se saia do i)erigo imulaiulo de assuulo. 

Sul)eii I eiide-se que o casaiiiL-nto so" inleressa a mulliei' 

iiao .10 homem. O casamenio e, dess.i lorma, um pacto quc salisl.t^ a 

uma das partes, a outra sempre sai lesada. 

1: o homem, maliciosamente, sente prazer Kinto ao ^^aborear 

um chocolate gostoso quanto ao "vü^l o beicinko qu^; i'.ia áaz, iuda oaz 

t/uc i e i^aZa ím ca^iamento" o ele "muda da aMuntu. " 

Relacionando as duas mensagens (nao-verí)al e veihal), 

l)ercel)e-se c[ue algumas conotações da visual se coniirmam na verbal: a 

jiiuliicj' pura e fiel e recompensada com i)resentes, Ijumbuns Carotu. 

hnli-etanto o anúncio e iiiarcado pela i mp re v i sj b i 1 i Cade : a mulher ro- 

maiiiica e indelesa da ilustração conti'asta com a ideologicamente de- 

lineada no texto, mulher astuta e hábil, que coaslroi armadilha jiara 

prender o homem i)elo casamento. 

Clons i df 10 relevante ressaltar, ainua, o 1 o exisU'iile 

entre a imagem i.le uma Jovem burguesa, bonita, c a ca ract e ri s t i ca do 

lU'oduto descrita no codigo verbal: "ISombuns l-.inLòòiii\o ina caixa, a 

inversão do adjetivo; "/.(u-c-ò i-tmo 5 bombuHi ). Para uma mulnei' lina , um 

p resente " ó-t (ili i-ó/ic " . 



A iiiLiliicr (-• mai-cada Vaiiibciu pcJa ideologia machista iia 

propaganda que- ajjarccc '•-■mVhJA de 17.01.79, p. 47 (I'ropagaiida 15). 

Ao uivel de deiiot ações , a mensagem visual se constitui 

de uma imagem, cjue ocui^a a maior parte da página, macro o microtexto. 

Aa imageiii, ve-se i.ima mulher apoiada em um grande holofote. Atrás da 

mulher, uma máquina de iilmai", relleiores etc. 

Ao nível de conotações, pode-se di ;:e r qtie a iiuillici" e 

jovem, lionita. i'ein os calielos e s vo açan tes , o sorriso lax'go. Aparece de 

ioupas rnlimas de bom gosto, valorizadas peio seu corpo eslielto, numa 

[jose D ro V oc an 11.', tlpii^a ^-le manec|Uim; ti'ata-se de uma modelo em um l-s- 

Iud i u . 

rode-.se imagiiiar (| ue a modelo anuncia um pi-oduto I'es- 

pousavel peia sua beie^-a. hsse produto ])ode ser um xampu, ou cosiiU't i- 

'.üs , ou roupas, ou tecidos, ou creme denta],, ou jóia, ou um reiuedio 

eiiiagrecedor etc. 

Ü texto se situa logo abaixo da imagem, onde se l.ê 

■ 1- seguuile inscrição do macrotexto; "Ruòn, a büa de üAÍcja." iissa ai"i r 

maçao i)rovoca no leitor uma cei'ta surpresa: por que essa mulJier e 

"boa de briga"'.'' Será que elu e uma reminista que "briga" pelos seus 

uireitosV Lutadora de box ou uma atleta ciualciuei' ela nao pode ser, cüiii 

cs s a apar'cnc ia... 

O lato de o macrotexto se re 1 e i" i r a iiiiilher da imagem 

c iiao ao |.)rodulo que se anuncia leva o leitor a 1 ic;ii' i,urioso. hntao, 

1 e lera o m i c ro l e X l o para conheci^r o [iroduto tiue la.: Ue^:>a moça boni 

Ia uma mulher "boa U'lCija". 

O microtexto se inicia num tom narrativo apresentando 

íalos da vida da modelo. 

" kt'i í' Oi Fniiiio jci {)0-t capa da6 .i ctpiu s aeccifai dn 

iudu u mundo. Ma-i ao i 1^' anui dí' idade, tinha a nic^inu a. nc uii ci-a 

da cabaça ao-i> pe i ■ " Neste trecho, em que se encont ram metonímia 



i f'nimo jã ^ui capa dai pjtj^uiupuii a IiÍ|h'ií)ü1c (,"... C-l- 

nlia a me.òina c^Acun ^e-tc)ici a da Cíiòe.ça aus pe ó . " ), que i--so jiiostrar a es- 

pantosa evolução da:s roriiias da iiiuJclo. iiia, i[Lie jia adu 1 cs cêii ci a teve 

ujii corpo "deformado", hojo exibe um corpo escul rural iias capas "daò 

p-'LAiiCipaii fn'V i b (aò dc tudo c iinnidu." 

"Onandii iu a um u .n ic , paòiiíva a nuiio'i fju'lU' du (e.nipu 

ii'iilada, òi'iii ccHii'jat'i mu pa'i c >.'< 'i u pa'ia datn^a'i." \cs(( (jecho, estão 

iiiipiiciLa.s aiyuiiias vjsoos que a nossa sociedade i e.u da iiiullier: só con 

Segue se reali-ar a mulher que lor boiiita(,o poeta Víiuclus de Moraes 

proclamava; "As L'eias que me j^erdoem, iiuis l)eJe::a é 1 undamen L al . " ) . A 

mu 1 neij sendo um obji-íto de uso masculino, nau pod^' sei Teia, pois cor- 

ri." o I I SCO de viver ;'0.'. inlia. 1'oi lanto, as li.'ias i,|!U' .m' » iiii.li,:m; elas 

podem 11 ai) ser e s c o 111 i u as pelo homem ate para ai k. a r 11;-> bailes, c oiiio 

lo i o Caso de Rose bi 1'riiiio nos seus 1- aiKis . L, j ;.i c^ue tomar o ,ini- 

i-i ativa e uma tai'iMa do homem na nossa sociedade, ele e quem escollie 

ra. |)ara com ele dançar, uma das mulheres que 1 i <. am em i-\i)os i ç ão nas 

ade i i'.is dos salões de l^aile. As;;im, a mulher Leia licai'a "t(.)maiuio clia 

de eadeira" e U'rn ame n t e , como punição por não l lí i as qualidades essen- 

1'iai;-. (.Ia mi 11 he r-ob j e 1 o . 

Ate' aqui ludo Jeva a crer que es.sa e uiua propaganda 

de remedio eiuag recedo r, ou escoLa(ou apai'elhosj ül' ginástica, ou coi- 

s as do genero, ciue t rans I o rma ram um corpo pesado e "uerormado" num 

CO i'i)ü ck' manequim. 

Lonlinua o luicrolexlo: "Lm Ipanema, ídiUí.' òciíijj/u' ihu^luu, 

v va a iZde'L dc òua Cu'iiiia c icmp'u' cÍLaixada pana a b'u.ju, pu-c-i c/ui ijaAan 

(la ili' vitunia." As e .\pL'c t a l i vas da nossa sociedaae >,;u) tie que u homeii; 

nau precisa ser bonito, mas deve "ser macho" . ou seja, lorte, de,-, temi- 

1.1o . ,1a a mulher deve ser bonita e l e iii i n i. n a , ou s >.■ i a , l r ag 1 1 , iiie d ro - 

sa.^"'^* .\a ei)oca em e^ue era feia, kose conseguia ;,obressair i)ela ior- 

ça 1'i'sica, assijii como o hoüieiii. Mas depois ela 1 i i.uu bonita e, para não 
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quebrai' as oxpecl at i vab da soei edade , cia se adaptou ao papeL do iiiu- 

iher. Por isso J c(uc o texto continua; "Alguni ano6 dcpuíi,, -ica maio^i 

^onliu c-ta puíZc-ia ^ (^nií u-cn a" ( ela aLjida devia se julgar leia) "e 

Jiüllac^ podia ítiKiçjínaA. que òtA-ia uma daò modaZoÁ p/to á^-ò^-cima-c ò 

^<ic'iu.Li.Lta.daò puA .òti-i cun-ò-ide^ada peA.j^exl-ía em 4aa beleza nat.unat "{6 CO 

mo a liistoria do ])atinho feio que vivia solitário e, um dia, se desço 

b ri u um lindo cisne e, a partir de eutao, passou a viver culriv'ando 

sua beleza e sendo valorizado pelos demais seres). 

Rose teve de abdicai" lIo seu maior sonho, pi; iser po- 

licia nao ó tare'"a para mullier - p r.i.nci])almente , mulhci' Ijonita como e- 

1 a se toraou-e sim para homens. Desse modo, ela veio a ser uma modelo, 

proiissad condizente com seus dotes naturais. 

Ate aqui o texto não informa ao leitor qual o produto 

que se anuncia. So agora é que se ficara sabendo: "Hoje, Ru-ie. Vi FkL- 

"lu òubi,t.ituiu a b/iZga peto de^a{^io, em cada novo ■tyuibatho, em cada 

nova (,0-to. Aòòím como a BayeA, que óempAe tem a dei>a()io como meta." 

O curioso e que a modelo é comparada à bayer pela per 

severança de ambas. Mas Rose não foi perseverante: "iea ma-ioH. -ionho 

efia -i eA polZc.ia feminina" e ela acabou se tornando uma modelo profis- 

sional, coisa que ela " iamali> podia i.mag-i naA. " 

" Obj ettvando o bem eòtaA do komeni, a tiaije^ nao se pAeo 

cupa apenaò com a -iua saúde, cAÍando Kemedtos, mas, tamo^'m, com o seu 

con^üAto, pesquisando íncans avetmente pan.a descob'n.'L nooaà matefiias- 

pA-imas que vão ^ac-ít-ítaA a sua v-tda." 

E agora é que vem a explicação: poi- que se falou em 

Rose Di Primo num comercial da Bayer. "E na pesquisa le novoò caminhos, 

a LiayeA também se. envoZve no mundo que ceA.c.a uma muuet'o ^umoia coino 

Roie, V-{ PMÍmo: dos cosmés ticos e tecidos que a cuáetXam a í i' mate- 

rial Com que são ^eitas as {,otogna^ias e os (filmes." 
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J; luais uma comparação; "£, aòò.im c.omu a Ruòe., ciui'. 

•òaa-ò {,útúò c. tin-txa nat casaò (íc w^íIlÕiíí dc. pe-i-ioa-i, a tiaiji'x 

tambim pa-^tic-ipa da vida de. mui ta gíLntc, lavando b^íleza e ba.m taK 

a todaò (Lòòaò pí'^óúaò . 

Roso c rntima, ami;?,a do público I) ias i J c; i i'o ( razão [)o i' 

que, lia iiiiagLMii. cia aparece de roupas inlimasj, pois i'1 a "c.m óuaí, ^u- 

■to6 c. {j<-l!ni(íò cnf-'ia uai ca-iiij di> dk. t'ho c i tit? pe.bòaaò." Do mesmo modo, a 

Haye r também conhece a intimidade de "de toda-ít e.òiin oa i ". 

A liayer é uma empresa mui l i nac i oiia i que produz de tu- 

(.lo : remédios, cosmesticos, tecidos, lilmes etc. 

O iiiicrotexto i ii Io nua ra ajnda que a iia)(.'i- lem "i/ia-í-i de 

106.000 patentes -leíjii toadas nu niundu, íjAaçai ao ('LuDut/iu p (o ne-L nu de 

ó.bOO c.ie.ntí-ò tai cuju obje-tívu e a c.KÍaç.ãü de um nmndo n.e i'lia-'i. " \í oxom 

l)lar a magnanimi dade desses o , 3ÜU cientistas: sao dos poucos do mundo 

({ue trabalham com o objetivo de criar um mundo melJiur. A eJes 

nem chega a interessar a criaçao de lucros para si c para as emprt;sas. 

O anuncio termina com um apelo i iiij) re v i s l o ; "G^ã-t-i!) 

Pafia ganhaA um pui te-i cotoK-ídu de. Roòe V-l PàÁmo, p-re.enclLa e envie, j 

cupom anexo." Da-se um poster da modelo a quem provar que leu o anun- 

cio. 

üs interessados devem procurar, o mais depressa pos- 

sível, o poster, pois - iogicameiite - Rose aparece nua e, sendo as- 

sim, os postei-s acabarão em pouquíssimo tempo... 

lissa mesma personagem Laz para a televisão um anúncio 

do iogurte VlGÜk: "Locutor pede à modelo Rose Di 1'rimo para aiirir a 

boca e mostrar que e inteligente. Rose abre, comeca a Cíjine r mu iogur- 

te e deixa cair um pingo eiu seu busto. Dois closes em seu decote." 

( De p a I' t ame n t o de l^e s q ui s a da Standard, üg l 1 vy i.i M<i i h e i l' ul.i i i i. i da de 

Lida; (.iomo a p ro p ag an d ji i e t i a l .i it luu 1 he i . Siio Fiiuii,, l^iMu. s.p.) 



. ()7 . 

(: o N 1. u s_ o s 

J - lim go i"a 1 , as p ro|);i).;aiKlas aii a 1 i s ai-las rolor^^am a Jivi.sao dr i)ai)e'is 

CAÍsIenlc na socicJado; 

a) SC a iiiultioi' e casatla, 

- o ia ^;uida cio 1 a i', cMiquaiito o iiiaridu lial)alha fu- 

ra(i;i'. ])t'U|). 1 c-' I') I'l'duzidi.) ai.1 dc r.spui.a, iiiac e 

dou a- dr - a a . 

- o Ia l.ralJallia 1'ora, mas e uma iK'Sso.i itao ijiicii- 

gc i 11 o clc í 111 ü r lu a d a , c[ uc 11 ao c t a p o i c o bc i cii uio í) j o 1 do v. 1,1 ~ 

p i t a 1 i s iiK) ( (, 1". 1' ro 1 (■') ) o 111 a o c| uc vive c iii iiu' .1 o a 1 u t. i 1 i d a vlo s 

(Cf. 1'i-op. 1), 

[) j sl' a mii 1 lio r o so 1 l l- 1 ra , 

J um >cr iiioapa:' di' so porooher >;omo v 1 1 ima do 

- o apitai L'ro. 7 e Sj 

- machismo (iJi'. 1'rop. o loj 

- sislciiKi po J. r r i CO (Cl\ Prop, y o lü). 

1 - A mu I lu; I' o ieluiil 1 f ie'aila oom maquina - sem i u t c 1. i gf lu; 1 a , mas o l i 

oiciite, oIk'd i cii I c , mau i i)U I ave 1-don t ro (Ci". 1 t- ,S jl c lOia do lar 

(dl. i' ro[). 7 e S) . 

.'S - Algumas jj roí)agaiulas apresentar novas \isoes sob i'o a mu- 

llioi mas eslas s. ao apenas apajenles. Na verdade, nao revolueio- 

nam o modo de pensar a sociedade, onde a mu I iie i c opi'iiiiida , 

vi'lima do machismo e do capital. 

Ouandí) se exibe uma mulher quc- se apr'oseuia como su- 

jeito, esta e destacada ci^mo uma pessoa "especial", nao representa a 

grande massa das mulheres brasileiras, mas uma pequena par.ela, que 

e sujeito somente enquanto membro de umu elite quo se ai^roiu-ia da 

for^-a de trabalho de outras mulheres e homens, operários; no entanto 
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jiiosiiiü esta mulher "es[)ecial" e vitima tio senhor Lo Jo-pode I'os o, o ca- 

pi l al ( (,'1'. Frop . 11). 

4 - As propagandas dão margem a duas leituras a nível ideoJogico; 

a) leitura linear - onde se encojilram a mu lhe r-s uj ei- 

to X a mu 1 he r-ol) j e l o 

hj Leitura profunda - onde se eneontram 

. mu 1 he r-s uj e i t o apai'ente X mu 1 he r-ol) J e t o real 

( C f . P rops . (i , 7 , H ,, 1 0 e 1 1 ) 

, mu 1 lie r-o bj e t o aparente X mu liic i - ol) j e t o reaJ 

(i; 1". F r o p . 1 , Z , , 4 , S , 1 2 e .1 3 ) 

5 - Le\ando-se em conta apena,s uma leitura ideológica linear, jíode-se 

pensar* ue It a uma tendência paia se apresentai íj iii u 1 h e r casada 

como ol)iet^(5 [propagandas em 6 airalisadasj e a mulhei' solteira 

como sujeitü(5 {)ropagandas em 7). 

l'ode-se iiilerir dessa tendência t[ue a mulher casada 

c "um caso perdido": vive num mundo pequeno e fecliado, dentro de ca- 

sa, se sul.)meterá eternamente ao jugo masculino, n.io procurara se ijr 

por d X a n t c do mart do (^dos iilhos e da socieda de iJa a solte iia tem 

esperanças": seu mundo e vasto, nao se restringe ao lar, ela tem as- 

pirações pessoais e tenta se impor frente as outias pessoas. 

6 - lin t re t an 1 o , se a leitura ideológica se estabelece num nfvei pro- 

iundo c h e g a — s a cone lus^io dc c[Uc a mui he i ■■ t ait t-i)-—^ ■ * s 11 '■1 u an to 
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NOTAS DA I'AIM'I; I I 

(i) L laha 1 lio , fe g j s L ra - sc ii-ccj Ueii tciucnte a t c laiij iioloi'i a MACKO- 

TliXTO c:- Ml CkOTIiXTíJ, t|tn' co[)iu do |)i-ofcssor João Caiios de Melo 

Mota u-'ii) A publicitária dos <-b te rRcn tos . trabaJlio de iMes- 

tfado, lí)73 e cm A procura de [XJetico na 1 i n»uaueiii juib 1 i r i t.n r-i• 

:i)n_da^',e 11.; Horizonte, rAUVlil'MC, 1981) linten- 

de-se aqui cojiio MAuKDTüXTO a i ii I o niiac^-ão verbal ;'iaiada em tipes 

Ji.aioifs, i|ue ec[Uivale ao título do anuncio. MI CKOTIi\'i() e a iiien- 

saL',eni verbal inscrita em tipos reduzidos. 

I •'] "A í iica|)a c. i ija de do liomeiii de cuidar da casa e 1 i ».■ t I >.■ i a . P.le jjinle- 

ria la/.c-líj, mas e iie ce sa i'i o delender a pa ti I'oui/, a i,; a o das tare- 

las, I i m i II a lido tod-' e (|uaK|uer nossibi I idade ile um .k'bate racio 

na 1 a ies[)oito das tarefas do homem e da mulher, i n t rodus-se .as- 

sim. uma forma de imobilidade social." (Maria de l.ourdes (!hai.>as 

iJr I It) l.i ei:i .\s bt'I a''^iiien M_j_;a_s ; A I de o 1 o i' i a 'Ulijacenle aos 

U.'XUjs tli da'1 .1 COS . ao Paulo, (-'ortez i\ Moraes, 1M79, p. 4 1,). 

') l'arece~me imptjrManle salientar tiue, por nao paieccM' soei aJiiien te 

jirodut ivo, o t raí)altio Lkniiestico da dona-de-casa iiao c considera- 

do pela ii();.sa sociedade como uma 1 o rma de I rab.iliio. Voia-se, a 

p/■(jpi.jS i 1, o segui 11 t.e t reeho de uiii t.ext.o tie Rose iXosuk'i I'a , pu- 

b 1 i ca do no i'o IjiOí.ijl! 02 . iÜ. 79 . 

A senho'"a ii'abalha.' 

- Não, cuido da casa, faço comida e tono conta >ki-, c r i anças .t^)uem 

trabalha e meu marido." 

Ihiia atividade so o poi nos considei.ida traballui se i* ri,Miuuicrai.la e 

U'I I a l(;ra da pjopria ca^.a. /Vssim, a mulln'i (m, ^iii|irc_na em uma 

i-a s a de iaiiii 1 la e uma 11 ab a 1 h a do i a , mesmo i,lessen vu 1 vehelo as mosiiias 

t a re 1 a s da dona-de - cas a ; a j^iimcita tem uiii t ímíki i i]i.j irmunerailo e 

"t rabalha lora", a seuutuia nao ri.ibalha , piji , a pa ii.ai t emen te nfio 

t (nua pa rt e da p ri.)dui.jao soe i a 1 . 

i Je s s e modo, a dona - tlc - c ii s a , paia v o ii 1.1 i b i u r a a r e i ■ ti a I a m i 1 i a r 

sai üe casa para iraballiai' ui i a e e vi lima dc' a^ipiu exploração, .di 

viupla jornada de ti'aballios, pois, "alem de vei ..e>. N.ilario - (|ik' 

;.',e ra 1 iiir n I e esta aipitMii do (|ue piodu. - des v'a 1 o i i ,.,i do pela inflação, 

l uma ser oÍM"i;iai.la a eiilieiilai as laieias duii.v--, i iv-.is, o ijue na 

liniM.iagem de alt^uns, significa nao la.er nad.i . s i ucmi . 

i'I'l,.-t'once i t.o , di s c r 1 m i n-'iç a o e du[)la e xp 1 o i cu,. at< n, ii.ir.iino leiiunino 

nao St.- veem .^omeiile com relai,ao a:, mu 1 In-i e'. via s , uíssrs naixa e mé- 

dia. ,As empresárias também enfreniam cssa sei'i. di p i ol) 1 e ma s . 
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"Aiciii dos |M"üblciiias ea íreii tados hoje pelas CMiiprcsas b ras i le i ias - 

como escassez de i^'apital de giro, alto oiuli v i daiiieji l o, i^eti'atjao 

das vendas as empresarias deparam-se ainda com o recouce i lo 

pe 1 (; falo de serem iiuilhei-es. A[)eiias de um ano [)ara ca, com a u- 

iilão das muilieres de negócios em torno de associações e pales- 

tras, essa mentalidade começou a se alterar, acredita Yvonne Ca- 

puano, diretora-superintendeate da Clock S/A, indústria de pane- 

las de pressão. 

ílá j)ouco mais de um ano a frente tia industria i'undada ])or seu tio, 

Yvonne sentiu a discriminação logo que assuiiuu .1 diretoria. (1 di- 

re l.oi' de pi"odução demit iu-se por n;io ([uei'er esl.ir soh o comando 

de uma iiiullier. Com os oj^erarios a situação iian itu ui iL-rente. A- 

coslumados na ãrea metalúrgica ao mando de hoiiiLiis , receberam de 

Iirício com hostilidade a nova patroa. "A pj'imeiia vez t.|ue (Mitrei 

na Labrica, achei que eles iriam me trans ioi'ma i' em uma [janela de 

j)ressão", ironiza Yvonne, médica especializada em J 1 n 1 ca medjca 

e cardiologia . " 

Oe j)o 1 me n to de • ' 1 s a iVe i s s , 1 1 c t o i lI t. c c n 1 c a e o l i»1 í C.e x'a m i ca 

Weiss, presidida por seu marido, Leopoldo Wei,-.:-.. 

- li não interessa se chego em casa as 2()h. Se iiao l c m empregada, 

n;io jjense ([Ue e o mar'ido ou os li lhos c(ue i rao para a C(.)zinh:i - 

iiiostra Isa." 

("Muilieres ejiip rosa r i as tem qi-ie enlrenLaj' o preconiL 1 tu" in Journal 

do B ru s i 1 , 1 ^ ^ ^ rn o , 2 2 . O 7 . h ^, p . 2 ü) . 

O paleontólogo lUchard Leakey su|)õe que os seres huinaiujs habitam 

a Terra hã « milhões de anos ajiroxi madaiuente. (ViiJA, lo.O.S.KS , 

p . 3 - (ij • 

Lssa Tiase , estruturada com i n 1 o rmaçoes tócn i.c a s , t| lh; st; destinam 

au marido, traz subjacente uma visão machista d.i mulhei", como um 

ser dcsjirovido dc inteligência, lila é incapaz cie julgar as quali- 

dades do automóvel tiue dirige e, por isso, se limita a acatar as 

apreciações do marido, l-.le e quem "liota deleito" no c.iii'o que ela 

usa. Isso se soma a 1 dc 1 a uc expous dc ([ue, pes ai üe [)aicL-er 

apresentar a iiiuliicr como duiamica, i n deiieudente . o anúncio relor- 

a a imagem da mu 1 i 1 e r como um s c 1 i n 1 c 1 i o 1 . 1 ^ |'> ii pe 1 11 e l a e cui- 

dar da economia do lar. Sendo econômica, ela uiesta iH-iiei feios ã 

rimília Portanto, o carro t|ue lhe destinam e,comi) e 1 a, ec onom i c o . 
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(()) A iiiLilhci-, desde iiiciiLiui, é educada para ser pratica, para cuidar 

df) Jar. 

"Até iH) r volta dos c i iico a seis anos, tanto Jiieii i nos como iiieiri nas 

^ ^ 1 s M i a 1 üie 111 e dos J o s de 1 iii i t ac^ ti o das i-i t l v i lI a d e s c a s e .L i ii s , 

desejaiij a r de ii I e iik'ii t e pai'ticipar nas atividades domesticas da iiiae , 

que exercem enorme fascinio pi)r causa dos elementos empregados : 

alimenlos; as verduj-as lavadas e cortadas em i)edaços , 

fatias, jiioídas, amassadas, mudam de aspecto e consistência 

com o co::imento, sao [lassadas, mistuiadas, ama l ^aiiia das , tempera- 

das toda uma seiie de atividades (jue const itui-m e X|)e r iênc i a s 

cs l 1 mu i an t 1 a s c i nau t es |)afa as ciiancas. Mas eiuiuanto a meni- 

na nessa idatle, [lassa i mpe rce p l i ve 1 me nte da I) j i ncade i i'a imitati- 

a verdadeira c autentica pa I't i c i i)açrio nas atividades do- 

iiu^-.ticas maternas, c I'ica le 1 i z e o j'l'.u 1 lios a (juaiulc) lha solicitam 

na medida de suas c ai)ac i dades , com ampla margem para o elemento 

1) ri ncade i ra, o garoto aos [)Oucos as vai rejei túmlt) e as bane to- 

talmente de sen repertório. 

Depois dos cinco/seis anos, os caminlios dos dois suxos vão diver 

I'i r nroíundamente : os garotos dora em tliante (jiliam os tratialhos *-> 1 

ca.seií-os com desprezo devido ã convicijão es tal).; 1 ec i da de (jue a- 

(juele lamais será o mui\do deles, mas as menina;. í.ao reduzidas a 

ele ã 1'orca pela sua i dent i l"i catjao com a iiiae por suas exig.ên- 

cias de auxílio. As alusões aos seus deveres iuLuros, às ci'ian^as 

ciue vão ter, ã sua casa, ao marido ([ue devera ser atendido hão de 

repetir-se, insistentes, coiitinuos, na convicv,-ao de que, se as m£ 

ninas 1'ossem deixadas em liberdade, desprezariam os trabalhos do- 

mésticos tanto tiuanto os garotos. Não se trata i)or conseguinte de 

uja simples ades t i-ameirto i)ara a aprendizagem de curtas liab i 1. i dailes , 

mas de um vejd:jdeiroe autêntico condi c i onamen uj , pe i-j)e t la do com o 

ol. jctivo de tcunai- automáticos certos se rv i (.;o;-, . " i lil u na Cioniini Ik-- 

lotti liducar |)a ra a submissão. 'riadu(,:ão de lq:)liraim 1'erreiia Alves. 

Pet ropül i;; , Vozes, 1^79, p. 74). 

7) A joinalista lie lone ida Studari s a rcas t i cameiv te aiinua que a "psi- 

cogenética (1'iagetJ demonstra (lue a idade mental da mullier domés- 

tica varia em torno de 8 anos." 1'. conclui; "a mulher é retardada." 

(lie 1 one i da S t uda r t em .Mulher, objeto de cama e .ne.sa . n a . e d . Pe t ro- 

polis. Vozes, 19 78, p.7j. A página 1 t), a jornalista comenta; " O 

proí" Lauro de Oliveii-a Lima cliama esse estatio vegutativo das inu- 

1ÍH> res de choco jis i_c_ol^i_ço • q^ic, sem lutar no mundo, sem atuar 

sobre o mundo, a mulher voltou-se sobre si mesma, hnrodi1hou-se em 

seus prol)lemas. Enquanto o homem investigava, ela se dedicou ã in 



l uiçfio - osf)ócic' clc [ii'ciiioii i Jicrvusa, muj. to descMi vo l v i da nos ga 

tos. li ate hoju, jia jiiaioria das iiiuLher'cs, a inteligência não atin 

go o nível opeiar i oiia i , ficando entre a adivinha^jão e o devaneio. 

JleJoneida continua, às jiáginas lU e 11; "Recen temcji te, uma jovem 

rejjcSrter me perguntava: Voce teria coragem de dizei- que as mulhe- 

res são iiicno.s 1 iiLe 1 1 gtMU cs do ((uo us iioiiiciis? P. claro (|ue as iiiuilic 

ros são menos i nte 1 i g.ont es do (|ue üs homens, embora tenham nasci- 

do coKi o ceieliro ig.ual ao tleles. Mas esse ceiehio nao recebe os 

iiiesiiios estímulos, e condicionado [vi i'a licar eniorpecido e sem a- 

çao . '' 

( j Ver iiiLj-oduçao, |) . / . 

(-J) A "Mulher Maravilha" é uma ijersonagem de liliiu", inianlis de tele- 

visão, de (| lia d T 1 nh Os ele . P. uiiui s e l i e t a r i a cj uí * , vi i a n l e do [) e r i o 

Se t r a lis l"o 1'ma em uma s u|)e i"-he ro i na e laz pi'oe/,.iinvejadas pelas 

i ri.iiicas. As iiienin.is com ela se idiMiti ficam cumo forma de- fuL'ir 

a realivlade da sociedade machista que as oprime. O comércLo - co- 

mo era do se esperar - se a])roveitou dessa i deal i f i cacão e lan- 

çou no mercado bonecas e fantasias da lieroína, (|ue as meninas u- 

s.iiii principalmente em dias de Carnaval, hautas i ando-se de "Mulher 

Maravilha", as meninas imitam o "Super-Homem", o "hatman", o "Ho- 

mem Araiiiia" e outros heróis tiue brincam nos bailo.-, de Carnaval 

Imilam os meninos, com eles se identificando, vivendo as mesmas 

fantasias, vivendo momentos de catarse. 

ílOJUurante muito tempo, a Rede Glbo de Televisão apresentou, num qua- 

dro do progiíiiiti humorístico, a Aurelia, secretaria leia e inte- 

ligente, tiue, em todos os j^rogramas, era despoilida pelo novo pa- 

trãíí, porque era inteligente e seria no trabalho. Aurélia, no 

final de cad;i ([u.idro. fí-e(|(len temen te era substituída po i- uma j ü- 

veiii pinii-o iiilel i gente, porem fioni la. 

ílIJA foto do rosto da mulher, em foco e em grandes dimensões, trai 

os deU-ilos de pi'1 e que, em geral, .e pretendem esi^ender. O coi'po 

dessa se c re t a 1 1 a iIvK) t c-m i n tc i c s sc ( j <i ([ue e l ti e e 1 i c i e n t e nao 

bonitaj, daí a totugralia localizai' apenas o rosto, as mãos e o 

teleione no ouvido. 

(l.')Ao ser instituído o voto secreto, acabou-se com po|ui 1 a rmente cha 

ma(,l{j "voto a bico de pena . Os lati íundiaiios, alunos do ()U(.lei', os 

"coronoLs", designavam seus caj^angas r)ara acoaipa nli a rem^ na vota- 

cao, os seus empregados (,e Kimi li ai es dependeu Li.s destes). Todos 

os eiei tores votavam j^ul) 1 i c iime n te em um 1 ivio .ir)eíiu. Assim, |)a I'a 

não perderem o emprego e lavo res do "coronel", us empregados [ e 
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sous rami 1 i a ros) elet;iam - supervisionados - os caiuluiatos dos pa 

frões. O voto secreto trouxe iuudaiK;as proiunda.'. ciuo dos es t rutui-a- 

i-am esse sistema, pois o trabalhador não pôde mais ser acompanlia- 

do alé a urna ü passou - i^e 1 o menos teor i came ii 1 o - a pculer votar 

cm stMi pro()rio candidato, mesmo garantindo ter voiadi^ no do pa- 

l rao . 

0 voto lemiiiino L"oL outra grande concjuista do povo brasileiro, lima 

conquista ([ue resultou de uma luta das mulheres durante 40 anos , 

a contar da Constituinte de 19iy . "Hertha Lut.: lunda a iáu;i nela 

limancipa^jão Intelectual da Mulher, posteriormente denominada fede- 

ração irrasileira ])e 1 o Progresso l-cmiirino, organização iiue levaia 

adiante a luta pelo sulragio. 

As princii.ais táticas utili::adas pela l^ederaçao sao a do iol)l)vji!.i^ 

(pressão sol)re os membros do congressoj e a divulgação de suas a- 

lividades 1)0 Ia Imprensa, i)ara a mobilização da opinião ()úli I i ca . lim 

1')'7 vracas ã influência do Presidente do Kio (irande do Norte , 

Juvenal Lama rt i ne, este listado inclui em sua Constituição tim art_i_ 

go i.ermitindo (j exercfcio do voto ãs mulheres, .'v paj-tir daí inicn- 

sj fica-se a mobilização das mulheres, cjue retiuereiii, em todo o País, 

seu alistamento eleitoral, jirovocando acirrados tlebates Jurídicos. 

U dii-eito ao voto foi sendo alcançado paulatinamente nos listados, 

besta forma (luando, em 1932, Cetulio Vargas promulga por decretcj- 

^ tlireilo cio SulM'flgLO às lllulhCM'OS, esto Jã era exei-cido em 10 

l's t-idos do País." (Branca Moreira Aives e Jacciueiine 1'itanguy imu O 

cjue e feiiiini-Smo. Sao Paulo, B i as i liens e, 1981, p. 'Iz-'lH). 

(ISjí: espantosa a engenhos ida de ptib li ci tãria em confundir a liberdade 

do liomem, enquanto ser humano, com a "liberdaile" iiue ele tem de 

escolher nas prateleiras dos s u])C r me rca dos um piiuluto entre vai'ios 

outros iguais no conteúdo e diferentes no rótulo ou embalagem. I.le, 

assim, tem a "liberdade" de optar ent re os .vários .sabões em pô, cuja [.uo- 

paganda mais lhe chamar a atençao, apesar de todos os anúncios afir 

que o seu sabão em p6 "dejxa a roupa mais branca". 

1 ill 198? e 1^183 os meios de comunicação de inassii veii.ularam uma nrc^ 

i)aganda digna de comentários: a do Guaraná Brahma. Uma mociiiha(al- 

ternando em outra propaganda com um rupazinhoj apareça no vídeo da 

TVU'lll yutelÇK2.r^, r^ídiu e telas de cinema) e disia ^uc, Ucbdc pcíiuc- 

na ela ouvia; "l'aça issü, não faça atiuilo.", "bcl)a isSo, ciue fula 

no vai gostar.", "Não beba aquilo," etc. H ela se cansou, l.o.ie - 

div ela - só faz aciuilo de cjue gosta, b escolheu; só i oma Cuaranã 

Brahma. I aconselha: "Quem '5 livre pra pensar toiua guaraná, o da 

Brahiiri " Üra , se ela condena as pessoas que llie roubavam a liber- 

dade ató de escolher o que beber, como pode, então, fazer imposi- 
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cões ?is ficssoas para que ajam como ela faz ap.ora? O qia' cia esta 

fazcMulo (5 reproduzir a aliUule <la s pessoas (|ue ela coiick'na , islo 

c, esta cerceando a liberdade alheia de escolher. 

1: onde está a liberdade, se "({ueiii é livre pra pensar" de antemão 

j á sabe o i.|ue vai esc(jlher, ijiie r e f r i jje ra n te vai loiiiar? A libei'da- 

de, dessa íoriiia, consiste em não se escolher outro I'e T r i ge ra n t.e , 

mas em optar pelo du liralinia. 

Ü grave nisso tudo e que o jovem adolescente, ansioso por iií)er- 

dade, cia geral se sente livre seguindo conselhos de outros jo- 

vens. Sua liberdade, segundo ele, so 5 ameaçada pelos adultos,os 

"coroas". Sendo assim, esse apelo publicitário funciona e o jo- 

vem toma guaraná Hrahma, se sentindo e se dizendo livre, enquanto 

continua subjugado as arbitrariedades do sistema capitalista. 

(I'MCarlo Cal'iero, em uma leitura jjopulai" tjue Tez de O (:a|)ital, nos 

api'esenta uma iiistoria ({ue ilustra bem a iiiinJta arirmai,;ãü de que o 

i n d us 11' i a 1 honesto na o existe. Ve j amo s . 

üiii "homem do dinheiro acumulou riciueza e (luer dessa ricjueza errar 

uma cai)il-al. l;le ciiega ao Jiiercado com o endereço certo: comprar 

Coix^a de traballio. Vamos segui-lo'. l:le anda i)elo mercado e dá de 

cara com o ojierário, t[ue está ali exatamente jiara vencter sua úni- 

ca mercado r i.a ; a lorça de trabalho. Mas o operário nao vende a sua 

mercadoria de uma só vez e para seiii])re. lile vende a sua força de 

trabalho em parte, por um dado teiuj)o, um dia, um mês, etc.(...J 

O |)reco da força de trabalho so calcula da seguinte maneira: tomam- 

se os í)reços dos alimentos, da roupa, da habitação, enfim de tudo 

o que e necessário ao trabalhador para manter a sua lorça de tra- 

balho durante o ano e sempre em estado normal. Acrescenta-se a es 

ta primeira soma o preço de tudo ciue e necessário ao trabalhador 

pa i'a [)roc riai", ai imentui e ei.lucai seus li llios , segundo sua condi- 

ção, depois dividc-so u total i)elos dias do ano - , e se sa- 

t>eiá ({uanto, por dia, e necessário para manter a i"or(;a de traba- 

lho, o seu preço diário, que e o salário diário tio operário. 

(...) se o trabaliiador necessita de lUU cruzeiros po i' tlia para 

Ct.)iuprar tov.las as coisas c^ue lhe s.io necessárias, lv)jML.amento lt)t) 

cru'eiros sera o pieço draiio dc sua torça de tiabt-ilho.t..,.] Ago- 

ra, voltemos ao mercado. 

i.á encjuanto isso, o iiomeiii do dinlieiro lez um contrali) com o pro- 

prietário da força de trabalho, jiagando por ela u scu justu pre- 

ço de lÜÜ cruzeiros. Hle e um burguês muito lionesto e, alem disso, 

muito religioso, incapaz de especular com a merc;tüoria do operá- 

rio.! . . . ') 

iaifim, chegam ã fábrica. O capitalista se-upressa em botar o seu 



opcj-áriü jiara trabaJiiar, ont royamlu-1 ho dez (luiios dc: ali^odao. 

0 nosso operário trabalhou durante roda uma jotiuida do 12 horas. 

Ao final dessa jornada, ele transformou os J D ([uilos de ali'odao 

bruto em 10 quilos de fio; ent re p.ou-os ao pa t i ;uj e uc i xa a fáhri 

ca, rctornajido para casa. No cajMinlio, como todo opei.íi-io, ele 

vai fazendo as contas, para sal)er ([uanto o seu palrao deverá Ma- 

nila r com aíjueles 10 (.[uilos de fio. 

- Não sei ([uanto custa o fio - vai dizendo para ;; i mesiiio mas 

de qualquer modo, a conta está praticamente feiia. 0 algodão cru, 

eu mesmo vi quando ele compi-ou no mercado: Cr$ -jUi),!)!) pe j quilo 

Todas as suas ferramentas podem ter uiii ct)nsumo dii'^amo., de eh-.S.. 

4 00.00 por dia. Hem: 

10 tiuilos de algodão   .suu^uo 

degas Le diário dos meios de p roduç ao , . . f.':: 100,00 

jiieu trabalho de lioje   j(,() (,() 

Total dos 10 (pulos de fio li i'S .-i .li O O 00 

üra, certamente, sobre o algodão ele não ganliou nada; i>agou o seu 

justo pieij^. o, nem um centavo ti mais, jiejii um ceritavo a lueiios' cio 

mesjiio modo ele comprou a minha força de trabaliio, pa^-ando seu pre 

CO de Cr$ 100,00 por dia. 

fntão, continua pensando o nosso fiandeiro, ele so potle ganhar ven 

dendo o f J o acima de seu valor j\'ao pode vir de outra coisa: ele nun- 

ca perderia tempo e energia, gastando 3.500 cru i ros , para depois 

de tudo, receber os mesmíssimos 3.500 cruzeiros. OhComo são os 

1 >«.111 oe s . A nos, 11 a b a 1 li a do i e s , 11 a u e J ii do s no m cm' c a i.lo , ele n a o tem 

como disfarçai'. 1: esses pati'oes tem ainda a mania dr bancarem us 

honestos na frente dos traba 1 liado res ) 

O burguês, modelo de exatidão e ordem, acertou todas as suas con- 

tas do dia; vejam como ele calculou o preço dos seus dez cpiilos de 

f i o : 

10 (pjüos de algodão a 300 cruzeiros 

o qiii 1"   S. O O O, O O 

consumo das ferramentas de trabalho.. .Cr$ 100.UO 

Mas, quanto ao terceiro elemento que entrou na Lormacao de sua mer 

cadoria, que e o salário |)ago ao operário, ele nada .iss i nalou, i s- 

so porque conhece muito bem a diierença ((ue há eiiii-e o preço da 

força de trabalho e o preço do produto da força de tralha lho. 0 sa- 

lário de uma jornada representa o necessário paia manter o operá- 

rio em 24 horas, mas não representa de fato o (pie u operário pro- 

duziu em uma jorn:ida de trabalho, ü nosso homem do dinheiro sabe 

pe r 1 e i t a me II t e cpie os 100 c i u z e i i o s de s i.i 1 a i i o (| uo 1 e (ki ga r e [) re - 
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i.iaiuit c-mao .iu .s.ii opoi'ajio por vinte- quatco Ikji-.s Jc 

I i-abal ho (■ iiiio o que c-slu piuduziu nas doze íioimí. de trabaJlio em 

s lia I'aL) 1' i i,"a . " 

1., para ler mais J acros, o homem do dinheiro prolonga a jornada 

de t i-al>aJho do operário. 

.\ssim, S(; o operário se consc i eii ti zass e de que c explorado, ele 

pode I' i a a I e pen sa r : 

iiK.ieadoria (pie le vendi se d i s ( i n^;ue de l.otlaN a;, oiiiras merca- 

dorias, portpje o seu uso cria valor, e um vaior maior do cjue o 

seu projirio custo. !■ e poi" isso que a comf)ras t l'. O qiio |)ara ti 

parc/c^- SL.I ^ rc>:.c I Iiiun tt) de capital, para mim e o\cev.!.o (lc> trahaliu). 

Tu e eu não conhecemos outra lei, (jue não seja a da troca das me r 

cadorias . U consumo da mercadoria não i)ertencc- ao vc-ndedor, que 

a aliena, mas ao com|)rador, cfue a adquire, O ust) de mi nh.i forca 

de trahaliio te pertence, pois. Mas com o preço diáiii, de sua ven- 

da,eu tievo todos os (.li;is poder í'ep roduz i -1 as , [lara vendê-la de 

novo. i 1 laiulo a idade e outras causas naturais du (losiasle, I'lreci- 

so amanha estar tão lorte e capaz como hoje, pa i'a reiurnar o meu 

trabalha com a mesmísima força. Tu me pregas consta ni eiiieii te o e- 

vangeilio da "economia" e da "abs t i nênc i a". Tai'L (Hiero ser um ad- 

iii 1 n 1 s t rado r sábio e inteligente para economizai' a minha única l"or 

tuna: a minha força de trabalho; devo abster-me, portanto, de 

qualciuer esbanjamento. í.^uero, diariamente, coloeá-la em movimento 

po - 1 a a t 1 a li .1 1 h a 1 , e n 1 i m, gasta-la ii [)e nas (| ua ir.h) i c) r compatível 

com sua duraçao normal e seu desenvolvimento natural. Além do que 

com um prolongamento da jornada de trabalho, [)(m1us em um s6 dia 

mobilizar uma (|uantidade tao grande de minlia i i v a dr tr-aballio 

que nao vou podei' repo-la nem com ires joinada;, . o que ganlias em 

tral)aiho, eu perco em substancia. l'resL:i, j)o i í. . i.m i t a atenção' o 

eiiq.iregu da minha lorça de trabalho o o seu de-.iruii' ;.ao duas cois' 

distintas, muito distintas. Se eu, como operãn... vivo em media 

.111 anos, iralialhando num ritmo meu! i o razoável, .■ i i, consomes a 

m 1 nl 1 a 1 o i ^ c 11 a b ^i 1 ho em dez ti n o , tu nao me oa i ■ a s mais (| ue um 

l.rço do seu valor diário, po r t a n t.o , ro ul)a s de mim, unlos os dias 

dois terços de minha mercadoi'ia. líxijo, pcj i , tim.i im-nada de tra- 

l)alho de duração normal, e a exijo sem apelar para -.eu coracão 

jjoriiue em negócios não se põe sentimento. Tu .slm' um bur- 

guês modelo; ate pertencer a Sociedade 1'rotetoia di^s /\nuiiais e, 

íi i n da por c i mu, exulcir clieiios de s^int idade. . .J'vjucii iiuporta o (|uc 

1'epresenta s . Es inteiramente estranho aos inte .,-,s.s do meu cora- 

ça(j. lixi.io a jornada normal, poiapie ciuero o vai da minlia merca 

as 



tlüila coiiK) '|u,ilini, I V (■ lulc .Io 1-. " I (.!;i I'l o C.'a 1 i (.■■ro , t) 1 i.i p i Lvi I , 

Uma leiliiia .iMd. ik Ma i lo Curvei Io. ia. S;Ío l^a u 1 o , 

]'o 1 i s , 1 M I , p • -'1 ' ■' '' ■ 

(iuanro a c c _• n u- na ■ | ua 1 i aa lii. Uo:. [)rodutos co n s um i d(JS pcia so- 

ciedade ll^a^.^lel^a podi.:--.e I oiiia r , como exeiiipU), o aut:omovel ia_ 

sÍJia da Vu 1 kswa la ia.-iiiaa(.) Uc latirLCação, porem [jor moli- 

vc) s es l ra n 11 ua ij s im.' 11<. i o 11a di) :> ti 1) a i x. 

Se ol)serva niios um H )'a í 1 i a laWrieadu, |)ur e\em|ilo, em 75 e oulro 

7t) veri 1 ie..iii;os i ue o mais iiio<.lt--riiü eoiitejii iiia t. i-ü" i a 1 plastJco 

onde o ant.is;o aijrrheiita material dL' lata, 1'erro ou cromo. Isso , 

II,, >'"■ ^"1' i-'-' l';'!''"---- do cari-o. Ds L'spollios 

(hitcial . Milniiol do Hi-asília 7S sao i'evcslidos 

iiu I ,■ r i a i eia.iiuiüu, rin|U.wito no /') os os|)eiiios sao (.• iica i \a do:, 

r.uma moldui'a d., plasfieo. A prõ|)i-ia ialaria de lodo o earro 6 

mais r e.s i >• I <-'111 e ao Brasilia , <.lo (pie no /i). i.tv, . 
j,;,-,, ,.,11 Cuiu/ao da economia dos empresários: comprando male- 

I 1 a-• j) 1'1 ma mar,. Dai'ala e mantendo ou elevando o valor final do [jro 

.) I 

du[o, ot.tem maiores lucros. I. podom ai;ir assim, i.o i s tem a c> 

j,,,. oo ve r nan 1 i.'S e, além disso, o consumidor nao lhes cau- 

^ p, .^^1) 1 ,.|,ii|á (pu' so adapta com lacilidadc a no \ a rea 1 i tia ü o . 

.■c, num curl o espaço de S anos, se deteriorou um [írtuluto ciue ê 

di-siinado as ciasse^, dt: médio o alto |ioder aquisitivo, imajiiin'-se 

a ma' .pia lidado o'escouitc dos produtos coiisumulos exclusivamente 

polo homoii. d... classe ba i xa . . . Le ve-s e em coiita que o burj-ucs ainda 

é um ser levado c:m consi derac;To, ao [)asso que o [U-oletário não é 

visto cíjiiio pessoa humana. 

i:,.,,,., f |,||i;i das ra;'.oos por tpie o jovem adolescente procura apren- 

^ d 1 1'I ' 1 • l-'e. que se sentei oprimido [u; 1 o adulto r desajusta- 

1,^, mundo por causa das t ra ns i'o rmaç oes operadas ou, sou corpo e 

Lci iiK'ii L ' SI. real i-a como pessoa i iidepe ndent o i' sei,',ura i.le si no 

volant e dt. um .a ut (Jiiio ve 1 . 

ItijTalve.: o |)equeno número de motoristas leiiu n i iio>. e .pio lovo a dis- 

cruiunacHo cp.ie se laz com relação Fi mulher no volante. Pode sei 

que, oAat allien te por serem pouco numerosas, as mulheres sejam tae 

V i sa das. 

Ouando se dd uma trapalhada quaUiuer no trânsito cnmentaru .^e- 

,-ai (tanto de homons (|uaat.o de mulheres) 6 mar, ou menos eSt.:->6 

pode ser uma mulher c,ue provocou isso."^Se a previsão se conli.ma, 

m 1 eomentai- sohre a incompetência, i ir. ^.■;.',u n n^, a e dr- 

mt.Iher. Se Talha, o assunto morre Io.,,. 
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As poucas iiKJ I !,' • 1 r ■> .[lU' .irriscam a sor iiiü t o r i, ;U a s p i\)'f i ss i una i s 

dc ônibus (-■ I .1 . I ■■ •'II iilliaJas '.oiii uma cci'ta clesi; on f i .1 iic a por t(j- 

Jos, |H) 1 s I raba 1 lia iii iiuiiia prolissao l. L Ja como tipicamonco masculL- 

aa; da f soruii; ■ ons 1 de ra Uas "mu 1 h ores - machos " sc se sacMii bem, ou 

serem condenada , como as demais motoristas caso se saiam iiiaJ. Ou 

seia, Sc; uma iiiullu.r ^e sai l)em no volante, c "porciue dirige igual 

a um ii(;mcm" e so .ai mal, c "porciuc toda iiurliiei' e i iicoiiipet ent e". 

7)11.1 Lim coiiioi'Cia) veiculado pela televisão (jue e.\t(>rna c'ssa inten- 

;-.u) suhi.u cnle, a! ra v»;:. da i-.cy.uinle meusag.eiii veil)al ; "O Dia dos 

l';i 1 i,,| i. ri.nli» |,,i I .1 o comor(, 10 vondiM' t',ravalas o a ''.jdi.a vender 

pe i u:. . '■ 
1) jjuh 1 i c 1 ! af 1 o I'lhamar (lasfelo llrancoílii: l)ei')o i mo n l o:. . .Sao 1'aulo, 

/Ls s oc I a c a o Paulista de 1'iH) pa g.a nda , 1973 [).81-9()) se di. criailoi, 

no lii\i;.il do lua tias Mães, Pia dos Pais, Dia d(>s Namorados, lile 

,j f I ijii;i ijui.. a " 1 ih] 11 a n t a i,'a o " di'ssas "datas s i gii i i 1 c a t 1 v a s do nos:;o 

comércio" (e nao da:; pessoas que t, r(jcaiii carinho) loi por ele fei- 

1,1 copiando modelos 110 r t e-aiiio r 1 c a in.)S . h lamenta; "Di/pi.is de cj'ia 

,K) o |)i,i Na lia) r" a do s , num Il-iImio muito liríisi loiio. iodo munilo 

Começou a <, 1 ir dias de eleitos p romociona is , o que ora per igo- 

pois daria ao consumidor uina ideia extremamente mercantil tias 

Ua t as . i r j 1 os iik' us; 

o)i,iuand(^ lK;mem e mu I lie r Invertem seus pa])Gis, provocam estranheza e 

re vo 1 I a na sociedade. A Rede iMoht) de lelevisão exibiu em 82 e 83 

inin novela intitulada "Final P'oiiz" em ijue um casal, >;andira o 

Vivei iiii papeis, que (piehram a (,'xpec ta t i va da s.oeiedade. Jan- 

^1 I iiuia mulliei a u t o j-1 t a r 1 a , <pie submetia Seu mando, AJaor , 

ao suu domrnio. Ida era a detentora do poder na ramlli.i, em I'a^'.ao 

j;, jji..'r.so na 1 i dade d(nii i na 1.I0 r a e vlos seus bens materiaih(.o casal 

vivia no re; iiiie dt: separação de l)ensj. lira também niexi..'i'i t| ue i i\i , 

ma u-1 ■ ,1 rã L o i-. 1 ele sempre se submeteu ao doiiiínic) da mulher, irri- 

tando p ro ruiulamente os t e 1 es pec ta do leS e os demais, pe isonagens da 

1elí.-visao. Ate a iiioderna lujra hue i nha tinha atatpies tie rtí vo 1 t.a ^ nao 

St; .aiisando do ut^onselhar o sogro a se rebelar, "poi.s 1 e c cpu- 

t i 1,1^., liiipoi duas vontades", '..agner, outro person.igom da nove- 

la. um médici.- disse a Alaor no capítulo do dia "i'.eu caso 
I iaiidiia promove a comocao nacional: todos ..is homens estão 

p re oc iqiatlos 

O t L-1 es j)ec ta do r e demais i)ersi.tnagens da telenuv(.'ia c oiuK'na va 111 Jan- 

dira porque ela era domiiiadora e mau-carater. A .vieoloi'.ia subjacen 

te ã hi--.ioria desse personagem é a de que a pes:,.,a dominadora e 



i'uii;;L'q (Icn I ciiiií II t o nia u-r ,i ra l c i p^. i i .so, Jcvc c j- piiiu W;i . ,\l.ior 

l'ü i , dui'.'iutc todo o clcMiMii-o 1 a r da liisioi'ia, tics p I'u/.a lIü pclt)s ou- 

tros pc rs oiia gcns . Ao tefiiiiin) >la ii(iVi..'la, o "ririal tao esia: 

rado po 1- iodos nao dcc o pc i (j no u n i ni',iu;iii, l otlos os park's roíiia n l i oos 

SC casaram c, na t ura l meiuo, Alaor so viiiyou; suhstjtuiu Jandira 

por uma mocinha candjua c sulu.iissa, o ((ue causou a i f v i (j i,- !rant|(li 

lidado a |)Oj)ulaçao. 1; Jandira, paj'a pagar seus |)ocados acabou so- 

zjniia, |)0 i s foi al)andi.) na da tamiunii |)ola unica I'ilKa. 



P A K T IIÍ 

RliCEBEDOR : ü HOMEM 

"A Maria diz que eu sau 

Maria diz cjue eu sou 

Sou homem com h." 

tCan^:ão gravada por Ney Mato- 

grosso) . 
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O homem c apresentado, assim como a muJlier, dentro e 

fora das relacj-oes familiares. Na laiiiflia, ele e o luarj do ou o pai. 

Fora da família, e, ao contrário da mulher, liomem s i m[) le sme nte , pes- 

soa livre, consciente. ^ 
I 
i 

O HOMEM-MARIDO 

As propagandas 1,2 e 3 ja estudada^., que enfocam a 

mulher como objeto aparente e real du mando, mos i ram este como dom^ 

nador. Nelas, como se viu, a mullier e vftima do machismo. 

A propaganda 14(ViiJA, 21.Ü3.78, p. iüi)J, destinada 

ao homem, fala sob re e para o homem, exibindo-o como o marido machis- 

ti ci • 

A imagem ocupa o centro da página. 

Denotativãmente, a ilustração, em oreto e tonalidades 

de cinza, lembra um complemento de ])araiuso, a j)orca. Mas esta e' in- 

comum: tem, como apêndice, um gajiclio cujas extremidades formüjnuma se 

t a. 

Conotativamente, a ilustração parece ser a de uma fer 

ramexita. Associações metaíoricas vinculam esta Lerramenta ao símbolo 

do gameta masculino t o") • Pode-se pensar que nao se trata da reprodu- 

ção de uma ferramenta real, mas do desenho de uma suposta ferramenta, 

tanto que, ao oê da página, o mesmo e reproduzido, em dimensões redu- 

zidas, como logotipo do produto. 

O macrotexto vem confirmar as conotações da imagem : 

"BELZER A FERRAMENTA VO HOMEM." Assim, o apêndice da porca(ambos for- 

mando o símbolo do gameta inascuJ luoj e o apêndice da informação ( o 

cip ostoj se solidariz am para an un c i ai o p r o du to. a i c r i ame n t a Be 1 z e r e 

própria exclusivamente para homens, não se destina às mulheres. 
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Jissa solidariedade dos elementos da imagem e texto sus 

tenta, ainda,uma sugestão fali ca: BliLZL-R é a "ferramenta" que identi- 

l'i ca o homem como indivfduo do sexo masculino. A sugestão fálica do 

termo "íerramenta" pode se associar também ao seu cognate "ferro" en- 

con t rado na g f r i a. 

A discriminação cjuanto ao usuário do produto se esten~ 

de ao microtexlo. 

"Pfyue quíUqudA A/icumnta manacU 

CompaíL' u acabairuLu tu. Ca6t-ígue-a nultc. c. d-La no t/iaba- 

•(-'/•lo ma-ió dun.0 . 

L comp^wvc : Bc/zc^i c f,í!lta pana a mau do homem. 

C (^ufi(c, /Lt'i ( i f t'M f ('. i uut/La q uai'i dadc.. " 

O pronome indefinido, no primeiro iKirágrafo, confirma 

a liipotese sugerida pela imagem: a ilustração se refere a "q^aalque^ 

name.nta maiiuaX B&lze./L-1 tma". A fei-ramenta ilustrada e, portanto, um ti 

po representativo de todas da marca Be 1ze r-1tma e não uma ferramenta 

(U cspeci11 ca. 

Ü microtcxto t ra^: uma proposta de comparação entre o 

produto anunciado e os demais. Üs vei-hos traduzeju a exaltação ã virili 

dade: "Caò tigue-a nuitv i' dia nu trabalha niati du.'iu I . . . ) Bí'£z(í/l e ({c-c- 

ta puAa. a mau do honiani. t {^o^-tki, i f etiíe" (as s i m como o homem). As- 

^ini, por um processo de contaminação metonriiuca, ds qualidades da fer- 

1'amenta são transferidas ao liomem e vice-versa. Com isso, exclui-se de 

i i n i 11 vamen te a hipótese tie i|ue a iiiullier também j)osh,i usar a ferramen- 

ta He 1 ze r-1 tma, pois, segundo um modo de pensar corrente, a mullier é o 

"sexo frágil". Pressões de carãter I i s i co e jjsi co 1 o'g j co condicionam a 

nmiiier a reconhecer e perpetuar o seu papel na sociedade: eia e frágil 

o não deve querer se igular ao iiomem., pois perde ji a sua feminilidade. 
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li a mensagem se lecha com a conclusão que será retira 

da da coinparaíjao: "f uuifia quai'< dadi'. " i.ogo, a ferramenta Belzer-ltma 

e i iicomparávei , de qualidade supcM'ior. 

Variante do mesmo tema(a muilier e frágil, o homem e 

forte; ambos devem assumir o sou papeJ) encontra-se à página 3 da ;re- 

vista VliJA de 11.04.7!) (Froi)aganda IS). 

A imagem apresenta uma caixa de lerrameiiLas com uma 

fu í-ade i ra elctrica e diferentes acesso'rios. Listes sugerem as inúmeras 

utilidades <.la 11.'r rciiiK'ii l a . 

iJiz u macroliíXtcK LòCí.' Kit da IH'acl^ k pa 

■ia (^uiafL, pollK, llxan., o-i nda dã diploma dc bum maAlda." No 

macrotexto, portanto, está a descrição das quaiidades de um bom mari- 

do: ele não e aquele que possui valores interioi'es, que o dignificam 

como ser humano,m>i^ acjuele c|ue exi, i.uta, cm caSii, a;-> l i e í as de téc- 

nicos. Por isso é que o microlexto ensina: 

"O diploma ufm a-ió-tm que. você. K eòUu tiçüíò. 

Lição de ma^-ídu - haL)< i du^ u : 

penduAí quadfLOò, vaioi, c cuHòí.>H.tc. tuna poAção de. cuc.ia.ó, usando 6Õ a 

^uAade-i'ta. 

1. í ç ãü du man..i.dü - i n Ce t' < ij eJite ; 

áaça o polime.nto do caifio, duò mJve i-i c daò pAata/L.iai, usando o d-íòco 

de büfiKacha. e o bune. de pe.i'e. 

Lição do ma-xi di nlw-naís-l'índu : 

anteò de eiive^nizan. ou pcntan, de<Ke aò po.AXaò, ^odape-i ou qualquzx òu 

pe/LÓ^c^e bem íLUnha, ui^ando a-i d-ive^sa^ lixais. 

L-içao do iruiAc do-pai - lie Aui-. 

aá-íe tt6ouKa.í., áaca.6, machado-i e ^aoóe,4, com a pe.dAa de esmeUl. 

l. ..) 



.84. 

E aòión qui.'. tivíK o diploma na mau, afJAuva< fi>: penda 

Aí', na paAcde uòando ama QU/iadíl/ia Black & V&ckdA.." 

Üs títulos dados ao marido parecem se euciuatlrar a di 

fe reates nerspe ct ivas . Possivelmente: "ma/iido-hab.i.l.ídüòü" e "man.ido- 

-intzllQíintM" sejam títulos ciue "os estranhos" dão ao marido; "manXr 

dinko-ma-í-i-í-índo" e o titulo sob a ótica da esposa, "maAÍdo-paL-lu>..n.Õl" 

talvez seja o título do ponto de vista das crianças. 

Ü titulo dado ao pai pelas crianças e vinculado ?i no 

ção de agressividade da 1 ut a, ap resent ada nos objetos diretos( " í^aca4 " , 

"maahadü-i", ^acü(í^"), remetendo ao herói. 

Ü texto é apresentado em tom jocoso: os títulos dados 

ao marido, as lições e a propria brincadeira que se fa:'. de se dar um 

diploma ao bom marido, tudo isso faz com que o texto seja leve e agra 

davel de se ler. iin t re t ant o , o tom de brincadeira esconde inten- 

ções serias: o que se pretende e vender o produto e, em todo o texto, 

preconiza — se a primazia da técnica, em detriniento dos valoies intx'in~ 

secos do homem como ser humano. 

ü homi-:m-pai 

A escola, definida por Althusser como um dos Apare- 

lhos Ideológicos do listado, através dos manuais didáticos que impõe às 

crianças, veicula a idéia de que a figura paterna se limita a dois com 

portamcntos fundamentais; sustentar o lar e fazer passeios. 

Hssa mesma idéia subjaz na publicidade, exemplificada 

aqui na propaganda Ib [VEJA, 20.09.7«, p. 123), cuja imagem apresenta 

dois homens e uma criança num parque de diversões, ü menino estfi man. 

tado em um cavaio-de-pau de um corossel. Üs dois homens estão de pe. 

O menino sorri para um dos homens, que usa roupas comuns, tem um cha- 

péu na cabeça e lenço no pescoço e que, nor sua vez, também sorri para 
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o garoto. Atrás deste, o outro homem, usando mascai a nos olhos, rou- 

pas de malha, tem na mão direita um grande escudo de guerreiro e tam- 

bém esboça um sorriso. 

Pode-se .^upor c|ue os dois liomens criam um ambiente de 

iuntasia para a criança. Um dt'les lembra um s u[)e i-hc i ei i tk- ((luid r i nlios 

e Tilmes inlantis e o oul rt) i)aiece uma j)essoa cojiium, mas o chapéu em 

sua cabeça e o Lenço no pescoço lhe conlei-em um ai' de vaqueiro, de 

cowboy. li e a este "vaqueiro" que a criança dá atençau. Ao "su[)er-he- 

roi" ela dá as costuis. Ü menino e o "vacjueiro" i)arecem con ve rs a r , en- 

quanto o "supe r-he ro i" tenta chamar a atençao do gaiuto, tocando-iiie 

nas costas. Sugestões de esp.-iço e tem[)o sao ca ractc r i ^ad;is através da 

posição em que se colocam os dois homens com relaçai) a criança: o "su 

per-heroi", atrás e o "vaqueiro", à I'rente. 

O macrotexto afirma: "Ve tuduò oi, Iwuiíò du mundü, o 

unlco em que òeu cun^la pana òemp^e é você." hntão, sugere-se 

Rue o pai do garoto e o "vaqueiro", pois é Dara este (.{ue o menino sor 

ri, esquecendo-se do "super-heroi". 

Abaixo da imagein, vem o microtexto. 

" Tmag.ínaçãu de cAÃança é co-í-òa ^antãò ttca. {/ive a -to 

da liuAa enfiando heKu-iò. Ma4 de tuduò e teò, u unícu em nue òeu ^íthu 

(^OHQÍa a v-ida toda. é uocê. O pAÃ.meÃ.A.o de tudoò oò he .lÕÃi. " A imagem 

tonta i-etratar, portanto, a imaginaçao da cr i anç a ; h'ls i a seu[xii us'ar clia- 

péu e lenço o colocá-ia sobre um cavaio-de-pau para que ela viva a fau- 

■^asia de estar cavalgando um cavalo real, ao lado de outro cowboy,seu 

pai. H ela coniia neste covvl^oy, que a protege, segurando com ii.riiieza 

o mastro que prende o cava Lo-de-pau ao corrossel . hla confia mais aeite ho 

(.que , como identificação do herói,u^a apen^is cliapeu lenço) do cjue no 

supe r-herdi (queí usa ate escudo para se pioteger contra ataques de mal 

foi tores). 
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Agora, vein explicitado o que se anuncia: "GaAanta u 

óuta^o dc .6CU ah.iitido uma CadiiKno.ta dd Voupança B-'tadiiSao pa^a 

cf,e. F io dzpoòitaK. um pouquinho todo mii, pa'ia nmíò tande ga^an tÍA. 

a 'L^aZização de òduò òonhoò." A primeira vista, parece estranho alu- 

di r-se a (super-) lierói numa [) ro[)aganda de caderneta de poupança,mas 

'I alusão se explica (pelo menos aparentemente) quando se afirma ijue 

o depósito na caderneta do poupança gai^ante "maLi> tandc" a Acatízaçãu 

de "iunlíui'.' Üu seja, o "sonho" 1'uturo garantido pela caderneta corres 

ponde a permanência da fantasia, da felicidade e da crença em um lierõl , 

mesmo na vida adulta. 

Ü pai e o lie rói eterno do filho, pois ó ele (juem ga- 

^■an I e o piesiMite e o luluro do I i Nio , alem de ser amiiu) l' i. omptinhe i ro 

que leva o lilho aos [)asseios, como mostra a iiuageiii. 

Abaixo do microtexto, uma cliamada estabelece novo vfn 

culo entre a imagem e o texto: (Cadoniüta do Poupança) "Ago^ii c.uni ina.Í6 

vantagens e a con^-cança cie A locução adverbial da chamada 

("de óempAe") remete ã outra do macrotexto ("paAa ^e.mpAi'") e a expres- 

são adverbial do microtexto ("ci vida toda") ; todas elas, de mesmo va- 

lor funcional - sintático e semântico. Assim como o fillio sempre teve 

tí continuara tendo coníiança em seu pai, "o pAÃnie.-íAo de. -tudoò oi lie- 

'Luii,"^ a lajiiTiia sempre teuü O Cüii t i II u ü 1 ü Loilclü coii I i aiiç a na (ladtM'uo- 

ta de Poupança Bradesco, "garantia de egulança" e "gaAanCxa de bonò 

'i efLvZçü i, " . 

Por se envolver no mundo da fantasia infantil ["Ima- 

ginação (iii c/iiança e cuísa ^antcu teca.") e, ao mesjiio tempo, no mundo 

da realidade adulta ("gaAantci o ^uiuAO de òeu {j-Lilio . . . " ] ^ essa pi'opa- 

ganda leva, por um processo mágico, a identificação da ('aderneta de 

Poupança Bi'adesco coiu o pai. O pai e aquele herói tjue |)ar ticipa do 

mundo fantasioso da criança, mas 6 também herói por ser real que pro- 

tege o fillio. O pai preocupa-se com a fantasia, o presente da criança. 
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mas uao descuida da segurança 1'ulura do fillio. A Ciadeniota de Poupan- 

ça Bradcsco paitici[)a do jiiuiidü rcaJ da criança, futuro adulto. JiJa 

também i'az parto do presente da criança, garanti ndo-1 Jie - heroicamen- 

te - segurança no futuro. Daf, a importância que assume no anuncio o 

fator tempo; presente, futuro, eternidade (a imagem retrata o [jresen- 

te , expressões e termos aludem ao tempo: "pa/ia ó^inpAe", "a tuda küfia" 

"a vida toda", "u ^uCuAü" , " tudu mc.ò", "niac-i tuAdc", " j ã", "autornat-c- 

came.n tc " , " de ò empfie " ) . 

Toda ênfase dada a iM-eüCupação com o futuro da crian- 

ça pode convencer o pai de que ele reaiiiieate deve garantir a felici- 

<-iade , "a maílza(;.ãü" dos "òunhoò" do filho, "ab/undu ama Cadunneta de 

l^uapunçu Li-iadi.'ò co pana t'ff". Ü pai, então, se rende ao apelo e garan- 

tira os lui:ros ([ue tal caderneta almeja. 

IIÜMHM SIMPLIiSMl'NTli 

A propaganda que se segue (Propaganda 17, VI:JA, 15.11. 

78, p. bò) e destinada àquele que e considerado uma pessoa politicamen 

te consciente, pessoa-sujeito, o homem. A mulher, considerada um ser 

apolíticoie até acéfalo) em conseqüência de sua alienação, não é con- 

vidada a participar desse tipo de reclame. 

Nesse mesmo numero da revista, uma das pi'opagandas des 

tinadas à mulher a expõe como um objeto ao qual se aconselha que se tor 

'le sujeito (Cf. Propaganda 10). 
I 

A imagem apresenta três pés de sapatos masculinos(dois 

direitos e um esquerdo) de cores e modelos diferentes. 

No macrotexto, aconselha-se: "Eóte nicò uocê tem a obn.Á. 

9aÇ-ão de eòc-olhíLfi o candidato ca^to," "Calçado Te.AAa nV 760 !, Calçado 

TíKfia nÇ 7ó9S. Calçado T&AAa n? 76 99 „"Como se pode observar, ha re- 

ferência ao cSdigo político: é que este anuncio foi publicado em dia 
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de eleições no país. 

O anuncio se aproveita das propagandas políticas da 

época para levar o (e)leitor a confundir o codigo de identificação do 

produto com o codigo político e a " ^ócoihdn. o candidato , Assim 

como nas campanhas políticas, os candidatos da propaganda (os sapatos) 

também tem retratos e números. 

A apropriação da linguagem usada nas propagandas poli 

ticas também se estende ao microtexto, que e apresentado na 3a. pessoa, 

íissim como o locutor apresentava o candidato aos cargos políticos, 

"Um candidato dtmoafiata^ SzKvz bem em todoò 04 

F^ca be.m no dZ^í-ito a no e-ique/ido ^ 

Tem vãxiaò cofieA, você pode e&c.olhefi llvfiemente. 

Te/i/ia dá liberdade ampla e lfLA.e6tA.lta aoò òeuò movZmen 

toò. 

E tem mandato paAa muZtoó ano6. Te.AA.a i^az da qualida- 

de iiua maio A. aAma^ 

E-icolha TeAAa, o candidato ceAto paAa -ituò péò." 

No microtexto, hã todo um jogo de ambigüidades. Hste 

é um candidato que agrada a todas as camadas sociais ("Um cayidldato de 

>^ocAata^ SeAve em todoò 00 peòo" - o sapato é destinado a todas as 

pessoas, ricas, médias.e pobres)u Não desagrada a ninguém, pois esta 

^cima de qualquer ideologia {"Fica bem no dlAeto e. no e.òqueAdo^" - o 

sapato calça bem o pé direito e o esquerdo)„ Vai de encontro as expec 

do mumciito {"...voce pode eòcolkeA llvAemente. TeAAa dã llbeA 

dade ampla e lAAe-itAlta ao& -ieu^ movlmentoò^" -''o sapato não incomoda 

os pés. Um candidato tão perfeito, caso seja eleito, garantidamente 

cbegara ao final de seu mandato, mesmo porque ele nao entra em ati'ito 

•^0111 a direita nem com a esquerda ( E tem mandato gaAant.<.do paAa multas 

ano-i," - o sapato é durável), lile faz campanha, apresentando cojiio sus- 

ícntãculo de sua plataiorma suas qualidades pessoais ("Tc.AAa ^az da 

^'^■(ilidade. òua maloA aAma," D' sapato se impõe pela boa qualidade). Por 

iodas as qualidades insuperáveis apresentadas, o (e)lei tor deve esco- 



.89. 

lher este candidato ["Eòcolka TzKfia, o candidato c.e.n.to paAa 6eu6 pc4." 

- ao comprar sapatos, o (e)leitor deve se lembrar da melhor marca, Ter- 

ra) . 
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c; o N (' I. I) s o li s 

1-0 homem e ai)i-eseiUa(.lo, nas propa i;aiida s analisadas, como o ser-su- 

jcito por excelência. 

a - r, ele (lue, através do machismo, se impõe no lar 

como o comandante do destino da íaiiiTl i a (Cí\ Prop. 14,15 e Ib - Cf. ain 

tia I'l'op. 1 , ' ,, 1, íi, I - c 13 estudadas na Parte I). 

h - 1'or S(>r o scmiIioi" do destino da família, ele se mos 

t i'a ale mesmo como um herói (Cl. Proj)^ Ib). Ao reproduzir de maneira 

fixa a figura do pai, como a(|uele ([ue dá à f ami 1 ia, pr inc Lpa 1 men te ao 

filho, o sustento e o lazer, a ideologia busca esvaziai e anular a ri- 

queza da [)ersona 1 idade de cada jKii , como indivíduo i^nico e pleno. Ao 

im[ioi- compor t amentos estancjues, tanto para pais quanto para filhos,o 

discurso ideologico iinpoe também as atitudes desejadas pela sociedade, 

para ]>reservat;ão de suas estruturas. 

c - Por ser o autor do próprio destino, ele é apresen 

tado como uma |u;ssoa livre, capaz de decidir, u]ii ser politicamente 

consciente (("f. i'ro]). 17). 

- lintretanto, levando-se em considerai;ão que o consumidor e vítima 

do consujiiismo associado ao capital, o homem se posiciona também 

como um objeto do Capitalismo (Cf„ Prop. 14 a 17). 

- Sendo assim, enciuanto membro da comunidade familiar, social e po- 

lítica, o homem c sujeito, como membro da sociedade capitalista, 

ele se torna objeto de consumo. Nas várias relações que mantém , 

o homem e (^pressor em íelaçiio a lamilia, a mulhei , e opriiiiitlo e^'^ 

rela(;-áo ao ('ap i t a 1 i sino • / 
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Isso leva a es(iuciiia r i za r a iiiiagciii do hoinem ideologicamente dese 

iihada pela publicidade da seguinte i'orma: 

;i - Imagem iiiipl il'icada: liotnem = su jei lo (I'rof. 1 a 

12a 17). 

h - Imagem complexa: homem-suj ei to aparente X liomem 

ol)|eto real (Cf. ''roj-). ,1 a S 12 a 17). 
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NOTAS DA PARTI: 1 I l 

(1) A rcrraiNcnra-ti po remete-nos ao código literário. Jim literatura, 

c comum o personagem impor seus valores não como um ser indivi- 

dua 1 , mas como um tipo representativo de inumei'os seres reais 

cjue com ele se identificam em suas características físicas e/ou 

[)s i co 1 ógi cas . 

(•'J rr. NO.Siil.LA, Maria de Lourdes Liiaj'.as Dciro; op. cil., p.37-39. 

(-"^) Nessa eleição de 78, entrou em vigor uma lei, i)o [)u 1 a rmente conhe- 

ci ila camo l.ci l'alcãü(em homenagem ao seu criadoi- Armando Falcão, 

Ministro da Justiça da epocaj . De acordo com tal lei, os Candida 

tos não puderam mais particiiKir de debates, entrevistas etc. da 

iiiipi-ensa Talada. Toda a campanha [)oirtica foi leita, então com 

o silencio dos interessados. No vídeo da TV, aparecia um desfi- 

le de retiatos, nomes, nfiiiieros e i)artiik)s dos candidatos, e um 

locutor inrormava o currículo dos mesmos. No lãdio ouviam-se os 

cuirículos dos candidatos. Com essa lei os caiulidaLos de oposi- 

ção , (jue nos debates, eirtrevista etc. apontavam as falhas gover 

namentais e sobressaiam aos candida tos' da situação, não tiveram 

mais a oportunidade de levar ao grande pGblico .seus pontos de vis- 

ta, suas críticas, suas platalormas. 



PAR T B IV 

U Li C li li n 1) 0 : 0 J 0 V !• M 

"ToJas as ci Jades cio iiiuiulo i cMii a mesma cara. 

Toda a j^eiite vestida de l> 1 im - j ea ii s . Andando 

de Yolks ou l-ord. 1'uiiiaiulo Matlhoro. Morando 

em edil'Tcio [íadrao New Yofk. Tomando em 

di-U)-',store^ a sua pepsi, o seu hot-dog, ouvin- 

do o li 1 ton Jotin. O mundo virou em entediante 

1 uga r-eomum . " (1 len 1" i 1 : llenlil na China (antes 

da (ioca -Co Ia .) . Sa . ed. Rio de Janeiro, Code- 

cri, 19S1, p.H). 
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a 

A rcvist.i VIJA dr I) J . 01)./'J pul)licou as paginas 57-58 

lima [)ropap,aiKla em que li.T s ii|)erpo.s i çãü de t rês imagens (Propaganda 18 j 

A imagem maior mostra oito jovens adolescentes, vesti 

dos de j eans, em um parque. Cada um deles segura um cartaz, onde se 

lèem inscrições ile protesto: "7 Calce canc o mij p-Canf.Il produce ò o kikjí.' 

What liaví ijoa duna to hc.tp tlw i.nv ixüuma n t?" (liu cuido da minha plant; 

l;la produz oxigênio. O que você Tem leito para ajudar o meio ambiente? 

"Mí/ plant pAuduc.aò oxjgcn. What have you duna tu íialp? (Minha planta 

produz oxigênio, ü (jue você tem feito para ajudar?) "I take, ca^e mij 

P-tant and it gívaò me uxijgen. Su help ijuax cummuni tij I F.ígkt polat.t^ün. 

(Hu cuido da minha i)lanta e ela me dã oxigênio, lintão, ajude sua comu- 

nidade; (.'oiiihal.i a po I II i ç a o. I " //J ijcni L et l' planfó, ija u deòtKoy the 

envÃ.Aonmen t Then man'" (,Sc você mata plantas, você destroi o meio am- 

biente.. lintão, homem!). 

Ao se referir H planta como "mij pi'ant" (minha planta), 

(^ada um dos participantes da passeata sugere que as [)lantas são bens 

t-'omuns, f)er-tencem ã comunidade. Assim, qualquer pessoa (|ue destrua uma 

deias esta prejudicando e usur])ando a propriedade alheia. Alem disso, 

o possessivo indica o carinho c|ue esses jovens tem com relação as plan 

í s , [) ríH" i osds lu'n.'i cDiniin s . 

A1 cin d0'S Cíi I t<iz(..s((|uc Siio ilListiíit.lt.)s com desenhos CÍG 

'lores), cada jovem carrega um vasinlio de flores e i|uase todos - usam 

ra s (jue Mios cobi-em o nariz e a boca. 

0 parcjue onde se enconti-am tem várias arvores, mas to- 

sem flores e lolluis, dao a impressão de estarem secas e prestes a 

I'lorrcM-. O chão onde pisam ê gramado, entretanto hã muitas Talhas na gra 

11'a e a terra fica ã vista Atras do parijue, veem-sc- pi-êdios„ O parque 

ê cercaiJo por barras tie lerro(e uma ãrea c(ue, mesmo sendo privada e es 

lando protegida pela cerca de ferio, esta sendo ameaçada). 



Uma imagem menor apresenta tjuatro j ovens (três rapaz es 

e uma moça), qi'c usam jeans e brincam de "pular carniça" num bosque 

1'cplt^to (.le arvoi'es. Um dos rapazes estii abadiado e a inoçu saltu sobie 

ele, apo I aiulo-so nas suas costas. A frente dela, um rapaz corre, e a- 

iras dela, o outro rapaz se prepara para também saltar por cima do co 

1 e I'.a . 

;\s duas imagens são contrastantes. As duas paisagens 

estão em antítese: cMUiuanto na primeira a natureza aparece semimorta, 

na sei;uiida o verde predomina nas arvores e no chUo. H também antlte- 

, postura dos personagens: na imagem maior, estão acabrunhados ; 

I , wt.-ini -iliM'ria. A natuj-eza parece ser o elemento que n.i menor, demons t i .1111 aiegi lu. -v 1 i 

e,,„ieie lovi.ilidade aos |)ersoiiagens . A primeira, semimorta, obriga os 

ado lescenles , quase criani^as, a assumirem uma postura de adulto, a se- 

.'unda, viva, leva os jovens, .1 a adultos, a brincarem como crianças. 

A ultima imagem e como uma conclus;ío das duas anterio- 

res Nesta se vè o corpo de uma iiiullier vestido de calça jeans , exibi^ 

do do costas, da cintura ate as coxas. A calça esta cravatla de bolSes 

dc> tamanhos e cores diversas, nos cp.ais se vGem impressos símbolos e 

Miscricc)es em língua inglesa. ^í^lo^: o pombo da paz, punho fechado 

e erguido - símbolo da luta operaria; punho fechado e erguido, circun 

I . ,1 Iw, ,1,1 Pimeta feminino - símbolo do movimento feminista; uado pelo uesenlio uo > 

,^rml-.olo tia Metlicina; coração-s ímbu 1 o amor; etc. a ei)hra b i;i nc .'i - siimimjiw 

Inscrições- "Ame'1 (can P.uücn" (Poder Americano), "l/ote {.ufi peace" (Vote 

- I rvn MV" II U amo Novo Iorque); "tíi' ai'l live, in a dílloM na p;i^ ' 

iubma/((ue" ( Todos nõs vivemos lum submarino amarelo - referCMicia a uma 

. Ke-itles); "Peace hom!." (Paz agoral); etc. Abaixo da 
musica do conjunto i^caiie 

• - i^iir t lu'uês: "A Leu <' 6 eAfa ejtii ui juvanò em todub 
imagem, a inscrição em loiiugui. 

o ò ó e uò rii o V üii e.n to í>. " 

As três imai'ens se estruturam como numa montagem de his 

, . , A nrimerra mostra a luta de jovens pela preserva- 
toria em quadrinhos. A piimci 



i;ão da jialurcza: a paisaj;(.Mii cs ia |).i rc i a 1 moii t c Jo.si ruída , semiinorta ; a 

.segunda apresenta o re.sult.;iU(j da luia; a natureza esta intacta, viva 

a terceira anuncia que a luta pria p rest; i-vac;ão da natureza não e um 

nioviiiientü Jovem isolado: e vint ulado a outros movimentos da Juventu- 

de iiiodei-na, li os poI■sunaJ.',ell^■. dos ires ([uadriniios têm algo em comum; : 
í 

usam j_t'an>.. Daí, se afirina eoiiiu eonelusão da iiisiória tiue a " Ldvllò 

cai/i oó Cl// tuilos <■'s M'itò i/Kn'■< iiu' H (o í> " , tanto pol Tt icos (pre- 

dominantes nas imagens 1 c i) quanto coi'porais (imagem 2). 

/\cima das im.igen.s, e:,ia o macro r^.^\ to: " MüV.cme.)Uu e- 

co-^ogXco,. Aò pi'-Hnci^ cim'. c aiiiA nliiiui de vai! ta à nata-'ii'.za vcitc-in Lív i! ít [' 

Metonímia e iiielal'oi'a eiii/am-se aqui .• retomam a idéia pi'econizada na 

ci)nciu.sã(i da lii-.loria em q i la d i'i n In):.. 

De aiiihos o;, lados da;, imagens, aparece o longo micro- 

texto. 

" Pün tu Altíjn.rMa-'i ç u dc, / 9 7í- In Ji «nív e^òZtã/L-Lo6 òo- 

numa aAvunc. {tima acacia sccuían) pana (.mpcdÍA que cia 4c.ja dtA-Auba 

da. Acabam apanhando niaò ncccbcm du U'cVí e í ã(i t/a Alt'c o Amb-ízntz (jaú- 

Sk^ Pauío Nüijuc-Oia Nctt.u, o come nlu'i .c u: "Se eu t^veòòe 

20ano-i, te ■'lia /^eíto a ine-sma cc/iia " O comeniãiitj viu Sr. Secretario e 

ambíguo. Qual e "a meí>ma ccíia" : miDii' ciii aivort ou protestar? Caso 

a resposta seja a pi-jmeira opt,;ai>, o si', secretário do Meio Ambiente 

^'auclio faz uma t'r i 1 ica as 1 o i ma ^ de ai,.u) dos Jovtn:> e tieixa escapar 

Seu jjensamenlo ilt' que a;', pessoas m.i i idoí.a;> (coiiui elej protestam Com 

armas dil'ereiites e mais elicazes do tjue as ilo Jovens(ele considera as 

armas dos joveas de Jü anos inleiier^s asde.s mais idosos, já que ele 

não as usa ma i s J Caso seja a segund,. opçau a resi)Ota verdadeira, o 

sr seci'etai io sugere! i.|ue so os jovens [> 11) t es t aiu, os mais idosos, nao, 

mesmo con venc i dos de que devem la-.e-le icomo e o caso dele); assim ele 

^-"1'itica a si e aos maiores de .'O anos d trecho nos intoiana ainda que 

os três universitários acabaraiii "apit n lian d n" , mas luio diz de queiiio Dos 
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p'lis''' Ip r i iiu-1 r;i '• pn.iiw ]■ .:ivcl, ja que os 

r-ipa'-'os sno 1.1II i t o s ( ■•.ãi) iiii i ve r s i t á i'11)>;) o os |i.i i iiiodc riios costvunam 

optar pela ., , i > 11 I o c, i ;i <lo clialo)',o. 

1'auO', Jc i'li.lit' Jy' I'I I ^ í' • '■iiiriC do Mc-iü 

Am h < ('II í I' i'< ■>''>' c I''i i'v i' iiKiii hiti ■ 'i'li i'tiu; / WfiíHi/o a CayLçao^do 

,1 ( s DidS, cnAiihíi!:' i.(, i/\,' ( \ it I (.'(M o ç(.<lc o ; "SiZuka 

(i'/,Aa í/M iui.'icMi, oiu'r í\'m y .. ' hwuWho que. 6 e. Ou 

j, " () garoto iiao im i f i I i vai, ao .ilvcis c registros 

III ^, n 1,1" ■ I • ;i 1 '.'O riiiui a iiii ■ n' :i 1 p.i t .i rir' ,i r • ! i >1 .nU' eiii q ue V ive . 

iir'I ( ■ IIII / r ':■ < ' 'i(du(^ai òae.m aò 

• ; (r (i/ííí "■ ' a, I ti JaiK' , " Uma das pe- 

,|I,,,|,.| i; |,^ nuu itnoiii O I'M eiii I vi:a,,a,i p.i,^ , | > i . ■ n í. a c, apesar 

I ^ ^ I I , I u lU". t o fc jn [i.i I . T k! . 1. 11 ■ 1,1 :nl ii; ,1,. iuciiio r i zada s , con 

:;oKCUn mo-.l impo , t ân C i .. r c . v mkI i. a c nc S >!■ .I'upo. 

"k'(;/ ilc Juiici'w I iM, >■ v c ( ■; (' dc iv; (1 v - bt'c. GcoAge 

,, I . , , < . , M/l ih't'o M'l.i.iil', ína, tu mhí ■ . o i it juxi^au com a de.- 
II <( 'i V ( ')(! t! , lí i' I"' J ^V 1- ^ ^ • 

yias(à^ru' Amx-âtMra." a a, n ,; . k, c , i«. >la :■ .m-M;, AiiiazGniCa , 

, ..,,1 ,1o 1 r.i II i;e i !■'> llaiii , -.i. ilcve a dois 
1111)1 I VO .ir |'!'('Oi iip-" i. . 

. .-nlo oxli.ii'ii^- 'io i^i^i d(.'1 r:i , . uh s o i o ,ex t rar ão 
laios 1 liii.laiiion I a I ^ 

^ r-isos .1 (-\ir:u'ao o iCii, oi o/ou para es- 

l,^ (lo"oini'i'o .!« .111. |l.l' ^ado., li.ilia de São Paulo 
t i'aii^>o 1 i . \(i vi 1.1 "   — 

, - . , V.,. 1 icTo • li:i\i.i .Mi-iai' iia |i;ii ,l,i Talacio do 
1 o iiin:i Imiiiha -■ i i .i ■ ^ ' ' ' 

I . ", •( )irl ra t o s d ^ i" i s o " i j.ir ;i v i: lul a ti a floresta 
I'lana lio a a o lo v ,u; ;io .h. 

A».sô,    - "    ' '  • • • ■' """""« 

I ,>\ 1 I 11' ' 111 1.1 • 11 o i,',oI i 11, a 1 ,1 1.1 1 V 1 cUi externa" , 
desesperada lonl t i \ a i v i i.u . , 

,,, i,,c; 1' 1,1 H.'. - li .l'-liri' 'K .Kordo com da- 
que ja a Icaiu, ava :i easa a. s i-. 

.-•.i.-i i n [ o ruão Um . I inia o:í|)., lO.alo de absorver 
dos do govoriu), o iiior.<ido nuciu 

,,, .... _ , iv)i.il .1:1 o:l.:,.nlo riii 90 bilhões 
ZO'; das madeiras da llore.t.' 

i. sid^i U'M 1 O» li"> piw ii. Uaihim. Assim,o 
de dolaros.ava li."-ao ciue ic t i - ■ 

vi' ni o 
.-nrio ur.i <1 a iiiaiil : lU '• hi liiÕes de 

coi.-.ov.i.M-ia obier, a ^ un i 
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dólares, que seriam a metade dos Zi)"ó vendidos ao mercado internacional," 

(IM)l^NO, Ricardo: Dez casos de vergonha nacional. In: O ABC do entreuuisini 

no Brasil, üdição especial. Petropolis, Vozes, 1981, p„ 111-112.) 

No Brasil e em.toda a America Latina, e normal a entre 

ga de recursos ao imperialismo em nome da falta de recursos o 

"A imperiosa necessidade de materiais estratégicos mi li 

tiires, imprescindíveis para salvaguardar o poder militar e atômico dos 

listados Unidos, esta claramente vinculada a maciça compra de terras, por 

meiosgeralmente fraudulentos, na Amazônia brasileira." liin virtude do a- 

cordo firmado cm 1964, os aviões íla Força Aerea dos listados Unidos sobre 

voaram e fotografaram a regiao„ " Na imensa região, com[) ro vo u-se a exis- 

tência de ouro, prata, diamantes, gipsita, hematita, magnetita, tantálio, 

toro, urânio, quartzo, cobre, manganês , cliumbo , sulfates, po tãs s i os , bau- 

xita, zinco, circônio, cromo e mercurio."(GALEANO, Eduardo: As veias a- 

bertas da America Latina. Trad, de Galeno de Freitas, 11a, ed. Rio de 

Janeiro, Paz e Terra, 1980, p. 151). 

"Todaò (Lòòaò pzòòoaò têm pilo m(Lno.(> -t/izò pontoò em co- 

mum; a juventude, o amoA. pela natuKtza e a fioupa que eleò Qo&toim de veò 

tlK: ü4 Jeani." A juventude (não decorrente da idade cronológica, mas es 

pi ritual) e o amor pela natureza sao, de acordo com a opinião geral,bens 

que devem ser preservados e louvados. Ja com relação ao terceiro ponto 

em comum, não e tão evidente o mérito dessas pessoas pela escolha, uma 

Vez que não hã realmente entre nos a possibilidade de escolha^ As rou- 

pas que vestem o mimdo capitalista são as impostas pelas multinacionais 

(Levi's, Lee, Dior, entre outras)que propagam a superioridade de 

Seus produtos: "O jeans ê mais pratico, mais bonito e resistente do que 

os outros tecidos." Hle ê, aparentemente, ate socia1izante: ricos e po- 

bres se cobrem com j ean s e se contundem na multidão. Mas desfaz-se o ca 

fãter de socialização desse tecido quando se observa que a etiqueta mais 

cara do jeans do burguês lhe garante a qualidade superior do produto e 

o diferencia da plebe,, 
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"A Lev-Í'6 ei rã c.uin u Jovens em fudoó aò 4ea4 movlvmn 

-Í04. Se/a um movÃ.m&nto coxpo-iaü, c oma a dança; .ieja um mov-itmn-to ceAC 

b/ial, como a p^t^ífivação da e.c.o iUicj í.u " iNesse trcclio, a aiiibigUidade da 

primeira frase c desfeita na segiiiuia. Mas creio que a luta pela preser 

vação da ecologia e um movimento mais qui> " c e-l e b^iaí'": o político, li 
1 

conforme ja cometei, não e digno de mérito o jovem por adotar o j eans. 

lile segue as imposic;oes da iiuxla, ditadas jielos cartéis. (\)mandatlo pe- 

ia vasta camiianlKi i)ul) 1 i c i 1 a i" i a ( 1 deo I óg i ca ) , ele c> iihjcto do consumis 

mo, enquanto se julga livre dentro de um j eans. 

"A paCaV'la cc.otog.ía, muitu em moda íwjc (assim como o 

jeans está em moda), òu^gíu muXto ante.ó de ontem. Maí.ò pn e c-ciame)i te cm 

18Ó9, num citado iobn.e -insetoi, do blulogo alemão i'lnCit llae clieH. {CÜ a- 

^0 que. aí! emão, com e-ò-ie nome cie ucio ia òeA cea^e hí) e. ] 

M&-Í0 òccuío de.po-íò, a ecoíogía Jã ena «ma ciência òc- 

paAada da biologia e definida da òcgu intc mancin^a: "ti tudo dai /icía- 

çoci cyit^c Oi ic^ci v-ivoi e o ieu ambiente natunai'". Veaa definição 

pàa cã, o iCA vivo, homem, tem incito de tudo p^a dcstnu-ih u ieu ambícn 

-te natuA.ai, natu'LCza." Na lição de histoi-ia, há uma deturi)açrio dos fa- 

tos: o liomem nao começou a "dcith.uii o ieu ambiente natu^ah!" logo aj)os 

(ou em decorrência de) a eJaboraçao tia dei iniçao ilc (.'t o 1 og i a . li 1 c sem 

pre destruiu a natureza ,em benelfcio, as vezes, da humanidade, ou em 

beneficio j as vezes ■, proprio. O que ocorreu loi que, a partir da cria 

ção da palavra ecologi'^ e sua deliniçao, os homens passaram a observar 

com mais atençuo e criticamente as destrulçoes do mulo ami) lente c|ue e- 

les próprios promovem. 

Quanto ao gracejo dos parênteses, cjue i)oss 1 velmente veio 

píira dar mais leveza Hs infoimaçoes, laço uiiki resti içao: por que "ccaficn 

<ie" e não curiocUjOU puulistií ou outro brasileiro cjua 1 cjuer ? Creio que o 

cjue causa estranlteza não e o fato de o li io logo ter mn nome pouco conuin para 

mas o fato de o Sul crer que e espantoso haver um blologo renomado de ori- 

gem nortista ou nordestina. Nos, do Sul, acreditamos - apesar de negar 
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5 quando s urproojni i Jos, pois "somos todos iniirios" - que o nortista e o 

^ nordestino são um povo de pouco valor intelectual, por causa da inisS- 

I ii-a em c|ue vive (e pela qual não nos responsabilizamos) e devido ao 

i dialeto que fala, que aos nossos ouvidos parece ridTculo, pois se dis- 

tancia do usado por nos, e que elegemos como o "correto". Não levamos 

'-'"i consideração cjue essa nossa eleição não tem fundamentação científi- 

ca . 

"Mm a aons ciência quci üò jovínò de. hoje (U>tcio toman- 

do nao vcu pcjun-Ui/i. que -Uòu (a destruição do meio ambiente) aconteça- 

A cada d.ía que. paiòa to-tnam-6e. maÃ.ò comum a4 niani/le.Uuçãci a iavofi da 

P^Í('4(V, i/rtçâ'(;. " (^)ue as manifestações a (avor da preseivação do meio am- 

''ienle se loinam mais comuns a cada ti i a que [lassa e um lato verificT- 

Entretanto, são ainda movimentos localizados e de repercussão 

( 3) resultado pouco significativos." No Brasil, por exemplo, a devastação 

da mata Amazônica e um assunto não discutido pela maioria da população 

parece ser centro de i n te res se s6 de grupos in te 1 ec t ua j s . Setenta por 

cento dos brasileiros não têm acesso ãs ricpiezas do país e, j)or isso 

não sentem como seus o verde e o amarelo da nossa bandeira.'-''^ 

"VíL^tlndu o azul da Levi'ò, jovenò do mundo Inlel/io 

engajam na luta pelo vefide." 0 jogo do azul e tio vej-dt^ e a metonniiia 

ciam nesse trecho um elX'ito literário., Todavia, a afirmação hiperboli- 

pode estar falseando a realidade. Alem de, como jã afirmei, serem 

P'Jucos os íjue "òe engajam na luta peto vende.", os jovens que usam o 

"<izul da LevÃ'6" não se espalham pelo "mundo -ínte<'io", estão concentra 

dos no mundo capitalista.,'^''^ Na verdade, a nos, grande público cia im- 

Pi^ensa capitalista, e vedado qualcjuer tipo de informação sobre o cjue 

ocorre dentro das fronteiras do mundo oi)osto ao nosso, pelo menos no 

que concerne ãs tentativas acertadas do povo nao-capita1ista. Como sa- 

ber se esse povo também se bate contra a devastação ila natureza ou mes- 

clo Se esse povo também provoca tal devastaçao f Raras sao as notícias cjue 

tomos de algo acontecido com a civilização herege, ma t e r'ia 1 is ta" , e as 
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poucos que nos clicgaiu sc rtii'ei'ciii a .icoii i et miilmit os c iii (|ik> osso povo não- 

(í') . í 7) cristão^ ^ SC saiu mal 

"P^fLòonaí-ídad^'.ò dc todaí> ai ã/i.ea.i dãu iuaò op-ín-iõe.ò, 

Do pfio{iiiòòaft. Joòc Ia Cs, da ilSF: "ACgtins í'cologoò a- 

{i-i'Xmam quQ. o índívl.duo ci -fã di'.6 t-lu indo a na (une za. íiSu (• um grande. 

íVi./LO. A natühcTa vai cxiòtín iciiipnc^ O (/uc c liomvni eslÚ ileithuinda òão 

0-6 ma.lui que po iò i b i ti (am a !>ua s u b'í ev i vê uc i a 

Naò não òabemui ic u p'i o t í, uA Ia ( ' \ itòa U'vi.'ò. Ma4 

qaa (l£c peyióa cumo quem uòa, ei'e penòa," H oll)4e^lu)^>u o arliflcLo usa- 

do eni todo o anuncio e pr Lnc i pa 1 men te nesle ultimo l recho : o de confun- 

dir a personalidade da pessoa com a roupa que cia usa. Sabe-se tjue o 

j^eans e um t ch" i do ci ue se mass i 1 it o li, o uso tie fou|),i . j^ean_s e generali- 

zado nas mais diversas ocasiões. Todavia a;; inumeia'. pesst)as cjue aderi- 

ram ao j eans não tem necessariamente idéias mass i 1 i ^ ailas . Nem todas a- 

poiaiii e se integram aos movimentos contra a destruição do meio amliien- 

te. O proprio homem que esta devastaiuio matas pode, ao laze-lo, estar 

vestido de j ean s , "porciue e um tecido resistente e adec|uado para tralha 

IHos pesados," 

"Ve um edctoncaífcáCa do jonnail íiJaí,li<Hij(on I'uò.C: " P 

cada ue.z ma-iu-n. a número de juveiii, imm Codo a mundo que ubandonam u& 

9à.andíò ce.ntn.oò un.banoò e vão mofian no campo au no C < CunaC; é cada uez 

maloA o nãmaAo de jovan-i que optam pan uma ailimentaeao baieada em comi 

daò natuna-iò) é cada ve.z inaioA o uúmeAo de jovens que pAoCeò-tam contra 

a de-ò t/Lulção da natumza.c o de.òíqulílbfLlo eco-tog-ico. Ate quando oò ko- 

menó que d^A^gem aó naçõcò vao ic nianten de olhoó f^echadoi pana cMta 

nova fiaalldade'! " Mais uma celebridade loi a(|ui con\idatla a dar o seu 

depoimento. Um ed i tori a I i sta do ^ l>^'-^soa que a par- 

cela intelectualizada da humanidade respeita, visto .pie o Wasiiington 

Post e um jornal de grande aceitação no mundo (pelo iiumkis no mundo ca- 

pitalista e, em especial, o mundo capitalista submeiido ao imperialis- 

nio norte-americano o) 
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"Mdi ei pH c (c t> l o s i/((u sac apcuai Jai jdvc.n-ò de. ida- 

dn. são .também doi joveni í/c f 6).'('i < fo, O cicnflita no'ineguei TIioa 

He.ij/LdatZ, conlizcido cm todo o Diiindo po.*i atnavQ.òi>ax oceanoò em janga- 

das, é um c.xe.mplo de.ò-it' tipu de juventude, Na C ou {)(•'te Hci.a òobfie o 

MeXo Amb.lcute, em i í, to c cfmo, t'f f ^e z queitão de íembnaH: "Vuàante oò 

/I d.ias em que estivenvioi aqu( neunidoò, 20 m < (' tone fadai, de pestici- 

das 6 c'.'i ão d t' 4 /.) t' f a d c-i no ma n " 

i pnec<!>o ()azeA ai'ijunia coisa Temes que tei em conta 

que as co^^en (c s ma'iTt.imai ci^ciWam sem se p^ieocupWi com as ^Aontei^as 

polZticas e que as nações podem dividiA a te.fina mas oS oceanos sehao 

Semp/ie uma kenança comum pa^ia toda a Human idade ReaCmente e pAecióo ^a 

2C'/i a£guma coisa pei'o ai, pei'oi ^rioi, petas ^íones tas, peía ^auna, pela 

iÜona, poH toil a a yuituneza, 

Não se tnata de .imped in o pAog^esso . Tnata-se de sa- 

beA oAleyUã~Zo. beatamente o que os Jovens defendem. E o que a Levi's 

<^pÕla, Se ncio {^osse pon nada, ate poA tuna questão de giatidãu e Sob^e- 

^'ivência: é da natureza que sai o aügodao com que a Lev.i's e ^elta," 

A person i li c;n;ao (" ai coAH.entes ma'Li.timas c-cAculam 

s em jS e. pAeocupaA. com as f^Aonte i.nas poÍA tiias. ), j iiict oii iiiilu 

nações podem dlvid-iA a teAna..."), ^ rcpet i i>;ao enratn.;i da preposii;ãü 

con ti-a ida ("Re ai'i/ic H te é pAeclso ^azeA alguma cu-isa pelo an, pelos AÍus, 

pelas ^loAestas, pela a'aaua, pela iloAa, poA toda a natuAeza.") tor- 

nam ü dcsfeclio tio texto uma meiisaKt'i'i «-'c- pretensões poetuas. A conclu- 

são do texto e uma exortação a uma tomada de atitude: "f p'u'c^Au {^azeA 

alguma coiSu " Contudo, [)oesia e incitação i)odem i)irder seus efeitos 

eiiiõtivo e conativu, caso os des t i na t ã r i os da mensai.,em sejam os jo- 

vens e não os grandes industriais e emp r es ã r i os , aqueles ^lue Invadem 

os espaços allieios, espaços que pertencem a toda a humanidade. 

liá no anuncio a 1 i',o intrigante: ao enumerar os jovens 

e personalidades mundiais que participam de movimentos ecológicos, s5 
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SC falou de ])c.ssoas da á rt-a |)i i v i U';; i .1 li.i do imiiuio, o:, p.i fses ricos 

l:istados Uiildü.s ((;r. i ma I'.fiii r icxin \rr|.,ii ), AI iMiiaiilia , Noiiic^ga; c do 

pais subdesenvolvido ap resc n t ailo, o Kr.i ,1 I, iiinn.-i oiiou-se a região mais 

í"ica, o suJ do país. A re 1 (m'c lu i ,1 .m > ^ a ir 11 loi em 1 0111 ile zonibaTÍa 

quem se pronunciou sobre a tie va s t .11'ao da Amazonia não foi alguém c[uc 

vive na região, mas sim um es l raiit^o 1 lu. Suih-fe-se, (.iitão, cjue o dese- 

quilíbrio ecologico e pfeocupacao soiin'iifi,- de 1 mi r )> uc!^, r, Creio liaver da- 

tlos contraditórios com relação ao hui-iic:. : e Ir jn'ovoca as condenáveis 

t ransfornuK^ões na natureza, no (Mit.inln c (. Ic p r 1 nc 1 jia 1 nu'ii t o graiule 

beneficiado pelo eciuilTbrio ect) I oj: 1 co 

Assim como nessa p i'0|)a ;;a nda , e comuiii a;; ([ue se desti- 

nam aos jovens par.sa rem-liio^í a ideia dc^ qui' a I i hi.'rd,ide c algo ((ue de- 

( S ) 
peiule do proiliito .1 n imc i a do . ' " Votnhj cIiCíjOií o i'lnf.'Cc t o &Q.ntidu 

d(.'. libc^^dadc. qm.' a jcans da pu^ia lima itbcndaii, marca c, e.x-tKema- 

mentc. CAni f)OA tãvc C. (,^.) Af.'iavei de iiaf .'{(.''inia ana{(n,;ra, r ipc c-íalme n- 

'fc. de.-í, e.nvo vi da , vucÁ; vac cunlic cc'1 unu( (atai' ['(bc^idiuic (/c movimtnto i,, 

í'-.) Punha Vouhl) hoò òcai í c < u<( o Vi''i daiU'..(/i Si.'n(.ida do. -tcbcJi- 

dadi>.^" (VliJA, ll.l().7<S, p. SI. i'l'opagan.la analisada na Introdução). 

" La.iz XI/ 2 ) paAa ai pc^òoai íilw ac apaixonam tcdt'^ íM dXa-i pe.-ia 

^bi'/idadiL(Vli.JA, cai)a ) "Sitia linje. mcòmo u6 catiunhoó do 

JOcinò: caCcí' o piiatitc NataHatf l.iwl' c va (cvaudii a ■.■.d viiln icm 

(VliJA, 1K.10.7H, p. 58). "O.ut-'u; ví>-'i òí.'u co^ipu Civ'ic, t'eue (i òu-í- 

Soltí'-,Sí> na nova Vamalia HX I 2'j " (V1;.JA, 2 1 OJ. , p. 8-*.)). Todas 

essas propagandas têm na sua ima;>em pessoas jovens 

Parece havei', como proiiiissa e s t abe Icc 1 da e amplamente 

^<^cita,a associac,:ão entre J eans e liberdade Anuncio, dc produtos para 

jovens (a(iui exeiiip 1 i li «-"''ti'-''-'''-'dos , que rccdum o novo nome 

pi San tes Naluial Look, se lias(Mam nc'.'.:i a:,;;ociai, .. , procuram am- 

Pli-ã-la; cm vez de j eaii_s 1 : iiropocm, .n'-i-' • nriuluto anun- 

ciado^ 111)^. rdade . Prova de que a assonaçao Uv.J ei.Mc jeans c ILber- 

dade jã se tornou premissa irrel'ulavel e o Ta fo de .,ue na proi)ugandu 
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1'i11-' Nalui-,-il l.uok , o ji.Mii. |.i i> I Sc- ukMi t i r 1 ^ a Jo t'oiii a liber- 

*■ 111 (.K* j c c I c ti j) 1 ') [ M 1.1 1 i ! I I i!, u 1 . 1,111 V c . t U.■ i c' a 11 s y\/v1 1 11 (' I* Q ^ cIII~ s c 

j o uii s = l i h o r (lati . O a | )t ■ I o " .(tf n li í' i {' nw s tv c ei c iiiii ( ii It ei cie j c ci u -ò " 

pode ser in tc rj) re t ado i.:oiik) "S i i^a hoic incsiiio os caminhos da liberdade." 

Cliaiiia a ateiiçao laiiilKMii, iias |) ropa i^a ii da s endereçadas 
í 

ao jovem, o (al))iiso de tecnios, expressões e ale* texio em i ngl ês : " jeaná 

u.( ' 4 ", "yiKiiiti", "Ni(tií'idl' Ia'cI.'", "lo'unic Imluctiíui" e inscrições 

nos cartazes cJa p ro[Ki i_;anda IS. Talvez i ;;so si^ expliciue da seguinte i'or 

ina. Interessa aijs Aparelhos 1 tleo 1 oi', i cos th) h.slado a man iit enção da do- 

íii inação da classe hiiriMies.i. Pa |i.irle liraíiilei ra e a hiiriMiesia quem lu- 

cra com o iiiipc;r la 1 i smo noi't e-ame r ícaiio no nosso paf;-; (Cf. BUlíNO, Ri- 

cardo: op . cit., (^111 es[)ecial as pay.iiia;; // a HJ; MIKOW, Kui't Rodolf: 

0[). cit., e spec i a J me nt e p. 177-1.'í'). Dai se lorma na coii.sciência jo- 

vem o va I (.11' i n s iih t í t u iv'e 1 de p inui ti l o s., d e serviços,,da propria cuJtui'a' 

norte-americana, veiculada ati'ave.s da sua língua. Ai..sim, .is musicas to 

cadas em nossos radios, televisão e c ineiiia í a 1 am inpjes, a nossa esco- 

lhi ensina ingles aos alunos, a hibliogralia dos iu>ssos cursos supe- 

■"'ores (em es[)ecial, os de nível de pos-j'. i a duaça o, inclu;. ive em Lfiigua 

''o r t ugue.sa ) e ap restMi l a tia em ini',les, as laculdades ilt,- l.etras brasilei- 

1'as mantêm curíio;; ile Po;">-li raduai ao lmh l.lnj'.ua Inglesa, a pulilicidade 

vende produtos, serviços e id<>ias ai raves do apelo ao uipjes. Hsto a- 

pelo e tão intenso, que a revista VhJA de 15 . 1 1 . 7y (da i a em que se bu_s 

'-"^ivain os rumos [jolíticos do paTs através de eleiçõe^,), .-i página 122 , 

publicou um anuncio do Bankers '1'rust C.'ompany, em cjue não se lê nem uma 

palavra em português: macro e microtexto sao apresenlades em inglês. 

propaganda, ci-eio eu, se destina ao adulto, ja i ii I i ramen te con- 

dicionado a valorizar a cultura norte-americana. 
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t: o N (. I, II s o I, 

I - ll;T (odn uma li.ini.i piib I n ii.ín,, ,,ic iM'ocura viiicu 

' )• aos [)i-odut()S a ;;c ii ■■ a i, ai > de 1 i I > r i > 1, i ■ 1. . /\ . . i m c .iv.m 

tc tolhido pela raiiiflia, pria fsrola, mi - li,, IiIum mIi individual o 

polo sisliMiia cm sua lil)ei"cladt' de acao polflica, so i eom a 

lii)ordacle cjuí.', stulut oraiiK'ii 1 u , lhe |)ioiiulrm o ii^an.-. .. .ipalo, o cipar 

''O , a mo U)i' I i.' !(.■ I a . 

I,ss o a r r aII j i) de I i I k' rda d(■ a r i i 1' i i i ; (, | ,, re.i 1 i za do 

<■' ;ilLonaílo com rolacao as opro'.socs a i|uc c Mihmri u.. M v iM'tlail c i i'o 

•■^eiiLitlo de i i he rdatU.' Hu' e u.'.urpado. ele e de um aparo 

lho idoologico do hstaih), a puh I i e i d.idi ■ , eiH|uaiuii iiii>.',a sujeito. 

2 - Com o {ah)use) de i ermos, e.vius >.o, : e texto em 

inglês, aparentemente o ([Ue .sc> proptje e deiueii s t ia i eaiaU'r de uii i- 

vci\sa lidado tios produtos u:.ados pelos jevoiis, hem i ■ hho u iiiodornismo 

dosj) rend i me n to tia nossa juventude. Tudavia, pode ,e pensar ipie o 

uso im.! i ser i.iii i nado tio idioma, [jrodutos e modo de pi usai- americanos não 

I'^issa de a,na pi'ova dc nosso servilismo ao i mpe r i a 1 i mho no r te-anie ri ca- 

'lo e da ali(Miaeao iJo jovem hrasi 1 e i ro eoni relai,;ao a -aia i\'al idade, lis- 

e s e T' V i 1 i s 1110 e a 1 i e ikk" ;i o s a o t e 1 1 e l i dt) t\''o u i n e e 111 i v, i tio s [)e 1 a pub 1 :i 

cidade, pt.''r[)e t uandt:) o iu)Sí^o s uh tiee n vo 1 v i iikmi t t). 

A p ro|)a gnn tia 1 iS exalta "a etin se i e iit'i a (jue os jovens de 

estão tomantit)", c|tie nao lhes deixa pe i m i t i r a viestruitjão da nalu 

Hssa eon se i i-ne i a , ao ((ue pareee, nao si^ estende a i)rescrvação da 

'^ossa cultura. 
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NOTAS IJA I'ARTii IV 

(J-J As cori)orações multinacionais sao ciueiii decide o tjue nós, da al- 

deia capitalista vamos vestir, comer, beber etc. hlas dividem cji- 

tre si o mercado mundial,através de acoirdos, os poo | s de patentes 

"Um dos pontos cruciais dos contratos de pools de [íatentes é o com 

promisso de não invadir território alheio."(MlROW, Kurt Rudolf A~ 

ditadura dos cartéis; Anatomia de um subdesenvo 1 y j me n t p . iga 

Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, p. 23), Dessa manei- 

i'a, ao "optar" por determinada marca de um produto (ou serviço) na 

verdade ai'.imos dent ro de espaços prcíde termi nados ])or furcas potlero- 

-sas a nos imperceptíveis. Ao fazermos uma "opção", ij;noramos que jã 

a fizeram por noSo 

(2) Compare-se com o sobrenome do professor da USP que é mencionado a- 

diante. 

lijii 1983, um grupo de estudantes da Ul'MG protestou contra a derru- 

bada de um bambual do campus da Universidade, O protesto sé alcan 

Çou uma parcela da comunidade universitária. Outros setores da so- 

ciedade mineira não tiveram conhecimento do ocorrido. 

A nossa escola oferece às crianças algumas versões sol)i-e a siml)o- 

logia das cores da nossa bandeira. A mais dilundida é a que ensina 

Mue as cores representam nossas riquezas: verde, a mata; amarelo, 

o oui'o; azul, o ceu, branco.^ a [ia*-. As duas ultimas sac) rlcjuezas 

universais, mas as duas primeiras sao próprias do Brasil e as crian 

Ças devem se orgulhar por possui-las. As crianças memorizam e re- 

[íotem inecan i ca/iien t e essas e outras lições, sem sentido j)ara a maio 

ia, que não tem a posse de tamanha riciueza. 

c|uase total a nossa' desinformação sobre a vida e costumes dos po 

\^os não-c ap L t al i s ta s. Não sabemos se eles vestem "o azut da 

como nés 

J-iii julho de 77, o jornalista llenfil esteve na China e !)ublicou sua 

experiência no livro llenfil na Chiiui (antes da C^oca-(!o I a) . Conta 

tlue a maioria dos chineses usam roupas escuras: azul, cinza^ Mas o 

2izul chinês nao é o da Levi s, Lee, Dior, Santista etc. , e o produ- 

zido por eles mesmos, com iiiater ia-pi ima, maquinaria e iiiao-de-ob r a 

ciiinesas. li llenfil exi)lica a padronização das cores.. Antes da revo- 

iução, "os quimonos coloridos eram privilégio da nobreza. A maioria 

miserável da velha Cliina j amai s (como ainda nao tem) teria dinheiro 

para comprar um luxo daqueles. Mas o problema da padronização da 

cor das roupas na China tem uma causa muito simples. Como vestir 
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you milliõcs de chincsc-s, do c:ida voz, ntim país subdcNoiivo I v i do? ("omo e- 

vitar a pad roiii zaçSo ? Gastaiiam uma fortuna se amp l i as som os padrões 

Al5iii dc supe'rfluo nilo e prioritário Azul pra todo mundo. O importan 

tc e toilo mundo ter roupa. ~ 

lintão por ([uo nãc; padronizar numacor monos anulada? Por que não o 

vermelho ou o amai'olo? 

A imensa maioria dos chineses o do camponeses, li o notoivio em todo 

o mundo o padrão de descrição do camponês. Ou não é Verdade que no 

interior do Brasil se veste cinza e azul?(...) 

Ihii botão a mais numa camisa siuiiifica mais 9üü iiiilliões do botões 

-'dignifica do7cnas dTabricas do botões. 

'lojo, com a lohia na economia, com todas as necessidades básicas j-7 

qnase at oiul i das, pode-se ampliar mais a variat^ão de padrões. Vi mui- 

'•I gente, p i" i nc i pa 1 me n t e os mais jovens o, mais aimla, as criaiK^as 

^Jsamlo rcnipas de cores va/iadas. Você vai nas Io ias e .i offi'ta de 

p.idrões é (hmii rica. 1'al ta so a maioria do [)ovo dosat osi umar dos tem 

JJes (,1o pailj-ão azul, cjue acaba visando seí;urança psicológica 

Chineses nãi) t êiii roupa de sair. lim casa ou na rua usam calç-is 

'^ií-i>as, camisas largas, ciiinelos, bermudas. Com a mesma' roupa vão 

l>''o trabailio ou pro cinema. Nas grandes festas usam i-oupa limpa ou 

iiia i s nova. liles iiao sao dirigidos pelas propagandas das fábricas 

moda."(Não há j)ropaganda comercial na China.) "hlos vivem sob a 

'•'itaduia do p ro I e t a I'i atlo e não sob a ditadura da moda. A linlia de- 

Jcs e Ma o, o não Dior. 

Assim, o ijU(^ faz o homem (o a mulher) na China não J a roui)a. Vamos 

tor (]ue procuiar outi'o ponto de o i-i en L acjao e referência. No Ociden- 

1<-', pela i-ou[)a se orientam namorados, empregadores, restaurantes 

li'tncos o a prõ|)ria ()ülícla. Temos roupas ou uniformes dc: nossas pos 

-''OS, inttMK;ões e ate do carãter. 

'^0 nao e pela rou{)a , como se orienta o chinês diante do outro"' 

1 a I a r" em vestii', se um ciiinês nos visitar, vai voJtar falando* 

^^oidente é I) 1 ue- jeans 1" (ilenfii. op. cit. p.24-2S). 

"■'JA pagina desse mesmo livro citado na nota anteritn-, llenfil inlor 

"1^1 algo ([ue não siisi)o i tã vamos: o numero do membrijs do Partido Comu- 

nista tüiinês de .-iO milliões. «7ü miliioes nao são ilo PCC. Hã 8 par- 

I <.1 o s burgueses, h , "C.h i n«i , lia i g i e j ca t o 1 i c ,i . 

7)iJm exempJo ilustrativo: em julho do 83 uma gi-ande enchente tomou 

Oünta de vãi ias cidades de três estados do Sul brasileiro, 1'arana, 

^'^ajua Catarina e Rio Grande do Sul.. A Rede Globo de ielevjsão, que 

o"irder de audiência em todo o território brasileiro" e ciue raramen 



t;c> d;7 i n I oi-iu;ii;üo.s scihic |.,m - n:i ■ >i|" 1 ■'1 i-S1 ;i. , m i\) i iikui, no seu 

".Jornal Nacion;!]" dt- JO.ii uina onchenle destj'uia naquele 

dias varias ciilades cfii/Ksas. i; ,, i inagnii exibida da enchente clii 

nesa era seiiie 1 ha n l e a aprr .iiiada pmi./us iiiiniilos a n l es , (|uaiKlo se 

mostrou Itacjui, cidade InasiU ira, onde as iíguas do rio Uruguai 

atingiam 1S metros de aliwr,.. De mais de duzentas casas viain-se 

apenas os telliados, rriiiciia, rsiavain coiiip 1 c l aiiien t e subiiier 

sas. As c i dade s ' hi ni". a s aju a\.im o iiiesiiio (juadro desolador, a en 

cliente do ]■ i o iaii}' Tsc ma l on in.i i s de duzentas i)essoas. T.mto Ia co 

mo aqui, totio o iransporie eslava stMido feito através de barcos ~ 

Os brasileiros nada pudej-aiii far.er pai'a cojitor as ãguas„ Os chine- 

ses se moí) i I i za raiii i' iinlhai-es de l>j-aços trabalharam noite e liia 

conslruindu ilupu-'., (jiic o rcpoiler da TV (ilobo cjualificuu de "inú- 

teis esforços", pois a I'orca da ái;ua («ra imensa e "em pouco tempo 

passaria |)Oi cima di.- lutlo." Subjacenre a seqüência de fati)s apie- 

seiilaih)s, a no^, i-rande pub 1 i co r I es|)ec tador , foi endereçada .i nuii 

-■■■ai>em cpic os seu" i a I i t a(.■ comunistas t aml)em têm problemas r 

qt-ie .j nalmi.' .i uao llii'S la' concessões, 

•Sobre as con.;e(( llêiic i a s da enchenle chinesa não fomos i n 1 o niiado.-, A 

l^.'de Clobo de Televisão passou a dar "cobertura completa" (.l.is cii ls 

iioies I) ras i I e i ra s . li anunciou, durante algum tempo, as vai'ias me- 

i-iulas que os brasileir'os tomaram "pai'a ajudar o nosso irmão dt) ;ii|" 

milhai-es de f)essoas enviaram loupas, remédios, alimentos etc 

mil pcL-sos das penitenciárias do Rio de Janeiro deixaram de jani ir 

•ilgumas vezes para enviar ao Sul sua con t r i buição (duas tonelatlas e 

meia de alimentos), jogadores de futebol fizeram o "Jogo da Soln.li- 

'"iedade", art istas [)romoveram shows, tudo com renda revertida em be 

nelTcio dos liagelados do Sul, <n"tistas de TV a])ai'eci.am no vídeo pc 

^^lindo depósitos bancários a st-rem distribuídos ãs vítimas da encheu 

rc, o governo prorrogou por I ano o prazo de pagamento de emprésti- 

mos tomados pelos agricultores sulistas etc. 

fazendo cobertura dos desastres provocados pela natureza brasilei- 

a TV L^lobo anunciou, no mesmo "Jurnal Nacional" de 20.0 7. s .'-i i 

grande contradição do território biasileiro: enquanto o Sul se ,iio- 

ya em tanta água, no Nordeste a seca já ultrapassou 5 anos. PosU'- 

'"lormente, nova camiKinha foi promovida, mas desta vez em benfí iu 

i-lo Nordeste. O |)rõprio nome cjue a Rede C. lobo deu a cami)anha "NorniiS 

I IXCiS^ e Hi asi 1 em busca dt' solutoes e levelador da ii.leologia i. i i ;i 

"-Ia e mantida pulas classes dominantes e assLiiiiJada pelos dominados. 

A ênfase gráfica do vocábulo contido na palavra Nordesti- 

i^o;; ti 1. , 11 f o I Jii a c oe s vle c.iiatei i v-ieo I og i e o . a seca do Nori.lest(,' ê 

l>rovocada p. Io destinai, sím' i)oderoso e invisível que cria as desi- 
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.•ualJados en(i-f os seres Iiuiikíhos. A..;, na, o lioiiu^iu se t'xinu, qual- 

quer responsabilidade diaiiie das e on I i ad i coes aiu. .... ■ -• 
1 i'<- 1 1. i. ue na süc le 

dade de que ele faz parte. Di" ainda e tíiulo da eampanha; "D Bra- 

sil em busea de solu^:oes". Nos, hoimiis eoiiiuns, s>.iiios eond i e i unadus 

|K"la iileoloj'.ia doiiiinanle a idenlilicar o i5ra;-.il . uiii o governo i 

'"'asse polVliea, a elassi- em p r c'sa r i a I , mCim , l,,;.;,,:. dom i i,;, ii U> , 

'^eiuio a ss i 111^ de I xaiiios (|Ui' "des", o II r a m I ^ i'r i rm .olu.-õo-, paia t).s 

iiossüs prol)lemas. i; "eles" vêm la.cndo isso, diir,.MU; todo o eoiier 

^la historia, entretanlo visando stinpie os propi ios I)vmk iTeios. 1'or- 

'«■iiito, as soiiiedes encontradas para o Nordesre I rasilrii-u são super 

liciais, não at inibem a estrutura Ja soe i edatie , j ,í qui.- a "eles" não 

interessam as iiiml;inças reai.';. 

A seea norde^.l ina se a nasi ou dui'ahir mais de ;> an^s r sú veio i 

comovei- o pt)rla-vo:' da imprensa I) r a s i Ir i ra , j c eonsi-- 

(jlliMi t (.MiKMi ( e o brasileiro, vK-pois ipir o Sul í.c aioi>,uii. I.ilve' i co- 

Hioeao nacional esteja sul^ordinada au fator econom u->): o Noiuieslc e 

"poi" nature.,a" mais pobre e menos produt ivo tpu- .) ^iu I dr onue 

"saei.i 70': da prodin,:ãü aiirícola nacional" (ín: Jt-niai do i-;rasjl 

'^7.8.'S,p. I .1 ) . As famílias de retirantes nordestinos, ,, t J nuuida- 

•■'ao sulina, aao a [)a I'ec i am no horário nobre tia li K.'Vi.sao c o ciin.'- 

í-'f'-ilista dt) "joinal iMacional" I ez ma I ab.i r i smos p.i ra sc- equilibrar 

no barco (_■ filmar o boi (de um latifúndio i^aúcho) srndu tiaj'ado po 

1 •! s aL',uas. 

'■•luiuanto a cata'st roge no Sul foi temporária, no ín;^. r d L (_• J crônici 

se (jric, inou já no século XVII com o ciclo do a., ilea i-. "o ac^-ucir 

ai'rasou o Nordeste. A faixa úmida do litoral, lu-m rv-L^ada j)oi- chu- 

vns, tinha um solo de gramie fertilidade, mu i H) rico i-iii iiúmus i,' 

-'■ais minerais, coberto por matas tropicais da Hah i a itr o Ceara 

1st a rei.;ião de matas troi)icais c on v e r t eu - se , como ui .■ jo.sue lU' t'ls- 

'ro, cm rei.;ião tie savanas. Naturalmente nascida (.lara produ::ii' ali- 

"icritos, passou a sei" uma J'ei; i ao de fome. Onde tiu.o K'-'i'iii nava com f.xu- 

I^Mante vil.', or, o latiluiulio ai^ucareiro, destrutivo t' a vassal adtjr 

'lei.Kou rocha;-, est coreis, solos lavailos, terras tM-iul i d a " (liAhf.ANl) 

'•diiartio. op. c i t . p. "4 J . 

I taiiiar ile Soul'u e .João Mcdeiios 1-i liio, em Os tU;j.'r Ltiaa v).--! i i ibos ^la 

seca , obra publit'ada em 19K3 pel.i t'd i t ti i .i Vozcs f t utlaiii o |)rol)le- 

"i-i da seca nortle^>t ina, não como um lenoiiiciio cl iiuat it o, mas como um 

''ti C) sot'i a 1 lie impl ica(^"ões i)0 I ii i co-ec onôm i ca s . Na mesma linha tie 

P>.'n saiiien t o se encontra Ne 1 liianchi, (jtie cscieveu. a seca iiordesti- 

"i-evelada ao mundo (,en f i m 1 J através da inuiitlat^ão sulina, nos 

^lc>i.Ka meio em dÚvida sobre se scrã resolvida ou não. Afinal de con- 

das, muitas fortunas se loiniaram a luz das .velas t[ue velai-am e ve- 
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lam - as cr iaiic Ljilias i[uo iiiori'eiii lIc scdc o fome, iia base de uiiia poi" 

<-lia nas grandes cidades, oito em dez na caatinga. Ao som do choro 

desses velórios, elegeram-se senadores, deputados e formaram-se in 

destrutíveis núcleos po 1 Tt ico-eiei torai s. i'ai seca, jio fundo,é um 

maná dos ricos." (Os secos e iiiolhatlos brasileiros. In. 1'atos e l'o- 

t o s, Rio de Janeiro, 15.ÜH.83, n' 1.147, p. 

(,^)A televisão veiculou uma jiropaganda do Tênis Moiitreal, durante os 

intervalos comerciais tia cobertura dos IX Jogos lisportivos Pan Ame- 

ricanos realizados na Venezuela em agosto tie 19«:s. 

liiiagcin: Um jovem atlolescente cant a e tian^'a sobre uma grande mesa tie 

jantar, pisando sol)ie pratt)S e ciuebrando copos. As pessoas, com ex- 

ceção de imia jovem, são totlas idosas„ iodas usam trajes de gala e 

se dei endem tia agressão levan l ando-se ra{) itlamen l e tia mesa^ (-1 ost^ nos 

rostos dos pe i-sonagens: expi'essao de es])anto e i-eprovação por par- 

te dos vel lios, tie alegria e triunfo [lor parte dos dois jovens (o ra- 

paz ([lio tlani^a .soiwe a mesa t> a iiioi,;a tjue esta entre os comensaisj. 

Mus 1 ca cantada pelo jovem: 

"Que mo vale esse seu olliai* de repi ovaçao 

Não! Nãol 

1-u so quei'o c[ue vocêsme deixem vivei. 

Nao tem nada a vei". 

Sou, talvez, o ({ue vocês não podem sei 

1'ois Sou o ({ue sou 

Sei bem o tjue sou 

l^or rodar em tpialquer direção 

Vou de Montreal, de pes no clião. 

Slogan falado e escrito: "Montreal. Porque você G jovem." 

I^ssa propaganda põe para fora a agressividade do jovem, que se sen- 

te oprimido pelo adulto. O personagem cential clama a libei'daJe, em 

nome de algo que os demais personagens "nao por ser", "não i)odem" 

ter: a juventude. 

l^sse apelo publicitário encontra resposta no jovem que com a perso- 

nagem central se identifica e que atribui a coragem de rebelião do 

Jovem do reclamo ao produto por esse anunciado. 

O ani:incio 6 marcado pela contradição: o jovem recebedor da mensagem 

5 aquele que provavelmente não participa da produção social e, por 

isso, não tem renda prSpria. Sendo assim,para adquirir o produto 

Mue lhe vende a liberdade, ele depende do adulto, contra quem se re 

K,.i • om virtude dessa mesma dependência. iK'la agressivamente, em vjiluui. 
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'''J I'.' Arri;,:., . nmu i, ul ..Jr nn-.-, ) J,. 

't^^o iiiuiiicrpio do Rihfii-ãu das Ncvos, Mt,., os ;iluiu.s, 1,1,,; traba- 

"ifin 110 culiivo clc hortas, af)rcnJe;n a iTiii-ua ini^K'sa A cada ano 

ü numero dc reprovados nesta disciplina 5 grande. ,Mesmo assim, ò 

ü^t-udo do inglês 5 mantido, pois llies "lacilita" a compreensílo do 

"""Ido em (|iie vivem. Conlintiam estudando o ini-lÔs para compreenderem 

<-^"1 M^c nasceram, colÔnia da America do None. () domínio da 

' inglesa, t ro i'i cann>n I e , llie.s ajuda a identificar (; produto e 

'"-tfiicoes df impressas em inglês nos invólucros de sementes 

ili-antes iiuímicos e inseticidas desi inados a ag i-i c u | (■ u ca 

pi-cslar "auxTjio" no liahallio, a língua inglesa I amhêm 

"auxilia" na ap rend i-agem , em salas de aula,das musicas campeãs 

paradas de sucesso, bem como no entendimento das inscrii-ões evo- 

í i'^";is em suas roupas, das eti(|ueras (jue estas exibem, tK,s discursos 

1 i c i t a I'i es a (|ue se e.\põem. 

' '' * ig.aiio (■ Ciur. I an I cmcn I i' a:".Sociado .i liberiiade. loiiiam-se sinô- 

O adi) I esv t.n 1 i.' f retillen t emen I e começa a fumai' deseiamlo -.eiitir- 

'Uiulto, ipie, i;or ser quem tem o poder de decisão, parece i)essoa 

|),i ' ado 1 escenic ansiar por ser adulto e procurar ii:iitar as 

' ' '1 ude.> deste. 
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A criançii, n I éiii de aparecer como pe rsona coailiii\an 

to lias |) iDp.i lunula s »[iie falam Uo s c aos aduItos(CI'. IMxp". 2 , 1> , 1 o , 1 i , 

as vezes se impõe como pcM'soiiagem central de I'eclaiiK-s. lis l l' e o «.a'.o 

da pio [)a>',aiida ((lie se sei^ue. 

I'1'Opa i>.an da lyiVHJA, 1 1 . 1 O . 78 , pp . ()'1-()S ) 

A iiiiaiiein de duas paginas mostra seis gai'otos na j'rade 

ck- um |)()riao c iuj iiuuu tic unni casa. O primeiro eS 1 a diMtado no iim i o , 

apoia a cabeça no hraço esciuerdo e tem a fisionomia seria, coiiipr iie t ra 

da, como se rslivesse planejando a 1 j^-o muito i injior l a n t e . O se;', undo , sen 

tadü no gratle, se prepara para atirar |)edra com um hoiioqui'. O Umtcí- 

ro, lambem sentado na I'.rade, olha para o segundo; tem, na cintura, um 

cinto que [jreiule um levolver de brincjuedo e sua mão i.l i re i i a apan-ti' 

nebulosa na fotografia, índice de que faz movimentos, talve.: em d i r».-- 

(;ão ao revolver. O ([uarto, cm p5 c apoiailo na grade, tem a boca Sfiiii- 

aberta c a mão osc|uerda erguida num gesto que suijere discussão! pode 

ser ciue ele esteja contando vantagens). O quinto garoto, sentado n.t 

grade do portão, usa um bonc cuja aba está tombada para um lado; di 

cabeça baixa, esboça um sorriso. H o último menino, cuja barriga vo- 

lujiiosa empurra a camiseta para cLnia do umbigo, aparece em pé, apoi.ui- 

do-se Jia gratle e também esta com uma mão ei'guida e parece discutir com 

o cjuarto garoto. 'I'odos o.s seis meninos são moderninhos, são cabeludos 

c não se confundem com pivetes, por causa das boas roupas ([ue usam e da 

aparCMicia saudável de criança bem nutrida. Não são irmão;'., pois .sa(^ () 

garotos de mesma idade, ou de itlados muito próximas, e não têm seme- 

lhança física. Parecem vizinhos. Representam crianças que possuem uma 

certa independência (os pais, ou cjualquer adulto, não apai-ecem na ima- 

gemj e que estabe leccm relações sociais, se reunindo e dialogando. 

O texto se inscreve ho ri zon ta Imente abaixo d(.> toda a 

imagem e o bastante curto. Afirma o macrotexto: "Oi Ikhiwuó tjin' dccnictn 

oò deitinuò do bai-Hfio uòam Santiòta. " 1: o microtexto: "H umi'iu( (| c m 
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dí' !•': íif. ; ; ' i ,( nu Si'titdiiu du Ch úu/ça . " 

c ujiia prop;itianLl;( qii^ cl-,> inul ii, . j ,,,11.1 1 

I'I'ln i-■ h,-. iu)ssj sociedade: a dc quo o hoiiu'u. , .1, ■ i.' > 1 i.uk.i 

'livi s,i' vMiriitr (' coiiquisrar espac^'os a l la vr ■; ila ioi.m i, 

v.-'U.'iiv la. Í):. iik'iliiios quando "di'cid.'m i/cWoic.s ,1,. 

al/Mraadu cuiii OS garotos de outros liai rro;;, i.s ",i:v.i n. ' im.i.nii 

iiukJw, cm i'S|);h;o meiior, os adulios. A rl.'s 11.10 imi, ,   ,i-. 

1 hoi-I as Ji" i'.cu hairi-o e dos bairros vi iiilids. o ,,,,, 

pac,:a() e cleleiKlrr i-l;o i s I i e amc n l e dos oiilios hkmiiho i.].,, 

sideram seu. Ai)reiidein, desde criam^as, a I niiiua_,iciii ,1 .1.11.1,1.1, a.i 

d is.cr iiiiina^:;io, da sei',rega(,-ão, da eompcticao »■ c r , 1 ,k ■' 

soeicdade capitalista espera deles. Apicndc-iii que s.n, J , 1 . , , n irdc ou 

irus iiieiiiiios , (|ue iiTio t cmii a^ mc.-.ia.is > >1 m> 1 1 1,11 1 .1,, , 1. .'mn 

meninos que não "ui o/n 6 a, cm SanU,^ ta" , não anunciam p,     . 

do consumo, iiTa) têm familiares que llics s ;n 1 s f;,    |,,, ur cun- 

, nem a assislC;ncia do i;o ve rni). ' ' ' siniio 

Nesse anúncio, a en anca e, coiim v , n |,i 1-.uiujumii 

tentral; J de i a que se la 1 a , ajn-sar dc naa ser somr.iu , i., que se 

iala(c(ueiii vai atender ao apeio o cojiq)i;ii o [iroduti-, -..n sriis paibj. 

A criain,-a e u ro i-cbc-Ju i'-co ns um 1 do r ; o ..dulio, o 1,. ,.. .t , . (niawado r . 

n de se notar que o veí.ulo de d 1 vu K;,i> .i., ircvisla VM- 

JAJ utilizado nesse reclame é destinado nao as c r 1 a a , ma,-, exclusi- 

i/aiiiente aos adultos. Sendo assim, um anúncio como lusse tipo de 

revista, leva suposição de que ele lem dupla fun^.ui: primeira, alin 

gir a cnanca que casualmente lolheie a revista, usan.lo eomo i ,is 

ti-uiiienlo direto de pressão sol.ie v. adullo le'vando-,. e m j,, .r que 

este compre para da o produlu anunciauo e - mais niip.Mianle - a ^e- 

,,unda luiK,aü da i-opai.,anua e a dc levar es pais, lei teres da revista, 

a consumirem .1 1 .iJi a de que as criaav,:as liem sucedida.-, usam H n m San- 

i_i^^a c. que. po.iaiilo, seus fi 1 hos deveiae usá-lo Ia„il.eih. \eSSe .aso, 

a (.iiaiii,.! e instrumento indireto de pressão: nao e ela quem pessoal- 
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jiientc 11.'V a os p.iib ;i ((ucioi'eiii c(.)iiii) r;i r o n ii.) (.1 u i o , v ,.,íi vK ^ i lU'iii "poi" 

S 1 IIK'.s IIILI . 

Uma vez que, como já L"oi dito, a i\'vi-.i.t \1.,JA sc dcs- 

lina c X ] us i V aiiiLMit c ao iidulto, são poucas as p fof).i)'aiida'. iic 1 a puh lida- 

das ttuc l a.-ciii da ci iain^ a o seu recchedo r. 

l-ica, aqui, esse anuncio estudado » oiiie i>'p i tseii l .m ic 

dos poucos endc reinados a criaiiv^a, Lüdos eles u- .iiido d.i iik'r.iii.i 

t a l 1 I. a ; la.'.er «.ia criança a,isente ile pri^ss;ii) junto m .miiiio n.i couipia 

dos ru'odutos e scrvi^'os. 
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C Ü N C L U S o I-; s 

1 - Homens o mulheres sào condiciunuclos , oi ian- 

<as a ass uiii i r sou piipo I na sociedade. 0 menino J edutadt) para ser 

iloiiiinador c au-ajoso ((M. Prop. 19), machista (Cf. iMop. ; , 1 . a me- 

nina, para sei" frágil (Cf. Prop. 12) e submissa (Cif. Pr^^p. IJ). 

l 'í- A (.riaui^'a ê usada (.'omo i ns l ruiiivn 1 o (oh.utu) para 

pressionai- o adulto a comprar para eJu os produtos seduloros anuncia- 

dos nas i)ror)Uüanaas . O menino que deseja ser como um dos seis api^ sen 

lados na >) ro|iaj;anda 19, dominador, corajoso, pesso a-í. u j i i i o pode 4ue 

rc r comprar as ijual idades que vaiori /.a, adq u i r i inlc n i ti' SanI 

üs oròprios pais que desejam encontrar nos filhos ^ais c .n u icrisi i- 

cas Silo taiiibêni usados como objetos pela publ ici dadt.- ao si'ieiii convenci^ 

dos da relai;ao posse do produto (,ou servi»;o)= possi.' di.- k^ual idades hu- 

manas v.i 1 o ri/.adas pela sociedade. 

S - A prüj)aüanda 19 Io» destacada i:i ic. I' la ViiJA de 

li.iU.78. Neste e noutros números da revista publjiudos nu nies da 

criant^a, não foi Lembrada em nem uma das propajjandas a criaiii^a sem 

lar.*"""' Pode-se uigumentar que o objetivo de anuni. lantes nau e o de 

ci iticaj a sociedade que os mantém^ mas o de garant i t vi iida;. e lucros. 

l;n L retanto. sao alguns dos próprios anunciantes^ que apa rintemente se 

mostram preocupados com os probiemas familiares e so^ivii- que dão ma_r 

gém aos questionamentos quanto às suas reais Intern^-oes . 
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NOTAS DA 1'AUIJ; V 

"llã uo lira.-iil -'S miJliõcs dc iiKnoros ciu estado vlc miséria, com us 

quQis o govcxTio gíistnvii, em J981, milhões de cruzcio'os, ou seju. 

200 cruzeiros anuais para cada menor carente." 

Contrad itoriamonte, "em. l')S-!, osse mesmo governo tiasTou, so nos dois 

pjimciros meses do ano, cerca de 2 billiões de cruzeiros com propa- 

ganda cm rádios, jornais e telcvjsoes." CCaJernos do Clü'. Centro dc 

Hstudos 'i raha lho. Numero l(i. lU'iropolis, Vo:',cs, p.lU). 

|»i)loroso u ;;al)ci" (|ue,«.'"l^a i.vo cto iiúcici^ü,dentro de c;tda qu.uiro ostutTsl icu.iiá 
vida. 
Pode ser ciuo, na revista VEJA, mesmo so losso feita a veiculaçao de re- 

i laiiKv-, i|iu' li vassciii i.'m conta o ii^ iior mar;'lua 1 izadi), isso se daria com 1 lus ideo- 

loi'/u'os, a soiix^lliança com o (|uc ccorre com a telovisilo. 

Na TV, cm con scuiHaiicia do tempo, da ^eqUência, o l i I me de lic(,ao , 

o comercial, a riovela se conlundem com as informações do not lei a- 

A ..Nil, os aionl ec iiuenlo'. r. a i . ocorridos passam a ler a imsma 

(limensno i- v i'r os s i ii; i 1 haiK;a do I i 1 iiie , do comei'cial, da novela, 

li, meyaiiii nu not 11'i a J" i O, O teiii|»i>, a i.>tilase ilatlos a cobertura do um 

luoviiiu.-nto (Io protesto populai', v>u de uma cal ásl role qualquer, sao 

os mesmos (ou menoresj em reiac^-ão à cobertura dos esportes, aos as- 

Sunto.T banais. 

lim 19HS, na mcsiiia sei|U5ncia de comerciais da televisão, encojUrum- 

se anúncios como "1'est , o auientiv'o sabor d»i laranja , (,ocu~C.ula 

é o que e", "Ajude a UNlClil" a aj.alar", "Com Kin)rr e melhor", "Ca- 

ré Minas Ido, o caíé da mamãe". O anúncio da UNlCbl- e apresentado 

por um i^aroto que fez o filme " Pixote, a lei do mais fraco", em 

que se tratou do problema do menor abandonado, da delinqUoncia in- 

fantil. 1>í:í o garoto:"Se você ajudar a UNICIiT, uma dia vai ter p£ 

xote só no cinema, hem?" Sem levar em considerat^-ão o tipo de assis 

tência ijue a IJNI(!1-.I presta ao menor carente, se é valida ou não , 

Cl'i tico aqui a perda de sent ido real do problema do menor margina- 

lizado cm meio||^o labirinto de inronaa*iÕcs apresentadas pela TV. 

Acredito que a justaposiv^ao de informações de valor social distin- 

to, criada i>ela TV, objetiva esconder a seriedade Ue certos assun- 

tos sob a sombra de um sem numero de banalidades: o igualitarismo 

tende ideologicamente a nivelar valores. 
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cií ^ Ao tentar vender bens duráveis - como casas, aparelhos 

eletromésticos, utensílios domésticos, automóveis, etc. - e bens não- 

duráveis^^^- como bebidas, ti garros etc, - a publicidade sugere vender 

status, peio qual o consumidor em geral (homem, mulher, jovem) anseia. 

Seis propagandas são estudadas nesta PAKTH VI. Dessas, 

quatro (as tres referentes a bens duráveis e uma a bens não-durãveis) 

nao exibem o personagem humano em suas imagens. Na mensut>cm visual des 

sus quatro propagandas, vêem-se: 

. os produtos que se pretendem vendor(prüpagaiidas 22 

.e23), 

. o produto anunciado metaforicamente associado a ou- 

tro produto(propaganda 20) e 

. um produto que contem aquele que se anuncia, este 

não é mostrado: ê percebido através do processo me 
r s ■ . . .."li ■ i ' ■ ■ ■ ^ . 

tonímico(propaganda 21). 

Nas duas propagandas restantes, os produtos que so 

querem vender aparecem, na imagem, apresentados por elementos huma>^ 

nos, testemunhas da boa qualidade dos produtos. 

. Ma.pTppag^da 25, fjua homem e uma mulher anunciam o 

4 , , produto. 

■ . Na 24, apenas um rapaz aparece na iuia^^em, o i)o- 
. . .iC ■ '• H. 'i . , 

deria levar à inserção desse anúncio na PAKTh IV des 

se trabalho, referente ao jovem. Isso, porém, nao 

ocorre, uma vez que o texto não ulentifica o rece- 
f; li . , ; . : N! n^v: i-:- ^ . 

bedor especifico: deixa em aberto o destinatário da 
i . . • ; ■ ■■ : -jyí- ■ - ? .1 ■■ v 

mensagem veiculada - modo de proceder comum nas sei 
í-N V,. ■. • u- "v., . .-..f-- 5-^^. 

propagandas que constam desta PAKTl: VI. 

^l^eleçãQ e classificação desses seis anúncios seguin 

^.|es n|o se fazem em funçãjo sonent^ do recebedor. mas cm funcião do re- 

lacionamento entre recebedor e produto e isso em conseqüência das car- 
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^ J'-' 
racterísticàs apontadas acima. 

Si. - RECEBBDOR DE BENS DURAVEIS 

* , A revist-a VBJA de 04.04.79 registrou, às páginas 58- 
, siíüvvví \ ■ • • ' ' ■ ■ V- ■ t 

$9 O anúncio que se segue (Propaganda 20). 

Uma grande. %i|a,gen toma conta de duus páginas e uma me 

nor ocupa um pequeno espaço na parte inferior da 2a. página. 
■v,- '■ --ri- ■ 

A inagem maior nostra vários equipamentos típicos Uo 

golot um esporte valorizado por pessoas das classes alta>e que, por 

i^so, confere statülB. a quem .dele entende e/ou o pratica. Vêcm-se uiua 

Isolsa de couro,, uma bolinha^^uvas, tacos, um manto acolchoado que 

m^stitui o "arreio plebeu"l^um par ,dc| apoiadores para os pes, um bo- 

^'^çftpacete. H um troféu» fina estatueta de um cavalo, sugere conota- 

ç.õçj$ .de que o proprietário 4^ tais equipaaentos e uma pessoa que pra- 

ÇiçA <0 pólo com habilida;de <1 é compeã nessa modalidade esportiva. 

/íf A imagem aieiS«M^íipresenta w# automóvel, cuja frente se 

pra>®ta para alem do pequeno «spmço quadrilateral em que ele se situa. 

faz com que se i»ntorpír#!t<9 cotto nuito espaçoso o automóvel da ima- 

gem: este e tão grande que. AMii se limi^ta ap espaço que lhe foi destina 

imagem. ^ 

C Correlacionm^tf duas iAagens, pode-se imaginar que 

#^|fTàp»rietaTio dos 6<|u:ipaaieiftos ««portiiNM ^ o mesmo do automóvel. A 

maior retrata'umaf foliiii de lazer do proprietário (o cavalo para 

étje ê um objeto de lazer d íüo de'-transporte) e a menor, uma forma de 

tif'anisitPrto do mesa^ proprifi^ãi^oCâlP l>eii que, assim como o cavalo, o 

ési^ro também pode sef pTféSta* como objeto die lazer). Assim, os elemen- 

(W presentes nas duas-ifl^^ns não se excluem; ao contrário, se comple 

taUlos da imagem flialpr Jie viíiciâam ao lazer, a diversão (pura esse t^ 

po de propriétário); os da mejior, ao pragmatismo (sem deixar de lado 
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seu caráter lúdico). 

E, se o polo e um esporte característico de uma deter 

'iááàda classe social e na imagem se posiciona em relação ao automóvel, 

percebe-se uma informação subjacente a correlação de imagens: o auto- 

kovel exibido também identifica ás pessoas das classes altas, file 

ibÜtão, além de um veículo de transporte (aspecto utilitário), um veícu 

Io de luxo o de status(asiaècto social). 

Passemos, agora, ao macrotexto: "Sv tí.xÃ.^te um ca/i/iü 

^ae combina com pa<íA.ão'.ffe ex^cgêncXa." As palavras retomum uqui 

V associação permitida pelas imagens. Sintagmaticamente, retorna a cor 

delação - paradigma põloC-esporte praticado por pessoas ricas, esporte 

elitista etc.): paradigma ckVro exibido (automóvel espaçoso, luxuoso 

VVc. ):*. riqueza e luxo: statlti. E, na informação do macrotexto, a res- 

t^çio ("SÓ zxiòtt UM ciuütà /.." ■■ O carro da imagem menor) se correia. 

com o dêiticò (**eA<fe padJião dt txxginc^La" o polo da imagem maior) 

è'volta-se a confirmàf a idéia de que se anuncia um produdo exclusiva- 

■ente para pessoas cie alto»poiter de compra. São estas que, na nossa 

sociedade, têm ''padAã^ cíe cuco.", as dtmais costumam se conformar 

com a qualidade inferior que lhes • destinado. 

' Microtextò: nób^ezd eíâ uM t*poKtt zòtã pA(í6e.nte cm 

da zicolka ictõ àqlucpameHto do de4e:mpe.nho O polo 

4? tái eisporte nobre. pòis e ^riiticado somente por um pequeno numero de 

l^lfli^legiados èconomitÍÉienté. A gtande maioria da população brasileira 

lie^l conhece cornai et aibent'è'a ^xlétêhci a desse esporte e só pratica e va 

iStita o futebolE o polo é um esporte cuja nobreza "e^tã p^ziente. 

eü cada dttalht, 4a (equipamento de bom gosto 

na combinação de qores e n^BULterial de que ê feito) çlo dzAímpznho il- 

fiAi (o troféu, cD&oretiraçãiff'do "ile^capeitfce ^Inat" vitorioso, é a ga- 

rantia, no^piano da imagem, do que se afirma no plano verbalJ 
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"Va mc^ma ^oxma qud a nobn.zza do. um cah.n.u. 

Como o FoAd Landau79i a tAadiç.io da mecâyUca FoAd &o- 

itiàda. CL um a cab amzn to pzH-^z-ito, 

V-UcA&taimnte tuxuoóo, 4eguAo, ÂÍ.tíncÁ.oòo, nobKZ. Fal- 

to eKcfunicamente. paKo, que óabzm a ImpoAtãncia do da.tatkí, í 

í^ue. ex-cgem a p^fl^^Jiç.ão do conjunto, 

fofid Landau 79, o único cafiAo qut òatlòiaz «eu padKao 

de exigência." 

Na palavra "dctathí", enqpregada duas vozes, so concen- 

tra u idéia central do anúncio, ela remete a outras, impurtuntüs uu 

mensagem: "Sõ", "am", "combina com", "pad4.io de cxlíjéncla", "nob^aza", 

"zAColha", "tA,adl<^ão", "mecânica Foàd", "òomada", "acabamento pe^ijct- 

t0", "Vlà c.fiztamzntí,", "tuxuoio", "Aegufio", "òlt&nclo6o", " nobKc","iík 
« ■ _ 

c%uòl\fame.nt&", "Importância", "pzx^&lção no conjunto", "único", " òa- 

^ "detatkz" que o carro do anuncio e, portanto, seu usuá 

r|^o sobressaem aos demais. 

É também era função do "de^otHe", na composição lingUí^ 

t^csi do texto, que a mensagem se apvoxima do recebedor. No macrotexto 

(etapa inicial da de codificação verbal) e criada una certa distancia entre 

informação lingüística e recebedor, em função do conteúdo de certu for 

ma vago da mensagem: "Sõ.ex^te un toKKo qui combina com eòte padrão 
f. 

de eX'CgenC'Ca." Jâ no inicrotexto (etapa final da leitura), mensagem u 

recebedor são aproximfidos na retomada da mesma idéia do microtexto,po- 

lira alterada em vocábulos fundamentais: **0 único carro quz a eu 

padrão de txlgíncla»" 

Ha, na imagem e no texto, todo um jogo metonimico-me- 

tafórico: tomando para si as características do outro, num proceso mú 

) tüo, o polo e o Ford Landau79 sè assemelham e se confundem. 
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A oxciusividadc e una constante no ununcio(inucrotox- 

to.;iu"5õ um ca^/io...", micro texto: "Fe-Uo cxc^uí^vamen-Ce pa^a 

pe44oa6 que. 4abem a Â.mpo/itã»cia do d^talhi,") , jã que ela garante a 

distSncia entre as ci^asses sociais. 0 que e produzido para pessoas ri 

ca$ e exclusivo, não se mistura ao que é feito para a massa, segundo 

a "fioatomia natural" da nossa,sociedade: pessoas ricas são "superiores 

nip ?e misturam com as pobres; ricos e pobres vivem em mundos separa- 

dos dentro do mesmo território brasileiro. 

í aparentemente destinada ao rico a Propaganda 21(Vli- 

JA, 11.10.78, p. 122). 

i ■ í Na imagem,encontra-se un carro de grande porte,em cu- 

ja 6tt^o«"(0 Barão), lissa inscrição parece ter sido ltj_i_ 

núío, pois as letras têm üin desenho artístico, em especial o R. 

O#jconteúdos lingUísticoClingüa francesa) e ideol5gico(semanticamento 

a inscrição indica nobreza), associados as letras artísticas da ins- 

crição e ao porte e luxo do automóvel sugerem conotações: este ê un> 

carro personalizado, produzido com exclusividade para a elite. 

Co. O macrótexto muncia o clichê, sob forma de tese: "R^ 

cOrSr W é e o.argunenío: "Hio pMAcUa tnttndzK nem de platina 

M condzn^adoAuV A felicidade do rico se justifica no fato de 

qqpv,,ele «ão precisa de ent^der a mecânica do seu automóvel: ele pa- 

g%íl pessoas pobres que entendam do, assento por ele. H» então, justi- 

ficada a ®stratiricaçãosocial;Spíeç^ haver«»jiòbre, pois e este que for- 

necf> ,a mão-de-obra ac^^riço» é ele que preserva os bens do rico. 

Entretanto, apesav'' dé^'justificar a estratificação so- 

cinr, o macrotexto traz, tatebeli sutrjacente, uma denuncia: se ò "kIco 

porque não nem de plaUnado^ nem de con- 

dáWéioA*', o pobre, qüfe precisá de-«ntender disso, e infeliz„ 

•O microtexto vem explicitar com mais detalhe a causa 

da felicidade do rico„ 
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"A dÃ^tfLlbuÀ-çào òempAe. iol um peAadc-to paàa oò fi-ícuò: 

tíã. òzmpKz c^-imd dz <iue.bA.afL, dz6H.e.guÍ0LA, c dS, uma doA~d(L~ccLbzç.CL dana- 

da." Aqui um jogo lietaforico faz cruzarem-se cõdigos diferentes (ele- 

trônico e político-econômico): ao se falar em "diitAlbul(!.ãu'\ deixu- 

se entrever: a) sistema eletrônico existente em automóveis; b) divisão 

das riquezas, li a "dlòtAÀ.buZção óempAe iol um púadzto paia oò aícoò", 

'^porque 

rV íí' n 
/ 

quebrar 
a)-se 

b)o rico (levã-iu a 
falência 

ela sempre cisma de 

Isso provoca 
um problema 

-serio("dã uma 
dor-de-cubeça 
danada.") 

1 
.(^stribuição de 

V) automóvel 

riquezas) 

desregular 
a) -se 

b) o status 

do rico 

í .i ^ ^ 
"M<u agoAa chzgou a Ignição fcte-t/iÕn-tca itíapòa, 

Ela t iabKlaada no Bfiaòlt, Aob llttnça da CkfiyòítK 

CokpoA.atÁ,on, e^pec-ca-Cmeníe poKa 04 caKKo^ dt luxo Podge." Chama a a- 

^Âiiçaò o fato de se mencionar o apoio da corporação multinacional como 

forma de valorizar o pródôto'fabricado ho Brasil, Ou seja. a empresa 

#»tr«ngeira, ao dar o sèaarál aò produto nacional, garante aos consu- 

A^tores brasileiros a alta qúalidadcl do nesno» E, como acreditamos (cm 

eünáeqüSncia do coridicionamento que sofremos) que tudo o que e produ- 

zido e/ou supervisionado.^ela estrangeiro e superior ao que é genuina- 

ipente brasileiro^*^^, 9 Íirforniíiçãa de q;ite á igniçSo eletrônica Wapsa . 

de «o BàaéÂl'';, tem,» "^^eença" da corporação multi- 

ngcional Chrysler, surte efeito positivo na aceitação do produto por 

psrte do consumidor brasileiira, que nap se preocupa se o país importa 

•tecnologia*^ 

Seguem informações carSter técnico: "Em vez dt pia- 
■'h 
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tZnado a condensados, &ta. tzm urn AcniOA.: uma peça que. ^unc^iona tlitno- 

n'i<^aMen tc'. 
Í' ■ 

GsaçaÁ a X^6o, aZa não tem paAte^ mÕveiò, e mm òe 

de^gaòta com o tempo„ 

E também vão pxeelòa de Kegulagtnò pefilÕdlcaò, 
\ 

\ E aò vantagenò da ign-ição etetAonica não pa^am (sic) 

alt ela da maioK potência paKa o moioK, poAtldcu maÁ.i àãpidai, e au- 

menta a vida útil daò velaò," E admirável que, numa sociedade que des 
V * V ' 

cobriu as vantagens financeiras do produto descartãvui(que garante lu 

cros constantes ao empresário), surja um que não "4e d^òga^ta cuni o 

tempo" o "não pAcci-òa de Kegutagenò peKJLõdJicaò** » 

Todas essas informações técnicas se destinam aos ri- 

cas, quo são os proprietários dos "ca^A.OA de luxo Podge", segundo o 

costume brasileiro e segundo o anuncio. 

j. Entretanto, os outros também serão beneficiados, se o 

ríçoiuaí^ender a esse apelo publicitário, adquirindo a ignição eletron^ 

C4i 4^p»u o seu üoge do luxo. "E agcAa, uma vantagem que não é òõ 

duA} íàic.oò'' ela dlmi.nuÃ, a potu^íção, po^4 pAOpoKcZona uma queima maiò 

£l4fi,À,ente do combu^tZvely" 

J' • "O que fieòutta tombem em maZi economia, que e uma oan- 

.t^gem que ^icou paàa o ^i.nal poAque não tem muita impoAtãncia neite a- 

nSnc-to." (Isso porque - svipõe->se - o rico não precisa de se preocupar 

éii'ífazer economia.) 

I'l" ^Uaò ^ed da jLgnição tlttKoni&a, a Wap^a ainda ^oKne- 

ct pa A a oò cafLfioò de luxo Vodge o atttKMLdoK, o neguladoA de yfottagm, 

ç^kàtoK de paKtida, e o motoA de tímpadoK de pãfia-bniòa. 

Tudo poML dtÁxaK oò HÀJíOò deite paZi ainda ieíi 

Os ricos jã são felizes (porque não preçisam do "entendes nem de 

f^tihado, nem de condenAadoK") e os ^dtAtí paZó" podem se tornar "ain 

^ éá'inaià ^elizeò" coni todos osequipaaentos eletrônicos que a Wapsu fuhrl- 
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|:;i j>ara os "ca/iKoò dt taxo Vodg^" dos ricos. Ou sega, o rico e feliz não 

|)or ter todas as comodidades e tranqüilidade que a sua riqueza compra, 

mas simplesmente por não precisar de entender o funcionamento do seu 

automóvel luxuoso e por po49r adquirir os equipamentos Wapsa. 

V Hã em txído o texto alguns recursos estilísticos u sç- 

rem observados, 

• invés de repetir o nome do produto quo se pretende 

vçnvlcr, igniçao eletrônica Wapsa (recurso comum usado pola publicida- 

que leva o consumidor a memorizar o nome do produto), substitui-se 

: ^iio«íí pelo pronome "Ua", repetido 6 vezes„ Talvez u substituição 

SC explique como se o nono do produto já fosse do conhoci- 

^ geral e o que se pretende no anuncio é esclarecer a prefer6ricia 

dp: consumi dor c 

O. coloquialismo da linguagem em certos trechos neutra- 

parte a sobrecarga de informações técnicas, conferindo leveza 

, ^ Este coloquialismo se apresenta através de expressões("um 

'cXòma", "uma doA-dt-cabeça, danada"), regência verbal ("da 

itài/u potincia jm«£ o motoi'. 'íoAnece pata") « do uso excessivo da 
t ■ 

ç^júrtção aditiva em início de parágrafos, períodos c- orações, o que 

lémfcrã um relato feito em língua falada» 

se apresenta como destinada ao rico. 

■pessoa "|S<-.ÍÍ2", m|s, interessa ao anunciante queo nã,.-rico lambÓni adqui 

.. TII seus produtos, É isso se consuma, na medida em m>,c u n3o-rico com- 

çía'para si estos pr<«uto« destinados aos ricos, tentando comprar com estes 

o status e - mais que ISso - a causa da felicidade da classe social pri 

viíegiada. 

: ■ ■ . ' , \ _ ■ 
Na Propaganda 2? (VEJA, 27.09.78. p. lui), a imasem mos 

tr.a u« çJose de uma fechadura nutt porta semi-aberta, A porta parece 

■ ser dc madei(a de lei (ou e revestida com algo imitativo desse tipo do 

wadeira), A fechadura, toda torneada, sugere nobreza o requinte em suas 
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V 

-l{VÍ|Ínhas sóbrias b sua cor de ouro velho. Na maçaneta, vê-se uma estre- 

luz com as cores do arco-íris, semelhante ã estrela luminosa pro • ' «•'•1 - " ^ " 

de pedras preciosas quando nelas incide luz natural ou artifi- 

Al (como a do flash da máquina fotográfica) . Tudo leva u crer que se 

^l^romove uma fechadura (ou porta) nobre para construções de requinte, 

• ■» í' 

o macrotexto se apresenta como uma continuidade da 

"PAoceòio de ab&KtuKa^" Aqui, imagem e texto cstuo om antíte- 

fechadura se insere num "p^oceüo de abe^tuAa") o se harmonizam, 

M identificam (a porta esta semi-aberta, ou seja, esta em "pKoczAio 

í<e <abeA.tu/La") „ Essa abertura e tanto fislca(a porta semi-aberta amplia 

espaço para a locomoção) quanto politica(o governo deu garantias de 

.H^^^gttlização jJe eleições diretas em novoabro - portanto, estas viriam no 

'tjprazo de dois meses, jã que este anuncio foi publicado em setembro de 
, ••• • . 

censura a impressa passava a ser menos severa etc.)* Pode-se,ain 

M ' ■ ' 
4lii« fazer uma terceira leitura: erotica, Esta, vinculada aos novos es- 

^•çes conquistados pela mulher no plano sexual, A mulher, se abre para 

V.jfljeundo. A "abíKjtuha" não foi concluída, est£ em "pKoctòòo"ta porta 

%|t^Vista totalmente abertay às eleições diretas não foram gerais( não 
."jfe-i'eA-* ■ -í t"-' ■ 

^çlegeram diretamente o Presidente da Republica, os governadores dos 

, os prefeitos de cftpltais e »reas "de segurança nacional"; a 

j(^sura política nao foi abolida, ainda hoje, en 1983, os "crimes de 

HHjiénrilío" aii)da são enquadrados na Lei de Segurança Nacional, a propria 

^^3á.WSncia da LSN ê prova dê ditadura, etc. Do mesmo modo, u "abe^tuAa" 
' ■y l,ÈflWfU= : ^ ^ 

IDulher para o'mundo^^esta em ''|M,oce44<»''. Durante a lon>>a caminhada du 

'í^3^er no processo histórico, ela foi educada para sc esquecer de que 

'''"^sexo, para se tornar ua ser assexuado,^ '' Isoladas no passado e 
K- f' 

/ radas ou nio em movinentos sociais no presente, as feministas re^ 

'Ã^i 
ndicam a caracterização e particifíaçio da mulher na sociedade como um 

\ indivíduo pleno^ que participa da produção social, que se engaja no pro 

^esso políticOv^ . v; 
j; n 

í 



ãM 

O iniçrotexto tanbep sg estrutura em soqUGnciu com re 

â imagem e macrpteaçto. X®«b<S« aqui os códigos pulftlco, comor- 

.5 sexual se confun4ei|,^ , , , ^ 

"Aa at^tAM^voA ãao Â.numeJLaÁ, dapondmndo da poòi.ção 

wocê (UÁomix. 

11 Gu(Viniíç.BzA dt €ÂtÁÂ9 ÁJt^icLnça combÀ^nam com o tzmp(LA,a- 

de cada um, com a ^OAma de expo/i e ext^nloKlzaK pontoò de viò- 

píj r ?. .1 
m Szttza, ^uncioiuttXdAdt, E uma òatvaguafida eiJ-tcaz e du 

kadoufia na òua tinha de ^Aente, 

. ^ venda na.ò mtikoKtò tojah de ^(ífi^a(\v nò de todo o PaZò, 

: i Para visuaiLizar nel^ior, os campos scmâuticos do micro 

i 

serão apresentado^ &n um guadro. 

. '•«'■. ■ : 
•' -j- •• 

V, :í CAMPOS SEMÂNTICOS DO MICROTBXTO 

Palavras e expressões ã; 

:^erem-se ao produto, ã política do 
. • V' ^ ■ w ^ V,; i.: i i ."y 

ll<nBento e ao sexo) 

H': 

uv J'íü'!iv • 

>■) ai.' K^fi, txií 
• '*a,ttt^natlva&" 

1 ^i'ctd / "a^ó um-tA " 

de zòtlto** 

, ^Ulança" 

. 'KfXlwipt-tamen-to de 

expofi e eJKtnjn^oKázM, pmt^ 

jtaA de viAta" 

■ ■4é'' • • t' -.j t,.i 
UHT 

"^uncionaí-i.dade" • 
■ ,i ,'í ' V.' ['I 

X^^í^vagua^da eti^ícaz e duALadou/t-a" 

^^JUnka de ^/len-te" 
. t 5 .. i 

P®l#vras o uxpressóes unTvocas 

(referem-se somente ao produto 

anunciado) 

"btlzza" 

vtnda naó mítkoK^ò tojaò de 

itKAagtn* de todo o PaZ^/' 

ífjj^ I i H 

'■•••-<lfli i.'. i ■ f- I 

fí de tf 

X'. 

.S>! 

Como'se V8," 0 âniinclo se ajiiropria da linguagem pollti 

tu5Ú|jestoes érSticás) ilèntá¥ Vélidelr^ o produto. O jogo de am- 



ffUidadus da ao leitoTTConsünidoT a impressão Uc quo osto 5 um "uniXn 
í% 4 F 

inteligente". O consuraidori então, possivelwcnte irá concluir que 

• ® bom e O escolhera entre os demais. 

A imagem da fechadura nobre, que sv.> úcstiiiu uos pou- 

consumidores privilegiados pela sua situação i conômico-finan- 

. yijCi^irA, parece contrastar co^i us idéias preconizadas no inacro o luicro- 

Éf ( 
® "pA<occ44o de não se limita soiia-iiru .i»)s uspaços bur- 

/^^l^ses, como sugerem as linhas i\obres da fechadura i- a iiuulidadc da 

^^^Jtar^ todo o povo dele ^rtic^pa. A fechadura Ali aiK-;i o acessível u 

' pois "aò ,alttH.fnatLvM òão ^nãm&Jtaó (..J, GuaàníçõíA de. íòtlto 

Aliança combinam com o tzmpzfioumtnto (e talvez com o podor aquisitivo 
Ô-Z-f .•.■■■■ - i . X . 

qualidades pessoais) de cada. um."). Entretanto, cssi ( on traste e 

\ desfeito, se interpretarmos a porta semi-aberta como miut tentativa da 

eapresa Aliança de permitir o acesso também das classes baixas aos 
-"jp^-rso:.- .-.i ra> j-.; 
• seus produtos burgueses» 

•• •i_|yrirí4;> ir.j.v.l,, I . 

RECEBEDOR DE BENS NXO-DURAVEIS 

r. 
r$oiu - As%iiA ccABo.r4>s bens ^duráveis, os nào-üurãveis também 

, .'«l^^ssociam aos valores do ti* oi»«-. folicidade, realizaçao pessoal- e 

= X^áiivalores específicos do;aioBe« 4a:soçiedede capitalista - status . 

fjp^mper idade. . ■ .. v>,, 

c t' Ná ultiW caiíw dá"#ovf^^^ 1 8.04.79, encontra- 

exemple ilustradoi'"'dlá'sà'''asstíciáç3o (Propaganda 23J. 
» ' * í 

Duas ifliá'gens átráém a atenção do leitor para o anun- 

! 
.Ví 

^4: ' 
V -^.imagem naior faz a apresentação dò um jovem casal 

.iè* trajes de festa(ele, de tern^o; ela, com um vestido característico 

••âft alta costura e co» jáias no pulso) em una lanchonete. Ambos têm um 

,^^.#anduiíche nás maos« Ele, levando o sanduíche .ã boca, olha atentamente 



ela, que tem a boca aberta num sorriso largo e parece diier algo. 

estão dü pc e ela $e,apoia «tn un automóvel. A cenu se passa ã 

; há luzes acesas na lanchonete, o que não iiupoUo que esta soja 

^||ta com uma certa dificuldade^ devido S pouca claridade. 

,l|iui €A imagem menor exibe dois moços e um cigarro Hilton.^ 

í-i ■■ , 
X NÒ alto da imagem maior» encontra-se o microtexto: 

'^0éÊanhã, a vcU aíUa noA coJttmaò 40C4.íUé, Vão ^alaA. daò /loupcu, 

héÊiCjÕlaò, daò ^o^ocaò, daé ipeóAoM iamoéa4, Ma6 ninyuéní uaX 4abei 

?|fiepiitÕ4 éugZmo^ zm^buóca de um hambtUgcA 04 3 da manhã. £, pa/ia mim, 
é' 

o mzthoK da , 

cÍ4íuri O tipo gráfico de Éicvotexto procura iinitur u grafia 

'^l^oscrita, o que sugere a marraçie feita pelo próprio punho do per- 

ir#»BÍgem da imagem. Não se pode«afirmàY: com certeza de qual dos dois 
,K. r - 
l^rsonagens são as. palavras 4ox>»icrfttexto« mas sabe-se que ambos cum- 

com as obrigações ai pmia alta sociedade: foram a uma 

j5Íest*<irUsando roupas e^^óias çoao arftlitei espera que eles o façam^ 

"t Qg í^aloréí^"'ífèssÃ ^lÜ^ sSo expressos ' na narração do 

^^^loiiágem: "íeAtft", *^4^^ "JÕiaò", "íoíoca^", 

Pàíetè 't^atkr'Éé wi casal de jovens rebeldes e 

®i|cen^i:icos que cumjire com às itiks òbvigações,sociais, mas que não se 

sotmete inteiramente «^»3vai»r©sb«rgMeses, pois dele foge e se satis- 

iidhiideon os da não^eliter qat nõò ÁugÁmoA em btu- 

c^Mim hambu^geAM ^ dfí m0Mhã.}€,upaJUl^^ , ^oÁ. o mtlhoK da noÀ.tz." 

MâcròtéxtoV^^-Cí^oi^tte'U dè vida,- As duas ima- 

aparentemente nada têm em.comum (não hã cigarros na imagem maior), 

lüiesmo se da com relação a#>l»a!icm «iiliiCiroi;«xto. A associação entre i- 

se fa« S(UbJa^|i;t»n«iitf dois jovens ricos» rebeldes 

;4l»'Íi;^fttricos. fuman,iHi^toj^, dt vida- definido polos cigar- 

-SMJEffi. ® ° #ita, sociedade. E dal vendem-se i- 



dêias subjacentes ao anuncio. Os cigarros Hilton são os profcriUos pe- 

las pessoas da alta sociedade. Os cigarros HiIton se associam a valo- 

res burgueses ("/loupa-i", "^oiocai", "peóòoaò ^amo^ai", "co- 

tunaò òocia^") e se tornam, também, um valor burguês. O rico e o não- 

rico que busca status devem^ imitar esses jovens, fumando os cigarros 

que eles fumam. ' 

Os cigarros Hilton constumam apresentar, em seus anun 

cios, a proposta de levar o consumidor a assimilar os valores burgue- 

ses(Cf. entre outras, a propaganda registrada na revista VEJA de 15.02. 

•79, p. 6 7). 

O que chama a atençao nas campanhas publicitárias dos 

cigarros 11 i ituii - e na iiuiioria das de outras marcas üc cigarros - e a 

exploração do produto não como um valor em si mesmo, mas como valor 

resultante da associação de outros valores socio-economicos-culturais. 

Talvez isso se explique pela prõria natureza do produto. Todos sabem 

que os cigarros são prejudiciais ã saüde, apesar de serem fonte de pra 

zer. Sendo assim, nos anúncios, ao prazer físico, que por si sÕ não 

garante a aceitaçao do produto, e somado o prazer emocional, resultan- 

te da correlação do produto com valores sScio-econSmico - culturais: ê 

a técnica da associação fictícia de valores em razão da qual o menos 

aceitável se transforma em mais aceitável. 

Uma reação (aparente) a esse tipo de companha ê a pro 

movida pelos cigarros Chanceíler(Propaganda 24, VEJA, 14.03„79, p.5), 

onde se encontram duas iijiiagensz a de um rapaz (com um cigarro entre os 

dedos, em um escritório) e a de um maço dos cigarros Clianccller semi- 

aberto. 

Diz o microtexto; "ChancdUiK voce ^uma todoò oá diaò 

e a qucLlqazK hona. Itz òzmpxe. íem um AaboA. ext/temamente goA-toóo, £ óeu 

do tão moderno e el&gante., vaZ bem com ca^Aoi (como em ge 

ral se apresentam o Hi 1 ton, Minister. etc.), pÍ0in,CLd0K(i.ò (cm propagan- 

das de Hollywood), cavatoò de Kaça (em anúncios de Marll)oro. Arizona. 
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Minister, etc. J etc. MaA você tatvaz jâ ü&tdja vanómlo diòòo ^udo(ju 

que os anúncios de cigarros sempre apelam para essus vu1 ores),, 

O impoKtantz Mum c-íga/i/to não e o que. tejn poA ioKo. (ou seja, o impor- 

tante num cigarro não ê a associação que se faz entre ambiente, pes- 

soas e cigarros, associação que pode sugerir status - carros estran- 

geiros, plainadores -, virilidade - cavalos de raça - etc. )uP o óaboA. 

que. tem poA. dzntKo (o importante e o produto em s i, o sabor dos cigar- 

ros)." 

É de se notar que, nessa propaganda, se condenam as de- 

mais que utilizam valores socio-econômico-culturais paru nestes inse- 

rir um novo valor, o seu produto» No entanto, nessu taiubóin, assim como 

nas demais cr i t i oadiis, nao so cxihc somente a protinli), i|uc 

se coloca como um valor em si mesmo» Nela, foi usada .i imaj-iMii do ra- 

paz bonito (rapaz que se consagrou, diante das cameras dtó televisão e 

cameras fotográficas de revistas, depois que conseguiu sair vencedor 

do concurso» "O Homem mais Bonito do Brasil", promovido pela TVl), em 

um escritório refinado^ 

No macrotexto, a ambigUidade remete a vários códigos: 

ao sõcio-economico, ao anatômico (com relação ao produto), ao sexual. 

"Chanczlle-^c O único {^Ino que. òatlA^az." Essa ambigUidade é resultado 

das mesmas associações exploradas em outras propagandas e condenadas 

por essa. A nivcl socio-econÔmico. vincula-se Chancel U-r. o "ãnica 

no que. n pessoas da alta sociedade, pessoas "finas". A nTvcJ 

anatômico, o vínculo entre a informação e o referente e denotativo:os 

cigarros Chanceller têm menor diâmetro que os demais. Jã a nível se- 

xual, correi aciona-se a satisfação promovida pelo cij^arro com o desem- 

penho satisfatório - e inesperado - do órgão genital masculino anormal, 

Assim, tudo o que se condena nas outras propagandas e 

usado sutilmente como arma nesta. Aqui mais uma vez se reforça a idéia 

de que se podem comprar status(como nas propagandas de Hi 1 ton, Mini ster 
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Hollywood, etc, J o vi r i i i d;iv.lc (coiiio em anúncios dc Ma r 1 ho lo . Arizona, 

Minister, etc.) dentro dc urn maço de cigarros. 

lambem dentro de uma garrafa podoiii-so comprar valores 

como essesu 

Este ê o caso da Propaganda 25CV1ÍJA, 15.11,78, p„55), 

cuja imagem apresenta, sobre uma mesa, uma fatia do c|ueljo, pedaços de 

pão, uma vasilha com manteiga, uma faca, um copo com um liquido aver- 

molhado, uma garrafa dc vinho e UJiia rolha de cortlca., 

Ui z o texto: "Um pe.daç.o de. pcio, manic'iya, <iu&4.jo c uma 

boA do. vÁ^nho^ "Kà V2.z2.ò zti <x.X.(l OiC.KQ.di.t.0 <ju€. ti gcu-fc não pAac-íòa 

AeA. A'ico paAa 

Ma^í j üf c f .. SÕ não c. tnnb ina cvm l/i iò tc . " 

Os recursos lingüistico-ideologicos utilizados em ujn 

texto tão curto são vãriosv 

Ha uma troca entre substíint i vos qualificados pelo ad- 

jetivo: a expressão "garrafa de um bom vinho" é sub-stituída por " ama 

boa gaKfia^a de. vinko". Talvez isso valorize o produto; wuo so o contou 

do e bom, mas também a garrafa, apesar de não ter aparentemente utilida 

de pratica, e bonita., boa„ Essa valorização se baseia no costume da nos 

sa sociedade dc atribuir maior valor ao rotulo o a en.l.alagom do que ao 
r 7-» " 

cpnteudo do produto.^ 

Na expressão "Xà vezeA eu ate. acAeditu", percebe-se a 

restrição do fato: o seu, caráter ocasional ("aó e incomum ("a- 

.. Üu soja, (iu aCifiQ.dÁ..to c(uil a gdwíc." "pAK.c-0.4u ic/i 'í.<i'.ü paA.a òía, 

^g.i.'CZ , mas lia ile tci miniidos momentos (quando eu tomo o vinho Ma r j o 1 e t 

acompanhado de pão com manteiga e/ou queijo) em que acredito que se po 

de ser feliz, mesmo não sendo rico"„ 

Então, se a felicidade e tao acessível , por que não 

desfruta-la constantemente? Assim o não-rico não quereria mais ser 
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rico, pois se confoimaria coni sua condição de pessoa feliz imi- 

t'.andoos hábitos de pessoas felizes. Entretanto,o toxto não aconselha 

que se possa ter a felicidade constantemente, isto e. não parece le- 

v&T O leitor não-ri CO a concluir Que deve consumir o produto diaria~ 

mente. E isso talvez se" explique: pode ser que o que se pretende e de 

inonstrar a nobreza e raridade do vinho Marjolet: elo não deve se vul- 

garizar no dia-a-dia do consumidor, por ser algo precioso. 

Marjoiot , além de ser um vinho preciosa,c versátil : 

ele combina com "um pedaço de pão, manté^ga, qa^ljo", combina também 

com riqueza e pobreza. "Só não combina com tfUòtaza", pois cie J a 

felicidade materializada no interior de uma garrafa. 

Há em todo o texto, algumas sugestões: 

a) S5 o rico, constantemente, é fciiz. 

b) O que garante a felicidade perpetua das pessoas e a 

posse de bens materiais. 

c) O não-ri CO pode, ocasionalmente, sor feliz. 

d) Para o não-rico, a felicidade po*,lo estar em alimen- 

tos básicos(pão, manteiga e queijo), aliados ao supé 

fluo (vinho). 

Portanto, mais uma vez se menciona o yrande problema do 

não-rico: ele sabe que a felicidade s5 existe par;i o rico e, por isso 

inveja a riqueza. H a solução parece acessível ao luio-rico: ele também 

pode comprar momentos de felicidade, se adquirir os aliiucutos básicos 

apontados, mas não pode se esquecer do supérfluo, pois J neste que 

está a essência da felicidade eterna do rico. O rico ü teliz porque be 

be Mar3olet. O não-rico pode imitar o rico, tomando a mcsiuu bebida que 

este toma. 
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C 0 N C L U S o 1: S 

Numa sociedade capitalista como a noss;j, em quo as con 

tradições se tornam cada vez mais acentuadas, a nropai-aiida freqUeiite- 

iiiciitc tenta "apri'scMl ai " a causa da polarização rit i co;> : a fu 

licidade dos primeiros esta, simplesmente, no cotisujiiu viu prnduto (ou 

serviço) quo se anuncia, li a solução, para se apruxi iiui rcni ds dois pó- 

los opostos e até eliminá-los, confundindo-os , é s i nip 1 i s t .i: basta o 

não-rico adquirir o produto(ou serviço) anunciado, que por tradição era 

destinado aos ricos e que pode passar a ser consumi ilo laiiihõin pelo iião- 

riCO ambicioso. 

üsse apelo ao não-rico pode ser tal^o^ explicado devido 

ao fato de os consumidores da classe privilegiada si rem caiia vez menos 

numerosos, uma vez que o nosso modelo econômico taJa vez mais "nivela 

por baixo rico c não-ricos. Sendo assim, o [íroduidi', tihviamonte obje- 

tivando lucros, tenta ampliar o seu mercado consumi Joi" e anuncia seu 

produto (ou serviço) ao consumidor não—rico, iiiiuii: .! iii.ii()i'ia da popula- 

ção brasileira. 

ii, nos aniãncios, as armas usadas (jne eonvencem em espe 

ciai o cidadão da classe .media - cada voz monos iiu'vlia e mais baixa - 

são repetidamente as mesmas :al iain-se ao produto («u. iviyo) a íelici- 

dade, a prosperidade, o status. 
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NOTAS DA PAKTi; VI 

(1) lintendo como duráveis os bens que sc incorporam ;u^ patrimônio clu 

família , c como não-duravt;] s, os perecíveis, atua U s cpie se lU-s- 

gastam e/ou se const)mem com rapidez e exigeiii i" rec|Uoii t es substilui- 

çõc s. 

(2) O futebol, hoje a forma de lazer preferida pt ia jiraiuie massa bra 

sileira, jã foi um esporte de elite, assim conut o são, nos dias a- 

tuais, o polo, o surí", o tênis etc., que conferiMii i.talj^ a quem o;j 

prat ica. 

"A mudança não veio(...) do sopetão. Primeiro ^ por volta de 1910^ 

a massa espiava por cima do muro; organizou-Si, em seguida, em 

seus próprÍDS times, ao mesmo tempo tpjc fornot. i.i iii:ui--di>-oh ra (pe-de- 

obra, para ser exato) aos clubes grã-finos. Na década ile trinta", 

época em que, no Brasil, acontecia uma revolução: vi. lha organi- 

zação social cedia lugar a outra, "o que vinlía rv diluindo gradat i- 

vamentc amadureceu. O futebol se tornou espori iMipnlar, de massa. 

{_!•, convém nolar, ao se tornar popular, se loin ui i.iniliém nacional^ 

Hnquanto fora jogado exclusivamente por jovens i Je Botafogo 

e da Avenida Higienopolis, so podia ser inglês, mj^lés no unifor- 

me importado, na bola, no vocabulário e, o que e m.. i n iiiiportunto, 

na maneira de jogarO"(p-45) 

O futebol, desde o seu início, foi usado no i^r . .. -dmo arma po- 

lítica. "opio do povo", válvula de escape popui.ii p. ii>tt ivo con- 

tra a revolta latente conseqUente de pressõt-s |m . i í t i. ,, ecii/u")iii i eus. 

"Um terço dos moradores de São Paulo, em 19;^(), i i .ih.i i i..iv .i em l á- 

brica e, nas horas de folga, procurava o que l.. ni.. overno hra- 

sileiro nunca mostrou acreditar no inv es t iiiie n i . ui , i ^ r |)ar.i a [)o 

pulação). Sem falar daqueles que a cidade atiaí i hi.i na.) emprega- 

va. O futebol tornara-se para estes viventes .. ii , ,i ividaile 

de lazer. A melhor e a mais barata: um terren.. luas pedras 

de cada lado e uma bola de meia, de bexiga ou n. •.<iu l Ouro, na 

lia se da vaquinha>"(p 46) 

"limiiora o U i o não crescesse tão depressa ipianí* .u, i.uilo, a m.issa 

de pessoas il i sponíve i s, lá,era maior. Se voci- i> . i Sailde, ao 

Castelo, a lapa, paia os lados de Botafogo, loi .i i , .mi magotes de 

pretos e mulatos sem ter o que fazer. O Rio ei.. . m lisso, uma 

cidade apertada e promíscua, enrodilhada sobn |.iAÍ|)riu ven- 

tre, a beira da baía da Guanabara. 

Rodrigues Alves (1902-1906) resolveu d<.:rrubar i , i lade e la- 

lícr outra, lim meio ano botou abaixo quinheiuo; , , i m . e ai i iu 

ires avenidões em forma de U (. ,) A cidade \ i vi. in nte para 



.138. 

O murC...) Nos espaços agora abertos começaram a Uc-slizar os pri- 

meiros automóveis, nasceram os primeiros cinemas, li os primeiros 

campos de pelada. 

O "Bota-Abaixo" (como se apelidou o prefeito Pereira Passos) joga 

ra na rua da amargura dezenas de milhares de pessoas. Muitos des- 

tes despejados tinham perdido seus empregos com a recente crise 

comercial(1903-1904). Durante quatro dias esta gente explodiu,na- 

quele final de novembro» destruindo literalmente a cidade.(Hsta 

rebelião entrou para a historia oficial como "d:i vacina obrigató- 

ria", pois, coincidentemente, havia um movimento contra a vacina- 

ção antivariÕlica.) Baixou a repressão em cima dos anarquistas e 

capoeiras. Dos anarquistas, porque lideraram politicamente a re- 

volta; dos capoeiras, porque a lideraram no pau. 

Quem venceu esta rebelião de 1904? O futebol. Arribuindo-lhe o co 

mando da rebelião, a polícia matou a capoeira, (jue reinava absolu- 

ta desde o século anterior.(...) 

O que restou para aquela gente? A bola, nos ri ri-oitos baldios que 

a remodelação da cidade oferecia. Diversas "malvas" se transforma- 

ram em times de futebol. O governo se deu conta da miidaiiça? Nao so 

se deu conta como passou a estimular. Futebol contra capoeira,(SAN 

TOS, Joel Rufino dos. Historia política do futolu:! brasileiro. São 

Paulo, Brasiliense, 1981) 

Hoje, o futebol permite, por exemplo, que a massa, que não pode ad 

quirir lim Ford Landau como este do anuncio, continuo sobrevivendo, 

extravasando sua revolta contra o juiz e os jogadores em campo. 

(3) "Enquanto múltiplos seminários e custosas companhas de relações 

publicas constróem a imagem da superior capacidade administrativa 

da corporação multinacional, a imagem do concorrente nacional é de- 

negrida a ponto de todos os brasileiros preferirem comprar produto 

estrangeiro, ;mesmo pagando mais caro, perpetuando a dependência e 

o subdesenvolvimento. Cámpanhas de difamação de produtos, empresas 

e pessoas fazem parte da estratégia comercial de empresas interna- 

cionais." (MIROW, Kürt Rudolf, A ditadura dos cortéis; Anatomia de 

um subdesenvolvimento o ISa» ed. Rio de Janeiro, ('ivi1i/ação Brasi- 

leira, 1980 , .p, 172-173)„ 

Reagindo contra esse nosso condicionamento e comporiamento foi ve^ 

culada, há alguns anos, pela revista VEJA uma propajianda em que se 

interrogava; "Voce compA.a um produto impoKtadu pon cauòa do pKodu- 

to ou poK aauòa do Â.mpoA,tadoT" 

E não ê somente o produto importado que julgamos superior ao nosso. 

E tudo: serviços, arte. Ciência, o prõprio ser huniano , . . 



No final do primeiro semestre de 1983, o Presidcaic du Republica, 

João Batista Figueiredo, submeteu-se a uma cirurgia no coração 

(•'Ponte Safena") em Cleveland, Estados Unidos. 

Este fato teve tamanha cobertura da imprensa nacional que a téc- 

nica e os riscos da cirurgia passaram a ser do conhecimento do 

grande público brasileirOo Medicos norte-americanos e brasileiros» 

em entrevistas, informavam unanimemente que esta é uma operação sim 

pies e rotineira. 

Ao recorrer aos lucdicos c tratamento americanos, purianto, o che- 

fe da nação brasileira demonstrou sua inteira ilosconl" iança na Me- 

dicina do país que ele governa. Para nós, povo, licou patenteado 

mais uma vez que, se se trata de "coisa seria", dcvo-so busca-Ia 

fora das nossas fronteiras. 

Essa nossa tese, todavia, tem suas brechas. Não ficamos totalmen- 

te seguros com ela quando outra personalidade, desta vez pessoa fa 

mosa do mundo artístico, o ator Paulo Autran, dias dcpuis da ci- 

rurgia do Presidente, também se submeteu ã mesma cirurgia em Sno 

Paulo e os resultados foram satisfatórios o 

Um estudo recentemente realizado pela Secretaria Geral do Min is te 

rio das Comunicações demonstra um aspecto do problema do Brasil , 

que optou pela dependência em relação as metrópoles dos cartéis, 

se conformando com o subdesenvolvimento perpétuo, o desemprego e 

a inflação. 

Comentando a dependência tecnológica do Brasil cm quaso todos os 

setores da indústria, informa o relatório que "Toiam despendidos 

inúmeros esforços" no sentido de eliminar gradat ivamoiUc essa de- 

pendência, "através de concessões de benefícios, iiuontivos fis- 

cais e apoio finance.iro, sem resultados substanc ialmi nte positi- 

vos." E continua o estudo: "Não houve, no entanio, a fixação lo- 

cal da tecnologia, sem a qual continuaremos na dcpciulGnc La total 

de seu detentor, ainda que fabricado localmcnii o produio( como o 

automóvel), lissa tecnologia, se retirada por (|uaU|iH>i" motivo, de- 

termina a suspensão total da fabricação do produio, invalidando 

qualquer esforço governamental de incentivo à imlusiriu respecti- 

va. (CANTO, Edson Tito. "índice de nacional i ;iu". Miuistériu das 

Comunicações, Secretaria Geral.) 

Afirma o empresário brasileiro Kurt Rudolf Mirou (op.cit. p.Z^ii- 

227): "O know-how não se transfere por contraio licença. 

re-se em trabalho árduo nas salas de desenho e i ii. ui.is ilc traba- 

lho". E adverte: "A simples aquisição de proji^o^ i-ionios para c 

xecução nos pode levar a um problema político luiuri., de graves 

conseqüências. O Brasil esta gastando volumosív. ii.i.ursos em educa- 
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ção du SUM Juventude, enquanto o mercado de liahalho Tuturo dos 

engenheiros mecânicos, eletricistas» técnicos eletrônicos se en- 

contra controlado pelas corporações multinacionais, que normalmen- 

te se abstêm de contratar projetistas, gerar, ou mesmo fixar tec- 

nologia no País, O Brasil futuro terã, pois, mercado de trabalho 

para engenheiros de operação e manutenção, jamais, no entanto,pa- 

ra engenheiros-projetistas que constituirão, desde formados, vas- 

ta reserva de proletariado acadêmico." 

Ensina Leo Gundy: "Contratos de licença existem para serem rompi- 

dos, i ntroduzido o produto, exige-se a entrega da fábrica licencia 

da." e "I unioi.-iiiieiiro do tecnologia em dosses homcoput icus mantém 

dependentes o licenciadou" (In: Catch as catch can. Der amerikanische 

Business-man in liurope.. Scewald Verlag Stuttgart, h)75, p. 205-205),. 

(5) "Pode-se muito bem vir a ser mulher sem viver a própria sexualida- 

de, enquanto não é possível tornar-se homem a não ser vivendo-a 

plenamente: e o (jue ateiítam os estereótipos." 

(BliLüTT 1 , iilcna tiianinl., liducar para a submissão; O dy c i ona- 

mento da mulher. Trad^ de Ephrain Ferreira Alves. Pctropolis. Vo- 

zes, 1975, p.41)<, 

(6) A natureza "inspira boa parte da retSrica visual o verbal da publi^ 

' cidade. Parte de um sis t ema em si mesmo destrui lor e anti-natural, 

o anuncio freqüentemente' se serve de apelos ecD 1 óv'ipara promo- 

ver e nomear os produtos, Cosmésticos, tecidos siniéticos, alimen- 

tos enlatados e cigarres têm na natureza os temas básicos de suas 

campanhas publicitárias» Uma fictícia exaltação coexiste e ofusca 

uma real destruição na natureza. Ela passa a meto signo, submeti- 

da às leis do consumo, rijtrato na revista, no aiudo^r, no vídeo da 

lY." (CAMPOS, Maria Helena Rabelo. O canto da sereia (Uma analise 

do discurso publicitário). Dissertação de Mestrado em Literatura 

Brasileira. Belo Horizonte, UFMG, 1981^ p>, 88). 

(7) Atualmente esta sendo veiculada pela TV uma pi i)paj'.anda que quest io 

na esse modo de pensar. O personagem, com uma garrafa de uísque na 

mão, garante que este é "um legítimo escocês, engarrafado no Bra- 

silo" E, levando o copo ã boca, sorri com ironia e pergunta: "Mas 

você não toma a garrafa, toma?" 



PARTE VII 

I 

CONCLUSÕES 

"No Brasil já se fez anuncio de escravos. Hoje, 

servida por meios poderosos de comunicação e 

persuasão, a propaganda faz escravos. Não a to- 

do mundo, mas faz. De hábitos,cos turnos.equipa- 

mentos .produtos , sem falar no terreno das idéias 

Ou - o iiuc c mais triste - Ia/, escravos do uiu 

desejo de compra, tantas vezes liiipossive 1. (Oh ! 

Aquele apartamento meu, no Jardim América, ;ipe- 

nas por um milhão e duzentos mil cruzeiros'.) 

Muito mais grave ainda ê quandu o cara pode com 

prar e o carro, a bicicleta ou o sabão não valem 

nada..." (LESSA, Origenes. Dl:POl MliNTOS. Associa- 

ção Paulista de Propaganda, São Paulo, 1973,p.-12 
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1 - A publicidade usa o recobedor do mí;i.s miMisayciis co 

BO objeto, instrumento assiinilador e divulgador da i «U-u 1 oj.; i a dominan- 

te. Para isso, ela lhe vende produtos e serviços alr.ivc's da venda de 

todo um modo de pensar. Ardilosamente, ela associa i 11); rd.i do , se jju ran- 

iâ»' realização pessoal -6.ta-tuA ao prodiii.. nu ao sorvioo ciue 

anuncia. 

('om isso, desvia a atenção do recoluJoi vi'i Jado i ras 

causas da iisuri)ai;ao do sons direitos tvisoiiciais iohh. j.r . .n.i liitinana. 

a) Diz o Arti^^o III da Dec 1 a raçaO limvi i ,i 1 dos Direi- 

tos Humanos :"Todo hoiiem tem direto a vida, a 1 iberdadt- . i .t'I'.ni-aiiça [h?s- 

soai." 

A propajianda comercial j.íarante: "l.i I i d i i, r' nina calça 

velha, azul e desbotada." 

b) Os anúncios vendem idéias e coiit|»i'i i :i nu n i imitati- 

vos e padronizados, ao associar imagem e produto((ii. i luii'». m o serviço): 

a segurança demonstiada por uma mulher da imagem õ vwi.u.Mla como con- 

sccjUcncia do fato de ser esta depositante de uma c.i U i ik la de poupan- 

ça, ou portadora de um cheque especial. Uma família loli , quo se apre- 

senta na imagem ao lado de unautomõvel sugere que a l\ ln. id.ido ê algo 

que se compra ao adquirir esse automóvel. 

c) A felicidade vendida pela pub 1 i c i u.cWv os tá sempre 

no supérfluo (automóveis, etiquetas de roupas, bebida;; o 11.'.) , nunca no 

essencial. A maior parcela da população brasileira i.ilia .. ossencial 

(Cf. 9,10). Se o supérfluo sucede o essencial, i so:, brasileiros , 

de acordo com a publicidade, estão fadados a serem ini\ li:.os não se 

sabe até quando. 

d) A realização pessoal e o sao i roqüentemento 

associados aos produtos e serviços que se anunciam: luioim^veis, contas 

bancarias etc. 
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2 - Ü tratamento dado â liiiguagcjii sui'.cn ca ractu rí s l i- 

ças do produto ou serviço e caracteriza o recebedor. 

2.1 - Classes populares como recobciiorcs 

Quando o produto ou serviço se endereça as classes po- 

pulares, a propaganda usa vários níveis (formas) do linguaycin: 

a) Para que os produtos ou serviços sojaiii aceitos, a 

publicidade tenta aproximá-los da realidade concret;i do lecobedor, u- 

tilizando a faciJitação na decodificação da raensagcm, através du lin- 

guagem coloquial, lista visa também a. criar uma i nt i mi datlo com o rece- 

bedor e se evidencia na insistência no pronome de tratamento "você" , 

atenuante do emprego exagerado do imperativo. 

Através de um processo de contágio, a s i iii|) 1 i c i dade (co 

loquialismo da linguagem se transfere metafórica e metoni nu camente pn 

ra O produto ou serviço: linguagem simples conota produto ou serviço 

gíjnples e, portanto, acessível ao recebedor. 

b) Objetivando a aceitação do produto, a publicidade 

Utili za,ainda, as modalidades culta e técnica da 1 i nguai'.om, garantias 

da seriedade e cientificidade dos produtos ou serviços. Ü que conven- 

ce o recebedor pela suposição de largo conhecimento e experiência da 

••fonte". 

O processo de contágio se dâ, por metálora e/ou mctoní- 

pia, quando o anúncio relaciona valores burgueses lingüísticos o extra 

jllngUÍsti COS a um produto ou serviço: estes também se tornam um valor 

burguês e conferem status ao seu proprietário. 

2.2 - Classes dominantes como recebedores 

Ao se eriderençar explicitamente ao indivíduo de classe 

alta, o discurso publicitário é estruturado no padrão culto lingüísti- 

co . 

Ao se dirigir às classes dominantes com a modalidade 
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lingUí stica culta, o anúncio as j clcn t i fi ca . Sub j ;il r n t ciikmi l c , então, 

tábelece-se a inforjnação: os mesmos indivíduos que dominam social,po- 

■'lítica e economicamente dominam culturalmente. Assim, a própria lin- 

guagem é utilizada como instrumento de poder pelas classes dominan- 

,t©S. Através da linguagem, perpetua-se a domina(;ãü ontiv os seres hu 

jmanos. 

3 - Usando o mesmo discurso das cJasses dominantes, a 

publicidade se põe a serviço dessa classe, ao se i\'1 a i; i ona r com as 

classes populares, e colabora para a manutenção da oiikin soi ial esta- 

belecida . 

4 - As classes populares, a quem a maior parle das pro- 

pagandas estudadas se destinam, se situam na caiiuula mi-iiia via popuíacjão, 

que, por sua vez, assimilam o discurso do podere se luniam instrumento 

de dominação subre as classes mais baixas. 

5 - Não se encontra nas revi stas VliJA p rojía v>,anda ende- 

reçada exclusivamente às classes mais humildes. A própiia revista de 

fine sua clientela ao nos informar que seus leitores sao "pessoas do 

mais alto nível intelectual e econômico de todo o pais." (VliJA, 13.Ü9. 

78, p. 129). 

6 - Com relação a todo tipo de consumidor 

Exatamente para encobrir o reforço da dominação cultu- 

ral e do espírito dócil, a publicidade faz um uso marcante de 

a) termos relativos a: 

. ousadia, coragem 

. liberdade, escolha 

. independência 

b) tons humorísticos tomados a linguagem |)oetica e po- 

pular. 
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c J mensagens que se aproveitam dc dat.us comemorativas 

- que atendem aos interesses do comércio - utilizacl.is com o pretexto 

de criarem a troca de afeto entre as pessoas. 

1'or todos os elementos enunciados, llc.i (ívidenciuda a 

c feme ri dado d;i 1 i iiguaj^jciii i)ul) I i c i tár ia , o que exi^c nina constante rouQ- 
I 

vução de sua forma, embora persista seu conteúdo. 

7 - Como participante da sociedade capitalista o recebo 

doru de mensagens publicitárias, que me bombardeiam t)s olhos, os ouvi- 

.dos , a mente, durante a maior parte do dia, percebo qiu- v) Wiscurso pu 

blicitário e i ii va ri a vc Imentc o mesmo: todos os anriiicii);. mo vendem a 

felicidade, todos repetem que a felicidade está ao moii aUanco, basta 

que eu adquira o que eles vendem, assim como já o fizciam os jjorsona- 

gons sorridentes das imagens. Se, sem refletir sobro as ícais inten- 

ções dos anunciantes, respondo positivamente aos sous apelos, sou um 

dos inocentes manipulados por aqueles que assimilaram a r()niiuia pri>co- 

nizada por Goebbcls, propagandista do Terceiro lleich, ijuo ensinava : 

•■BASTA APRIiSl-NTAR INVERDADES COM INSISTÊNCIA li APAKliNTl-. CH)NV1 CrAü, l'A- 

RA QUE OS INOCENTES PASSEM A ACREDITAR NELAS." 
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/CHAOue UX>vR DÊ MULHf R 
ÊNOWOJE NAO TEM mulher 

hlAD GOSIA CA MULHBÍ 
CUE TEM NÂD CONHECE BRASTEMP 

' .T" 
11 do lavar Brastemp taz.tudo so2i- Drar.lMrTVKnAoi 

•j quo ela deixa a roupa de motho. pocialnlri^pl 
le. lava, enxAguae torce. ; ' - 
t) como as mulheres fazem.<Sô que mod^-BTu 

oL / Ml MU/ \ IN/ NO ULU UlVV S 

NAÁQUINA DE LAVAR BRASTEMP 

PARA SUA MULHER, SO PODE SER 

POR UMA DESTAS RA^ES: 

1 



Pelo jeito, vai longe a lista 
de pessoas que se decidiram por um 
Caravan. Elas compararam e 
perceberam que, pelo preço, o Caravan 

é o único carro que dá liuilo conlorto, 
espaço, segurança, c a sempre tr;uiqiiila 
mecânica Chevrolet. Tudo isso em 
tamanho lamilia e num estilo muito 
bonito. 

A gente vê aquele dono de galeria 
de arte, transportando com carinho 
e suavidade seus quadros c objetos no 
compartimento todo acarixitado. 

l em também aquele delensor da 
ecologia, que usa o Carav;in 
para enfrentar caminhos do sitio e para 
carregar plant;is, trutas e amigos. 

l£ tem ainda aquela mulher prática, 
que encara a escola das criiuiças, 
as compras, o vaivém de todo santo dia. 

Afinal, o motor de 4 cilindros do 
Caravan, também disponivel com o 

novo carburador de duplo estágio 
progressivo cm toda a linha 79, e o 
liuique de 65 litros lá/em economia para 
marido nenluiin botar defeito. 

Será que você também nao é um 
li pico [iroprietano de Caravan? 

QuaUiuer um ilos 
•WX) Concessionários Chevrolcl l.i/ um 
e.xcelcnlc negocio paia você ter um 
Caravan, o carro que foi Icilo paia voir 

■ ' 

■ ^ 

Tòme uma atitude 

Chevrolet. 

Caravan &LCia. ilimitada. 

A 

'-•-CM th'; 
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As mulheres de hoje estão cada vez 
muLS práticas. 

Núo é que elas desprezem perjurnes 
ou jóias. Mas entre a emoção que essas 
coiswi despertam e a utilidade da 
secadora Brastemp vai uma grande 
diferença. 

A Brastemp seca toda a rouixt da 
familia, na hora que a dona-de-cusu 
quLser. De dia ou de noite, com chuva 
ou com sol. Num simples giro de 
botdo. Mesmo não sendo mulher, já 
dá pra sentir o tanto que isso facilita a 
vida delas. 

Seja pratico. Si' víkc esta [X-nsando 
em dar um presente pra sua mulher ou 
pra sua mãe, dé uma secadora 
Brastemp. 

Dois tipos à .sua escolha: a l iixo, 
que seca 8 quilos de rouf>a de cada 
e a Compacta, que stxa 4 quilos e pode 
ser fixada na parede, em qualquer 

\ cantinho. 

( T-^i—r.J 
BRAS 
Um pro/undo respeito peta qualidade. 

i 





marido 

abeça no 

V 
I 

'I oinara que cio Icnlia um seguro tic aciJcnics [vs- 
soais Lia llaú Seguradora. 

líssa c a melhor proteção ijue alguém |HKle lei ei)iUia 
(.|uaU|uer tipo ile aciilenle em quaUjuer lugar ilo iuuikIo. 

I:le paga cliarias hosi)italaies, assistêiuia medica e 
desivsas suplemenUires, 

Pode ser ahalido do imitosln ilc leiula e gaiaiile paia 
a lamilia a seguranva de uao lei a sua reiula mensal 
alterada por causa tie des|vsas mes|ierai.las. 

O seguro de aeidenles pessoais vem com a segu- 
rança de cjuem há mais de 50 anos se es|Vciali/ou em 
proteger as [K'ssoas: a Hau Segurailora. 

Uma em|)rcsa sólida, agil, ipie |)aga rapiilo e liahalha 
pela sua lraiK|iiilidade. 

I'ale com o seu corretor sohie o seguro ile .iciilenles 
[vssoais lia Itaú. 

Quem tem um maridi) no seguio nunca |vide a 
cabeça por causa de despesas inesperadas ile um 
aciilenle. 

Faça seguro de tudo 

o que você tem. 

Enquanto você tem. 

Itaú Seguradora 



oe o seu jojinno 

já tem um mês, 

olhe o que a 

Gerber inventou 

pamele. 

Gerbei: 
A nuiií>i numiiulcm 

ulinirnltioi<> inliiiilil 
OJ Vv 

Alt' im»ii iO tliilui utn iiiu-, > 
uv fiitnpiUlio/nhlui lonuir ib ollu» 
feclimJoi: o ituiiiinlto firc^Míuio i>ot i>o<i'v 

Agora existem <js suaií tL- fnttus 
Gt-fber, Oi únicos feitos pniru utciuU-r às 
ncccssuiiuLü do Mw. 5wo citico 
que você vuimtroihiziiulo lünxij^aniihi) nu 
dieta do tutw, íie acordo com a oritiiia^ao 
do SíH fjfdiatru: Lmutja, luranja i- itMcu 
laranja e altacuxi, luiunja. aliacati c huMtut 
frutas diversas. 

A esses inífredu-ntes fndriasimos e 
naturais, a Gerber acren tttta •iSníj^ ile 
vitamina Ca ciuia lÜOtnl de suco. aletn ih 
que as fnitas contêm naturalmente. 

Nada mais enha nos sucos natimii'. 
Gerber-ruida tnesmo. Nem cotanlA mtn 
preservantes. £", tmra maior j^arantia iL' 
pureza, tanto o frasco como a sidspervnio 
Oífuosa dos sucos são i-^ierilizaiios /.lot 
pasteurizai, ào. 

A partir lie •/ sitrutnas ds Mvs ja 
podem tornar os sucos Gerber. Inu w 
com 30gramas, 2 wjís ao dia, e aunhiile 
progressivamente, JO)(ranus ^>ordia, 
deixando que a criança tstal>eU\ a fMr si 
mesma o volume nuiumo serviiio ileuuLi 
vez. Ou então confontwa reconuihin ao 
de seu peiiiatra. Quia ^anafinlia tetn a 
quaritidadi' certa ik ttma mamoiLira JiK>inl 
Todos os cinco swjiiinht>s corresimniietn 
cem por cento às cxi^ênciiis dos fH-iiuittu-, 
das mamães e dos fofinhos. 

Quem garante isso r a Gertvr, a nuiior 
especialista mundial ítn alintnitai,ao inlantil. 

Ninguém entende iL'alimenta^ai> 
infantil como a Gerivr. Por unui razjio muito 
simples: no mundo inteiro, a Gerbtr x> faz 
isso. Comece a ilar os sucos Gerfvr /Hita o 
seu pitnpolho F.le vaisi^ltar muito> gu-yu-, 
e da-dás de agnuLwnento. 



owQ ci'água,automátíco ou quartz 

Mida 

Oreb^das 

ncdodoras, 

execurivos, 

médicas, 

griastas, 

tenistas.» 

Orelógb^lodas 

mnmoes do mundo. 

Dêum/VUdopraeb 

©QUARTZ 
TiCNQlQOA 

i 

II 
I 



Por isso a minha 
('aclcrnela de 
Poupança 
só|XKliaser(la 
Caixa Koonômica I'^ii UmiIio 
PtHicral. Cadenicla de 

PoiXjuea Caixa Poupança na 
('a Caixa. Caixa Kcoiióinica 

. Comcla eu F(HU'i'al |M)r livs 

. , y .. tcnlioa c'«.'rUv.a de motivos' so^ui aiK'a |Xiia v(^>|-lilhos ixnxnicóscüuiM. 
o dinluMi-í)(lut' (Hi (oi-niados, miiilui da smiraii(,'a 
cusUm a ^anliai q j<j-/ seiilir- 

I'l^loii pi'ciKirada mais segura." 
I>ara (luaUiiier 
imprevislo. 



N(i cli;i ^0, k'inhic so da hcioina iiiic vixv tcm no sen cscriuu lo. I )cssa sii|Vi nuillici 
juc coiisct-'iic ai) niLMiic) Ilmiiih), iclcloiiai paia i)s sens clit'iilcs, ligiii ixiia i)s sens 
iiiiÍL!t)s, maivai suas roiinuVs. tlcsinaivai o sen ileniisia, reservai a sua passapeui, 
;a/ei suas lijia^ivs, irausleiii suas li^'avivs, seu\ nunca lhe l.ilai ijueesia iK'nixala. 

KllVll'ANHlA 
Ihl.KlllNlCA 

Ida liOKliA 
UU CAMl'U 
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Liberada sem cortes. 

(>N(.IcpilaJoii's VValila 
I líVv) c Su|X'i l U\v) 
icni Unlas .ts \aniii^oiis 
ilov í>iilu>s ijicukIos ik' 
«.!«. pllas';^o, iuass.'i)i)i liin.i 
(.iitcfciisa ^cl^ Jiain.i 

() novo sisk'ina 
\\ aiila c o inai^ pi aiK'o c 
nuKlct no tjuo cMsk 

\ tKV |MHk* M' dcpllai 
I tipulanK mo cm t|UaU|iK t 
lii^Mi a quaii|iK-r lioi.i 

I II.\ai snhuii noin 
(III) |K'luiii«> ii.i> avila . oii 
lui. |H'i nas |iaia v «>111.11 
a iiis(oi i.i 

I K-|)« ^í■^ ik' 11 <.ii uih 
tios ito\i>> tk pilaiitiUN 

\V .ilil.i 1 liso t »ii Su|H. 1 
i u\o \iH.r laihlvni vai 
^ niti 01 iKii i|tiO o\ «>ul i I > < 
iluMiH t> >N ilr JcpiLis't* • 
Jvsv i iam >11 loi.ilnh iilr 
vfHMlI.lUos. 

WALITA 
Puxliilos KiutMsUts 



Chega um dia em gne é preciso 

descobrir a própria identidade. 

Neste mês comemora-se o dia 
do voto: voto secreto e voto 
para a mulher. Símbolo da 
lYiaturidüde de um povo, votar 
significa opção, escolha 
livre e responsabilidade. 
É o homem que pensa, decide 
e escolhe em todos os senti- 
dos, inclusive naquilo que 
deve adquirir para si e sua 
família: é a participação 
total do homem na sociedade 
moderna, que vai do consumo 
de massas até a escolha dos 
dirigentes da sociedade, no 

Viva mais! 
Viva melhor o ano todo 
com ar condicionado 

clube, na chefia da cidatle, 
do estado e do pais. Esse 
homem dotado da capacidade 
de optar é OLlü COllSlIUll U 
esteio do industriai honesto 
(jue, seíii embuste, f.ibtica o 
melhor produto É par.i ele 
e pensando nele que a 
Springer Adniiral tornou se 
pioneira em condicionadoKts 
de ar quando ainda nem se 
falava nesse aparelho Ctuig<i 
um dia em que 6 piecisi) des- 
cobrir a própria identidade. 
E tomar uma posição. 

AicimircÊi 
) jhiii I K S ) í*4ulisU (1*1 I C I ) 

//o 



cheque especial banespa 
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DéboiiiI)ons Garoto 

para a sua namorada. 

Elapodeserafiituramãe 

dos seas garotinhos. 

No I)iad(xs Naiii()r;ul()S(liga"eu^^ostomiiitx)de V(x:ê''a)ni uiTiacíiixade Bonibons 
Finíssimos ( íarolx). São lx)iiilK)nss<)iiiclt)S, feitos coin 
um ch(x:()lale Lão gostoso cjuaiiU) vef o Ix-Mcinho que 
ela taz, toda vez que se fala 
em aisamento e você muda 
de assunto. 

c 
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Rose: a boa de briga 

Rose Dl Primo |a foi capa das (xiii 
ipais revistas de todo o mundo. Mas 
os V2 arios (Je idade tinha a mesriia cir 
unieréncia da catjoça ao pes. 

Quando ia a urn t)aile, passava a 
laioi parle do tempo sentada, sem con 
ecjuir um paiceiio para dançar. 

Em Ipanema, on(.)t' sempre mt)ruu, 
ra a líder de sua luim.i e sempre ctia 
lada paia a t)ri(ja, ()ois era i]ararilia de 
itória 

Alyuns anos il(.'()ois, seLi maioi su 
tio era sei policia ieminma, e jamais 
odia imaginar que seria uma iJas mo 
elos profissionaisrnaisrequisitadas poi 
er c:onsidetada perfeita em sua I'ele/a 
aturai. Hoje, Rose Oi f^nmo sutjstituiu 

1 tiriya |)elo iJesafio, frn cada novo tia 
lalfio, em (.ada nova loto 

Assirn como a Bayer, <]ue semf.ire 
teni o desafio como meta. Otijetivando 
o beru estar tfo ttomem, a [Sayer não se 
preocupa apenas com a sua saúde, 
criando lemedios, mas, tamtjern com o 
seu conforto, pesquisaruio incansavel- 
mtínte (lara (fescol.uii novas íitaterias- 
pnmas tjue vão facilitai a sua vida. E na 
pesquisa de novos camiiituis, a liayei 
tamtiem sc envolve no rnuniitJ qu(^ c t-rca 
uma modelo lamosa i orno Rose Oi 
[^iimo. dos (.t):.mt,'li( os e leridos que 
a enleitam ale* o material com quií sao 
leitas as fotoyiafuiS e os filmt;s. 

L assim corno a l\'ose, qui; erii suas 
lotos e lilrnes t.MiIra na-o casas (te rni 
Itióes ife peL)Soas, a HiiyiM t,imt)em paiti 
Ci[)a tfa vida de muita (.)t.ínte,levando Ik.' 
le/a e hem estai a Indav e'.'.a'. pe'.'.oas 

A U.iyi'i (jjilicip.i dc oi i.'li-iiic'hlO'j ilu 
noi»i..u niuftdo iiao ilt- t)ÜÜ() tiutotiau f->tt 
nuti* r (jK)».Uilob iUMliaJub qut* dlwjiujrrn toil.is 
.Ji> iJa alivKljde huiiuna cofantru t* pujnirti 

Iil'ias t)OfiaLfia, f)oliuiclanu, pta . 
nialt-nai» (jimiati pata malt'iia , 

pnnia'. otijaiiuas i.* inofvjanK ab.delt-HMvo'. aijn 
I i)las t' llní!Uí^>tlCu^». pfodulu'j taifiicK fulu <j*. > 

r fjKKlutos f()t(Hjiati( I)'. Mar, dr 
lOhOOi) ft'ijisltailav fu» 
iiu ti,i[..iirin fMOiu'ii.) il«* I II ' li'.Lr. i ..' 
iitiii (J (- a < Ma(,.iu dt- uiit tiiu.<i)> iiiclh' 

Grálik u'lt I olüMilo (Ir K • ; > i > 
I-* I I f i.t • t • II ir IJ t .r ly 

   
f'l. » . , 

Bayer 
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A FERR AMEIMm 

□O HOMEM. 

Pegue qualquer ferramenta manual Bol/er-Itma. 
Compare o acabairtento. Castigue a noite . 
e dia no trabalho mais duro. 
E comprove: Belzer é feita 
para a mão do homem. 
É forte, resistente. E outra qualidade. BELZER-ITMA 

41^ 



Este kit da Black & Decker serve 

para furar, polir, lixar, afiar,e ainda 

dádiptomade bom markkx 

0 (li()k)in.t vem .issiii i iiuc vik;(; Ii/iü 
uSKi;> liCDOs 

1 icão (Io 11i.ii idt) I liihilidi)ho 
perulutt; (|u,kIios, vjsos, c ri)(is(.'i Kmjii i,i 
(iOtcão (li; c;r)iS('i;>, iis.iiujo sò.i IumiKmi.í 

I ic.in (Io 11i.iiKIo II iU^Ik{(.'I il(: 
I. lOvi o polii lu 'iilo I li 11Ill (), (l( I', I ni ivi 1'. 1 ■ 
das f)iiilíiníih, I is.ido o iJis(..o do lioi i .u l i,i 
cot)oné(ie polo. 

Lição do rnandiiiho riuis lirulo 
antes deonverni/ai ou piiiiai, doixí; ,is 
portas, lodijpéhou (iiijlt|ui;i sti|«mlicio 

I )t .Ml I llSll li 1.1, I l^l. indo . i i I livi 1I . Iiv, r, 
I io.kmIi I I I I. Illdi I I Idl I UM( li 

cilio li'soiii,IS, l.iCii:., n 1,11 I i.idi)M ■ 1,11 1 
coi 11,1 pt ,'l ll,l d(I 'M lU.'l li, 
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Asora com mais vantas«m e a confianfa de s«mpr«. 

De todos os heróis do mundo, 

o único em que seu filiio confia 

para sempre é você. 

Imaginação de criança é coisa fantástca 
Vive a toda hora criando heróis, Mas de todos eles, 
o único em que seu filho contia a vida tcxja é você 
O primeiro do todos os heróis 'Garantíi o (uturo 
de seu filho, abrindo urna Caderneta de Poupança 
Bradesco para ele £ só depositar urn pouquinho tcxlo 
mês. para mais tarderjarantir a realização de seus 
sonhos, E se você oixseu filho )á tem a Caderneta 
de Poupança Bradesco, automaticamenttí estão 
se beneficiando das novas vantagens introduzidas 
no sistema. 
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Um cundidato democrata. Serve em todos os pis. 
Fica bem no direito e no esquerdo. 

Tem várias cores, você pode escolher livrcivtenie. 
Terra dá liberdade ampla e irresirita aos seus movimentos. 

E tem mandato para muitos an.os.Terra faz da qualidade sua moior arma. 
Escolha Terra, o candidato certo para seus pés. 

OtJi^ 35 ii.T? p. GG 

l^TERRa 

Calcados Tci ra S.A. 
Rua Augusto Mtirques, 18|j1 - Ficinto ■ SP. 





«im A mtímfm mi existir smprt70'qn* 
ê hmm tstd Mstruindo sio <u mios qM' 
possiMitam a sm sohtnvivcia' 
Nós náo sâbmos st o proftssor Zais usa 
Urn's. Nlês qm tUpensa como qiim nm. 

$Upmsá. 
Dt mu HÜtwklista tio jomú Wasbingr 
ton Post: **É cada m maior o mimm 4$ 
jovm m todo o mnnao qtte altanJonam,.^ 
os ffondts mtm urbanos t vdo morar no 
campo on no litoral 14 cada m^maior o nti' 
mm dt joms qut optam por ma alimnt* 
tação bastada tm comidas naturais i i 
cada vn^maior o númtro dtjoms qut 
protestam contra a dtstruifdo da naturrt^ 
t o dtst^ilâmo tcológfco. Ati quando os 
homms qut diriffm as nafòts st 
manttr dt olhos ftchados para tsta nom 
rtalidadtV. 
Af« os prottstos não são aptnas dos jomu 
dt idatu. São também dos joms dt tspirtto. 
O citntist4 norutffds Tbor H^rdall, ro* 
nhtcido tm todo o mundo por atravtssar 
octavos tm jan^idas, t um tíçtmpio dtsst 
tipQ di jumtm. Na Conftrkçia sobrt o 
Mtio Amkitntt, tm Estocolmo, tUfn^ 
qu*stdo dt kmbran "Durantt os JJ dias 
tm qut tstimmos aqui reunidos, 20 mil 

tontladoi dt ftítkiias ítrào dfipfj*id(ts no 
mitr", 
É fmiuí fartgr alpma coisa. Ttmos qut 
ftr m cotm qm as (orrtnies marítimas 
drcuUm tm st fnocupar com as fiontth^ 
poí(^l(M t qut asfkffUs podtm dtpidir a ' 
Urra mas os octanos strão smprt 
rattfa comum para toda a Humanidad*. 
Rtalmtnft éjmciso alnma coisa pf 
loi Man<fí, Como i^iso prur algftma 
coisa ptlo ar,pios rtos, ptías Jmtstas, ptla 
fauna, ptU flora, por toda a mtureifi. 
Não st trata dt imptdir opngttsso. Tra*- 
M-jr <U saktr orttntd-lo. Bmhimtntt o qut 
os)oms d^mdtm. E o qut a Uvi\apói4. 

StniofosMptir nada, até por uma qutstãik' 
dtipíimdo 9 soktmvínoai é da natun^ 
qm uüo olgpddQ (om qut a fjtvi's 
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• Rio, telefone gera mais 

irose que o trânsito 

ara c|ucm vive no Rio de Janeiro, 
usar telefone deixou de ser um tor- 
no: tornou-se uma maldição. Hoje, 
sse desacreditado, silencioso, iiuUil 
relho pode ser debitada, cm grande 
te, a rápida transformação do cario 
lum tipo irritadiço. 
ustiça seja feita, o serviço telefônico 
Rio sempre foi um dos piores do 

s. Mas, a partir de fevereiro passado, 
mdo um acidente nas obras do metrô 
jdeccu 50 000 aparelhos nas proxi- 
lades do centro da cidade, a situação 
sou a ser caótica. Das reclamações 
;iais à Tclerj ao desespero de não ser 
ndido, milhares de "usuários" sim 
smente desistiram da conversa tele- 
ica; muitos inconformados passa- 
1 a engrossar as seções de cartas dos 
ores dos jornais; e um grupo menor 
feriu apelar para os mais inusitados 
ursos. 

anúncio F.FICIENTE — Assim, por 
nipio, a empresa Café Palheta aca- 
i recorrendo a uma saída onerosa: 
preço de 50 000 cruzeiros publicou 
no anúncio no Jornal da Brasil a fra- 
"Como fair.'" com o Café Palheta se 
lOS os nossos telefones estão mudos? 

V- f" 

1 

e 0S teSefcsstes 

fâSiS sé CMI 

J 1. 

t'lv-.-'- ■ 
^ 

Cunha: proniclciido reclamar mais 

íi a Telerj, meu Deus, onde anda n Tc- 
lerj?" A fórmula acabou surliiulo cfei 
to, pelo menos parcial. Os nove troncos 
telefônicos do Café Palheta estavam 
com defeito há três meses e a empresa 
já havia adotado a solução de utili/.ar 
mensageiros para dar e receber recados 
quando saiu o anúncio; no dia seguinte 
cinco troncos foram consertados mas 
48 horas depois, dois pararam de fim 
cionar; novo anúncio, novos consertos 
c a proinessa de uma solução rápida 
  qiic, SC não vier, irará 

Café Palheta de volta aos 
jornais, promete o diretor 
comercial da cni|írcsa, José 
Fiduardo Cunha. 

Na scRiinda, nossos 
Ick'ioiK's iá estavani 
jiiudo;; outra vez. 

O sistema do 
nensaj'.eiros volloil a 
ÁinciíMiar mais (lue 
(!ei)ressa. 

,\:u) (lUí-remos nem 
podemos fiear isolados 
(Io inundo. 

Você lijía para um 
dos locais do anúncio 
anterior c nosso 
mensapciro sai 
correndo para a 
fabrica, levando .seu 
recado. 

Vamos repetir os 
locais com os telelones 
para voeô liRar. 
1) Saciis Pena: 234-9510/ 
2-lH-r)72ü/2-iri-l)777. 
2) Loja "Coniercídnos"; 
242-8832. 
:U Aeroporto 
Internacional; :i9R-4f)22/ 
;;;»:i-ü4;i(i/:liiS-2l70. 

Volta, Tclerj. Já 
estamos com .saudade. 

aruoo 
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TULURJ CONIRA ATACA 
— Descie cjue o telefone l)a 
teu o trânsito e passou a ser 
o grande alimcntador da 
neurose urbana c:irioca, as 
notícias sobre a 'rderj ga- 
nharam extraordinária au 
dicncia. O dcpailamento de 
divulgação da empresa Cre 
qücnta diariitmcnic o noli 
ciário dos jornais, despe- 
jando um volume de çifras 
nem sempre compatíveis 
com a realidade. 

Rxemplos: dos }<63 0()0 
telefones instalado.s na ci- 
dade, diz a Telerj, apenas 
3 QOO cncontram-sc "itiq 
mentancamente interrompi p 
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For a Éister letter of credit, 

cx)ine to the Pyramid. 
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no país. Em 1968, havia no Brasil 
213 000 universitários, comandados 
por jovens que, com a paulatina desarli- 
culação das oposiçõcs, se viram repen- 
tinamente transformados numa das úni 
cas forças antagônicas ao governo. O 
ingresso numa faculdade era tariibcm 
uma espécie de passaporte para a elite 
do país. E, assim, a reconhecida insufi- 
ciência de vagas para as multidões que 
afluíarn aos vestibulares funcionavam 
como vigoroso estímulo para movimen- 
tos de protesto, sobretudo tendo como 
palco um sistema de ensino que o pró- 
prio governo proclamava carente dc 
profundas reformas. 

Hoje, mais dc 1,3 milhão de brasilei- 
ros freqüentam os cursos superiores. Já 
não é tão importante ser universitário 
e, ao contrário do que ocorria no Hnal 
dos anos 60, o movimento estudantil 
agora representa um minguado segmen- 
to no conjunto de oposiçõcs, lideradas 
por grupos sociais bem mais expressi- 
vos. Por isso, mesmo com a prometida 
reconstrução da UNE, dificilmente os 
estudantes brasileiros recuperarão tão 
cedo o'espaço político lentamente ocu- 
pado por três décadas, desde 1937 — 
quando a sigla nasceu —, até o desfe- 
cho abrupto daquela manhã de sábado, 
o 12 de outubro de 1968. o 

Vm dos estudantes pernambuca- 
nos no Congresso de Ibiúna, dez 
anos atrás, era Ricardo Nohlat, hoje 
chefe da sucursal dc VEJA cm Sah 
vudor. Aqui ele recorda sua expe- 
riência: 

No dia 4 de outubro dc 1968, nu- 
ma manhã de muito sol no Recife, 
embarquei num ônibus, junto com 
mais três colegas, para participar, 
em São ^'aulo, do XXX Congresso 
da UNE. Eu cursava o primeiro 
ano de jornalismo e fora escolhido, 
como delegado ao Congresso, numa 
eleição que envolvera todos os alu- 
nos da Universidade Católica de 
Pernambuco. Taubaté, cm São Pau- 
lo, era o destino de nossa viagem. 
Não sabíamos onde o Congresso 
seria realizado. Por questões dc se- 
gurança, desembarcamos no Rio de 
Janeiro, no sábado, e passamos o 

dia na casa de um ex-padre. Não 
carregávamos malas: só luiluunos a 
roupa do corpo. À noite, tomamos 
um trem para Taubalé. onde ehci'.a- 
mos às 5 da manhã do domingo. 

Foi uma viagem cheia dc rcL-eios. 
Desconfiados de dois passageiros, 
trocamos de vagão divers.-is ve/es. 
Em Taubaté, assistimos a três mis- 
sas seguidas, na ca'edral, eniiuanlo 
esperávamos a hora de fa/er o coii 
tato. 

As 8, escolhido por sorteio, me 
dirigi ao "ponto". Lá deveria encon- 
trar um rapaz alto, magro, alvo, (Ic 
óculos, com uma edição, dominical, 
dc O Estado de S. Paulo debaixo üo 
braço. Encontrei, no eutanio, um ne 
gro, de meia altura, sem ócuUis, c<.>m 
uma edição da Folha dc S. Paulo. 
Dc toda forma, dei a senha combi 
nada: "Onde fica a Chácara do Vis- 
conde?" Ele, que devei ia respond.-r 
"Pica no campo de Taubati'". me 
disse, espantado: "ô, cara, não ta 
me reconhecendo'?" Era um estudan 
te da Universidade l*cdcral de Per- 
nambuco. Dez minutos depois, final- 
mente, apareceu o vertladeiro eont.i 
to. As 10 horas, cu e meu grujio em 
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ircamos com cie num ônibus para 
ào José dos Campos. Um último 
libus nos levou ao centro de São 
aulo. Depois, fomos para uma 
:líssima mansão do bairro de Pi- 
leiros. Lá, o clima lembrava festa: 
jvia um movimento incessante de 
vens entrando e saindo, um deles 
•itava ordens ("O pessoal de Minas 
:guc na camioneta", "Tem um cni- 
3 que vai no Opala"). Lembrei-me 
3 que ouvira de um colega da facul- 
ade, oficial do IV Exercito; "O 
ongresso vai cair porque já sabc- 
los onde vai ser realizado". 

TIROS NA MADRUGADA — Eu C 
leus três colegas fomos levados pa- 
i um jipe, conduzido por dois ele- 
lentos da segurança do encontro, 
ra noite quando chegamos ao gal- 
ão que havia num sítio quase deser- 
). Dormimos bem, almoçamos far- 
imentc na segunda-feira mas na ter- 
a, devido ao grande número de pes- 
cas, o sono e os alimentos foram 
icionados. Chovia e fazia muito 
io. Dormia-se por turnos, já que 
ão havia lugar para todo mundo. 
Ia quarta, muitos só almoçaram um 

pão com manteiga e açúcar, c um to- 
mate cozido. 

Como faltassem ainda muitos de- 
legados, o Congresso só foi instalado 
na noite da quinta-feira. Uma ques- 
tão de ordem, encaminhada por as- 
sessores de Luiz Travassos, pedindo 
a apresentação da credencial de cada 
delegado do Congresso, ocupou qua- 
se toda a sexta-feira. Era uma "mano- 
bra para ganhar tempo, ja que não 
tinham chegado, ainda, alguns minei- 
ros, votos garantidos para Jean Marc 
van der Wcid, candidato à presidên- 
cia da UNE apoiado por Travassos. 
Na noite da sexta-feira houve as pri- 
meiras discussões políticas, mas a es- 
sa altura já circulava, entre os líderes, 
a informação de que os órgãos de se- 
gurança tinham descoberto o local 
do Congresso. 

No sábado, em torno das 5 da 
manhã — dia em que a nova direto- 
ria da UNE seria eleita —, fomos 
acordados pelo matraquear , de me- 
tralhadoras e tiros de fuzis. Estáva- 
mos cercados. Na hora da revista, 
pelo menos quatro moças apresenta- 
ram aos soldados carteirinhas de in- 
formantes da Polícia e foram separa- 

das dos demais. A partir das 7 ho- 
ras, eni duas filas, escoltados ]u>r 
centenas de soldados, começou a 
marcha para ibiúiia, onde cami- 
nhões, ônibus c kombis nos espera 
vam para nos levar a São Paulo. Os 
líderes seguiram para o DE.Oi'S. O 
resto ficou no Presídio 'liradentes, 
onde, nos dias seguintes, por meio 
do sistema de bilhetinhos trocadi>s 
entre as celas, iiuasc conseguimos 
eleger a nova diretoria da UNlí. 

Depois de fichados e interroi',a- 
dos, começamos a viagem de \olta, 
cm ônibuíj providenciados pelo go- 
verno do Estado. Os delegados de 
Pernambuco — 42 ao todo — saí 
ram escoltados por carros de poli 
cia. Fora dos limites da cidade, para 
espanto nosso, a escolta desapare 
ceu. Seguimos a viagem livres, mas 
desconfiados. Na fronteira dc Ala 
goas com Pernambuco, havia um 
forte aparato policial à nossa espera. 
Mais uma vez escoltados até quase 
as portas do Quartal General da 
Polícia Militar, para surjircsa nossa, 
fomos liberados e nos reencontia- 
mos com nossas famílias. Estáva- 
mos sujos, famintos e cansados. 
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As allernalivas são inúmerns, 
dependendo da posição que você 
assumir. 

Guarnições de estilo Aliança 
combinam com o temperamento de 
cada um, com a forma de expor o 

cxlerioíi>ar porXns do visln 
Roloza, (uncionalidado, (í uma 

salvaguarda clica/ o duradouia 
na sua linha dc Irenlo. i 

À venda nas mclhoios lojas do 
(oiragnns do todo o Pais, 

7, 
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o importante 

é o conteúdo. 

Chancellcr. O unico fino que satisfaz. 

('hiimvlhr 
V(HV/llHltl liXJo't tl'i 
ca i/iialí/ia'/ luini. 
lUf sempre tem um stihor 
i'.\í/vmtimí'n!r y.osío.so. 
l. sc/uio lao moderno 
e eleiumie, \vi hem com 
curros csluiimeiros, 

/ihiníidores, aiuilos iJe 
eic. A/í/v 

iiilu-Z /a csic/u Cíinstulo 
(hsso iiiilo. A UthtL o i/nporhinlc 

num i if^tirro luto e o í/ite tem por forti. 
" tem /><>r (Jemro. 
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Um pedaço de pão, maníeiga^ queijo e ama boa ;^amtfu de vinho. 

Lv Jierx's«/ até acmlito que a gente não psvcisa ser ricò pani ser jèliz 

Marjolet. Só não eombina eom Irisle'ii. 
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